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V  I D A E L E G A N T E
H O S P E D E S  I L U S T R E S

E ra  h o n ra  d o  iln s tr e  jn r is c o n s n lto  e  h o m e m  
d e  le tr a s  b ra s ile ir o , s r .  d r . L e m o s  d e  B n to , 
a Itustrafáo  o fe re c e u  n a  q u a rta -fe ir a  ^ s w d a  
n a s  o fic in a s  d a  t ip o g ra f ia  « A illa u d  &  B e r­
t r a n d . nm  « P orto  d e  h o n r a . ,  a  q u e  p res id iu  
M a d a m e  C a rd o so  d e  O liv e ir a ,  e s p o s a  d o  ilu s ­
tr e  E m b a ix a d o r  d o  B r a s il  em  P o r tu g a l,  o  q u a l 
d e v id o  a  e n c o n tr a r-s e  d o e n te  se fe z  r e p r e s e n ­
t a r  p o r  su a  e sp o s a . ,  -  ,

D e p o is  d a  d e v id a  v é n ia  o  s r . Jo ao  d e  S o u sa  
F o n s e c a , directOT d a  Ilustragáo. fa z e n d o  u m  
r á p id o  e sb o g o  d o  q u e te m  s id o  a  v id a  d a q u e la  
r e v i s t a , . b rin d o u  p e lo  B r a s il  e  p e lo  h o m e n a- 
u e ad o . S e g u iu -s e  n o  u s o  d a  p a la v r a  o  n o s s o  
c o le g a  n a  im p re n s a  s r .  .A lcá n tara  C a r r e ir a , 
q u e  fe z  a  d e s c r ig á o  d o  q u e  te m  s id o  a v is ita  
a  P o r tu g a l d o  n o sso  i lu s tr e  h o sp e d e . A n te s  de 
a g r a d e c e r  o  h o m e iia g e a d o , fa lo u  a ín d a  o  sr , 
José M a ria  A lv a r e s  e m  n o m e d a  A ss o c ia g a o  
I n d u s tr ia l P o r tu g u e s a , qn e te rm in o u  p o r b r in ­
d a r  p e lo  B r a s i l ,  e  a  b r ilh a n te  p o e t is a  s r . U . 
V io le t a  D e a lc a n ta r a  le u  v e r s o s  d a  sn a  a u to ría , 
e  fin a lm e n te  o  sr. d r . L e m o s  B r it o  a g ra d e c e u  
n n m  b r ilh a n te  im p ro v is o , a fir m a n d o  q u e o  
B r a s il  é  u m a  s e g u n d a  P a tr ia  d o s  p o r tu g u e s e s , 
e  -beb en d o  p o r  P o r tu g a l.

N a  a s s is té n c ia  n o tav ara-se  :
M ad am e C a rd o s o  d e  O liv e ir a  e  f i l l ia .  D - ,F e r ­

n a n d a  d e  M e ló  B o r g e s  d e  B r ito , D .  E m ilia  de 
S o u sa  C o s ta  e  f i lh a , D . J u lia  d e  O liv e ir a  c  
S i lv a  d a  F o n s e c a , D .  E s te ta  S a n to s  N o b re ,
D  V io le t a  D e a lc a n ta r a , d r. P e d r o  F r a n c k lm  
d e  A lm eid a  L im a , d r . B r ito  C a m a c h o , te n .-c o r . 
A 'e lh o  d a  P a lm a , d r . J o á o  d e  B a rro s , d r . ^ u s a  
C o s ta . S a m p a io  G u im a r á e s , Jo sé  M a n a  A lv a ­
r e s .  d r . M ig u e l T r n n c o s o , J o rg e  C o la g o . R a ú l 
L in o , M a n u e l d e  S o u s a  P in to , A lb in o  F o r ja z  
d e  S a m p a io , S e r r á o  C o rre ia , J o t o  d a  C u n h a  
E g a , Jo áo  d e  S o n sa  F o n s e c a . d r. A lv a r o  M a ia , 
A lcá n tara  C a rre ir a  e  f i lh o , B a p tis ta  -Aguas, 
R o b e r to  N o b re , E r n e s t o  B e lo  R e d o n d o . F e r ­
r e ir a  d a  C u n h a  e  C a r lo s  d e  V a s c o n c e lo s  e  S á .

F E S T A S  D E  C A R I D A D E

E n t r e  a s  fe s t a s  d e  ca rid a d e  re a liz a d a s  d u ­
r a n te  o  C a rn a v a l, é  d ig n a  d e  n o ta  e s p e c ia l a 
le v a d a  a  e fe ito  p o r  u m a  g e n t ilis s im a  co m issá o  
d e  c ria n g a s  d a  q u a l fa z ia m  p a rte  a s  s e g u in te s  : 
E u g e n ia  T e le s  d a  S ilv a  P a c h e c o , F la v it a  de 
L a fa y e te  d e  C a r v a lh o  e  S i lv a ,  I s a b e l M a ria  de 
C a s tro  P e r e ir a  d e  -A rriaga  e  C u n h a  (Carnicie), 
J o s e fin a  R o q u e te  R ic c ia r d i, M a r ia  d o  C a rn io  
B u rn a y  B e lo , M a ria  E u g é n ia  V a le n te  M o re ira  
T e le s  d a  S i lv a  (T a ro u ca ), M a ria  I s a b e l d o  C a s a l 
R ib e ir o  U lr ic h , M a ria  J o s é  R a m o s  d e  C a s te lo  
B ra n c o  M a ria  P e r e g r in a  d e  L e n c a s tr e  F r e ita s , 
M a r ía  T e r e z a  d e  C a s tr o  P e r e ir a  G u im a rá e s  e  
R o s a  M a ria  L a fa y e te  d e  C a rv a lh o  e  S i lv a ,  n a s  
s a la s  d o  A v e n id a  P á la c e  n a  U r d e  d e  se g u n d a - 
f e ir a  g o r d a , a  q u a l c o n sto u  d e  « m a tin é e . in fa n ­
t i l  e  « chá d an g a n te » , r e v e r te n d o  o  p ro d u to  p a ra  
v á r ia s  o b ra s  d e  b e n e f ic e n c w , n á o  s6  p e lo  e x ­
tr a o r d in a r io  b r ilh a u tis m o  q u e  r e v e s t iu  co m o  
ta m b é m  p e la  n o ta  a le g r e  q u e  o  g r a n d e  n ú m e ro  
d e  g e n tilis s im a s  c r ia n g a s  e le g a n te m e n te  m a sc a ­
r a d a s  d a v a  co m  a  .sua v id a  d es p re o cu p a d a .

D a n g o u -s e  a n im a d a m e n te  d u r a n te  tó d a  a  U r d e  
a o  s o m  d e  d u a s  e x im ia s  o r q u e s tra s  «jazz-band» 
q n e  to c a r a m  a lte r n a d a m e n te .

.A p r im e ira  f e s U  d e  ca rid a d e  p a r a  m iiid o s , o r­
g a n iz a d a  p o r  m in d a s , fo i d e c e r to  o  «clou» do 
C a r n a v a l d e  1928.

F e lic ita m o s  a  g e n tilis s im a  c o m is s á o  o rg a n i­
za d o ra  p e lo  é x ito  m u n d a n o  e  f in a n c e ir o , co m o  
ta m b é m  a g ra d e c e m o s  o s  d o is  c o n v ite s  q u e  te v e  
a  a m a b ilid a d e  d e  n o s  e n v ia r , q u e  m u ito  n o s  sen - 
s ib iliz o u , v is to  q n e  a c tu a lm e n te  n á o  e stam o s 
h a b itu a d o s  a  q u e  te n h a m  p a ra  co n o sc o  ta is  
d e fe re n c ia s .

—  Zarzuelas por am adores. —  P o r  to d o  o  p ró­
x im o  m é s  d e  M arg o  d e v e  re a liz a r -s e  em  u m  dos 
n o sso s  m e lh o r e s  te a tro s , u m a  s e n s a c io n a l r é ­
c ita  d e  c a r id a d e , o r g a n iz a d a  p o r  u m a  co m issá o  
d e  s e n h o ra s  d a  n o ssa  a r is to c r a c ia , n a  q u a l .se fa r á  
«réprise» d a  e n g ra g a d a  z a rz u e la -c h ic a  « L a  V e r ­
b e n a  d e  la  P a lo m a » , qn e h á  p e rto  d e  d e z  a n o s 
ío i r e p r e s e n u d a  n o  P oM team a p o r n m  b r ilh a n te  
g r u p o  d e  a m a d o r e s , a lc a n g a n d o  n e ssa  o ca siáo  
n m  é x i to  c o lo s sa l.

F c s i a  d i '  i n t e U i / r c v c i a  c  d e  a m o r ,  j i i ¿ t o  e  q u e  s e  

r e a l i c e  e n t r e  m a c h i n a s  i’ t y p o s .  S e m  e s t e s ,  a  i n t c l l i -  

o e n c i a  d o  h o m e m  n a o  s e  t e r i a  d e r r a m a d o  p e l o  

m u n d o ,  e  a  c r e i U s a g ñ o  t e r i a  s i d o  c o m o  u m  ) i o  

d ' a o u a ,  n a o  o  q u e  e l l a  é  a g o r a ,  t o r r e n t e  i m p e t u o s a .  

.1 Diac/iinu t' c o m o  o  c o r a g S o  d a  i m p r e n s a :  c U a  d á  

i i i n  i m p u l s o  n o v o  á s  p r o d u c g o e s  d o  e . s p i r ü , > .  e  f a c  

c o m  q u e  s e  d e r r a m e m  p e l o  m u n d o  ccini a  i n s t a n t a -  

n e i d a d e  c  o  i m p e t o  d a s  d e s c a r g a s  e l é c t r i c a s .

. ¡ b e n g o a d a  s e j a  a  m a c h i n a  a  s e r v i g o  d a  i n í c l l i -  

g c n c i a  h u m a n a .

L isb o a ,
L e m o .s  B r i t t o .

Palavras do ilustre hom em  de letras e jurisconsulto  brasileiro D r. L e m o . 
Britto na sua visita  ¿ts oficinas da I lu s tra g á o , M a g a z in e  B e rtra n d  c  V o g a

O  d e s e m p e n h o  a g o r a , s e rá  f e i t o  p e lo  m esm o  
g ru p o  d e  a m a d o res  d a  v e lh a  g u a r d a , c o m  p e ­
q u e ñ a s  m o d ifica g o es .

C o m p le ta rá  o  e s p e c tá c u lo  o u tra  za rzu e la -c h ic a  
« E l T r é b o l» , q n e  s e rá  ta m b é m  d es e m p e n h a d a  
p e lo  m e s m o  g r u p o  d e  a m a d o r e s , e n tr e  os q u ais  
f ig u r a r a  v e r d a d e ir a s  a p t id o e s  p a ra  o  te atro .

E s t a  r é c ita , d e c e r to , v a i  o o ii.stitu ir o  « clo u . 
d a  é p o c a  d e  in v e r n ó .

C .A R N A V A L  N O S  S .A L O E S

N a  n o ite  d e  sa b a d o  g o r d o  re a liz o u -se  n a  e le ­
g a n te  r e s id e n c ia  d a  sr.» D .  A lic e  F r o e s  C a lh e i-  
ro s B u r g u e tte , e  d o  s r .  A n tó n io  S e r r á o  Bur- 
g u e t te , á A v e n id a  d a  L ib e rd a d e , u m a  e n c a n ta ­
d o ra  «soirée» (¡ue d e c o rre u  s e m p r e  n o  m e io  d a  
m a io r  a n im a g á o  e  a le g r ia .

D u ra n te  a  n o ite  b rin co u -se  o  C a r n a v a l com

s e r iie n tin a s , « co n fetti» , e  la n g a  p e r fu n ie s , ch e- 
g a iid o  p o r  v e z e s  a  lu la  a  a t in g ir  o  d e lir io .

A  « so iré e . fo i  a b r ilh a n ta d a  p o r  urn a e x im ia  
o rq u e s tra  « ja zz-b atid , q u e  to c o u  q n á si sera  in- 
t e r r u p g lo  a té  á s  se te  h o ra s  d a  m a d r u g a d a , ura 
v a r ia d o  re p o r to r io  d e  d a n g a s  m o d e rn a s , b em

C .V S -A M E N T O S

C o m  m u ita  in tim id a d e  r e a liz o u -se , n a  c a p e la  
d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r io , d o  S o la r  d e  
A ld e ia  d e  V i la r ,  e iu  T o n d e la , re s id é n c ia  d a  
»r.» D . M a ria  d e  M a s c a re n h a s  C a lh e ir o s  M a d e ira  
B a n d e ira  d e  N o ro n h a  e  d o  s r . J o á o  C a r lo s  Lob<> 
d e  .Abreu M a d e ira , o  c a s a m e n to  d a  su a  g e n t i l  
f ilh a  D - M a r ia  C a s im ir a , com  o  d is t in to  te n e n te  
lie  a r t ilh a r ia  e  p r o fe s s o r  d a  E s c o la  P r á t ic a  d e  
C a v a ia r ia , s r . L u ís  J o r g e  F a lc á o  P a c h e c o  M en a  
e  S i lv a ,  f i lh o  d a  sr.» D , M a ria  d o  C é u  l 'a l c l »  
P a c h e c o  M e n a  e  S i lv a  e  d o  fa le c id o  tr iie iite -  
-co ro u e l s r . L e o p o ld o  J o r g e  d a  S ilv a .

S e r \ ir a m  d e  m a d rin h a s  a s  m á e s  d o s n o iv o s  e  
d e  p a d r in h o s  o  p a i d a  n o iv a  e  o  t io  d o  n o iv o  
s r . F e rn a n d o  d e  S o n s a  F a lc á o  P a c h e c o  M en a, 

T e r m in a d a  a c e r im ó n ia  r e l ig io s a  fo i s e r v id o  
110 s a lá o  d e  m e.sa d o  s o la r  u m  f in is s im o  lu n c h e , 
s e g u in d o  o s n o iv o s  depoi.s p a r a  a  q u in ta  d o  
irm á o  d a  n o iv a , .sr. Jo áo  J la d e ir a  d a  G a m a  
C a lh e iro s . em  S . M ig u e l d o  O u te ir o , d o n d e  p a r ­
t i r l o  p a ra  T ó r r e s  N o v a s , o n d e  v á o  f i x a r  r e s i­
d é n c ia .

N a  «corlieille»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a lio ­
s a s  e  a r t ís t ic a s  p r e n d a s .

—  R e a liz o u -se  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S .  P e ­
d ro , em  .A lcán tara , co m  m u ita  in tim id a d e , o  ca­
s a m e n to  d a  sr.» D . I r e n e  S n a n u e s  P in to  P e r e i­
r a .  in te re s s a n te  f i lh a  d a  sr.» D . A d e la id e -B e r ta  
S tia n n e s  P e r e ir a  e  d o  s r . E d u a r d o  P in to  P e ­
r e ira . co m  o  s r .  P e d r o  d a  S i lv a  C o s ta , f i lh o  d a  
sr.» D , M a ria  d a  S i lv a  C o s ta  e  d o  s r . J o s é  da 
C o sta , j á  fa le c id o s .

S e r v ir a m  d e  m ad rin ha.* a s  sr.»» D . E l is a  B e r ta  
S u a n iie s  P in to  P e r e ir a  D in iz , irm á  d a  n o iv a , e  
D . A u ro ra  d a  C o s ta  e  S i lv a ,  t ia  d o  n o iv o , e  d e  
p a d r in h o s  o s s rs . M á rio  d e  S o n s a  D in iz , c u ­
n h a d o  d a  n o iv a , S ilv e s tr e  d a  S ilv a  e  C a r lo s  d a  
S i lv a  C o sta , r e s p e c tiv a m e n te  t io  e  ir m á o  d o  
n o iv o .

F in d o  o  a c to  r e lig io s o  fo i  s e r v id o  n a  re s id e n ­
c ia  lío s  p a is  d a  n o iv a  u m  f in o  lu n c lie .

N a  « c o rb e ille . v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  a r t ís ­
t ic a s  jire n d a s .

—  S e n d o  c e le b ra n te  o  re v e r e n d o  p r io r  re a li-  
zou -se  n a  p .aroquial ig r e ja  d e  S .  S e b a s tiá o  d a  
P e d re ir a  o  c a s a m e n to  d a  .*r.» D . -Ana M o r a le s  
I 'e r r e r o , g e n t i l  f i lh a  d a  sr.» D . L u c ia n a  M o ra ­
le s  P e r r e r o  e  d o  s r .  F a u s t in o  P e rr e r o , co m  o  
s r . -Aníbal F a lc á o  M a rq u e s  d o s  S a n to s .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a s  s r .“  D . C a rm e n  
D ia s  R ib e ir o  e D . E lv ir a  P e r r e r o , e  d e  p a d r i-

LICÜES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

E s p e c ia liz a d a  n a  p r e p a ra g á o  e  im p o sta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  era  M iláo  d a  c e le b r e  G a le tti 
e  d o  n o tá v e l p r o fe s s o r  C e s a r e  R o ss i

Z ffá e i  em  curro e  fa r tü u ta r e s  em rua easa  
e  em cara dor dircipulos

M o - s e  to d a s  a s  in fo r m a g ó e s  n a

R u a  S a m p a i o  P i n a ,  H  T A , 3.° D.
(P arque E duardo V II)  

t  n a  redaeído d a  “  VOGA'

L E R  S E M P R E ,  A

V O G A
l e r  s e m p r e

a rainha das publicagoes 

fe m in in a s  portuguesas 

e o r g a n i s a d o r a d.o 

grande e esplendoroso

S A L Á O  DA 
E L E G A N C I A  
F E M I N I N  A
que será também um 

i n é d i t o  c e r t a m e  de

ARTES DECORATR^AS
e,  ai nda,  um raro e 

elegante espectáculo de 

B E L E S A ,  D I S T I N C A O  

E  B O M  G O S T O .

i  s r *  D  Ana M orales Perrero e o sr. .M b a l  Falcáo M argues dos Santos, ju n to  do altar 
m ór'd a  igreja de S . Sebastiáo da Pedreira. por ocasiáo do seu  casam ento realixtdo no

dia Q do corrente

c o m o  a lg u m a *  d a n g a s p o p u la re s  p o r tu g u e s a s , 
c o m o  o  v ir a  e  o  e s ta la d in h o , q u e  fo i m a rca d o  
c o m  f in o  e s p ir ito  p e lo  d o n o  d a  c a s a , q u e m ais 
u m a  v e z  te v e  o c a s iá o  d e  p ó r  e n i d e s ta q u e  as 
s u a s  b e la s  q u a lid a d e s  d e  m a rc a d o r  d o  «estalado»  
b a ile  de ro d a  tá o  p o p u la r .

P e la *  d u a *  h o ra s  d a  m a d ru g a d a  ío i  a b e r to  o  
s a l l o  d e  m e s a , q u e se c o n se rv o u  a b e r to  a té  f i­
n a l, o n d e  fo i  s e r v id a  u raa  fin ís s im a  c e ia , e  p e la s  
c in c o  d a  m a d ru g a d a  n m  s e r v ig o  v o la n te  d e  c h o ­
co la te .

P o v o a n d o  a s  m a g n ific a s  s a la s  d a  e le g a n te  re- 
« id en cia  v ia m -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  fa m ilia s  d a  
n o s s a  p rim eir.a  so c ie d ad e .

O s ilu s tr e s  d o n o s d a  c a s a  e  s u a  m á e  e  so g r a , 
*T.» D . E m ilia  F r o e s , fo r a m  iiic a n s a v e is  d e  araa- 
b ilid a d e  p a r a  com  os s e u s  c o n v id a d o s , q u e  se 
re tira ra in  g r a t ís s im o s  co m  o s d e lic io s o s  m o m e n ­
to s  q u e Ih e s  propO Tciouaram .

—  F e s te ja n d o  o  a n iv e r s á r io  n a ta lic io  d e  seu  
g e n t i l  f i lh o  A n tó n io  J á lio .  o fe re c e ra m  n a  im ite  
lie  a e g n n d a -fe ira , n a  s u a  r e s id e n c ia , á  rn a  C o r­
r e ia  T e le s ,  u m a  «soirée» in tim a  a  sr.» D . M aria  
R o s a  D a n ta s  R o d r ig u e s  d o s  S a n to s  e - o  d is t in to  
c lin ic o  s r .  C a rm o  d o s  S a n to s , a  q u a l re v e s t iu  
e x tr a o r d in a r io  b r ilh a u tis m o , d a n g a n d o -se  co m  
v e r d a d e ir o  e n tu s ia s m o  a té  d e  m a d ru g a d a .

P e la  u m a  h o ra  d a  m a n h á  fo i s e r v id a  n a  s a la  
d e  ja n ta r  n m a  fin is s im a  c e ia ,  e  p e la s  q u a tro  o  
c h o c o la te .

N a  a s s is té n c ia  v ia m -s e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  fa ­
m ilia s  d a  n o s s a  s o c ie d a d e  e le g a n te .

O  sr . d r . C o rn iü  d o s  S a n to s  e  s n a  e s p o s a , a 
sr.»  D . M a ria  R o s a  D a n ta s  R o d r ig u e s  d o s  S a n ­
t o s ,  fo r a m  d u m a  e x tr e m a  g e n t ile z a  p a r a  c o m  o s  
c o n v id a d o s , p o n d o  a s s im  m a is  u m a  v e z  e m  d e s ­
ta q u e  a s  su a s  f id a lg a s  q u a lid a d e s  d e  c a rá c te r .

n h o s  o s ' s rs . R a ú l R ib e ir o  e  A n to n io  P e r e ir a  dos. 
¡santos. S u a  S a n tid a d e  d ig n o u -s e  e n v ia r  a o s  n o i­
v o s  a  su a  ben g áo.

T e r m in a d a  a  c e r im ó n ia  r e lig io s a  fo i  s e r v id o  
n a  r e s id e n c ia  d a  fa m ilia  d a  n o iv a  u m  fiu is s ím '-  
lu n c h e  d a  « G arrett» .

N a  « c o rb e ille . v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  m - 
l io s a s  p re n d a s .

N .A S C IM E N T O S

T e v e  em  .A b ra n les  o  seu  b o m  su c e s s o  a - r  • 
D . M a ria  V ir g in ia  M o u ra  N e v e s  F e r n a n d e s , i- 
p o s a  d o  s t .  d r. M a n u e l F e r n a n d e s .

M á e  e  f i l l ia  e s tá o  d e  p e r fe ita  sa u d e .
 sr.» D . F e rn a n d a  P a c h e c o  F a lc á o  M ei:a

e  S i lv a  M o u ra  N e v e s , e s p o s a  d o  s r .  A n tó n ’"  
M o u ra  N e v e s ,  te v e  o  s e u  Ixim  su ce sso .

M á e  e f i lh o  e n c o n tr a m -s e  fe liz m e n te  b em .

ESPARTILIIÜS E CINTAS
n '

ümpadüuR
o s  M E L H O R E S  ¡

O S  M A IS  R E S I S T E N T E S  

  E  O S  M A IS  E L E G A N T E S  ^

"A POMPADOUR*'
C A S A  D E  E S P A R T I L H O S  E  C I N T A S  
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L
t  m  d o s  p r o b l e m a s  q u e  m a i s  a p a i x o n a m  ii 

' m a i o r  p a r t e  d a s  n m l h c r c s .  p r o b l e m a  f - -

! ib -  ( ü f u i l  s o l u g á o  p a r a  u m  r e s u l t a d o  s e m -

|irc t e l o  V h a r m o n i o s o ,  v  o  d e  --i- r . \ , -

■ nt.ir \ i « ( i d o s  r o m  e r r n i o m i a  d e  fa/coí! ;
I » J u r o  d i s p e n d i o .

f ’a ra  - .o lu iio n a r  .1 p r im e ira  d if ic u ld a d e  í  p r e ­
c is o  e s c o lh e r  n m ito  b em  o s fe it io s  e  sa b c-lo s 
a d a p ta r . I 'a ra  a se g u n d a  te m o s  u m  jw aleroso 
a u x il ia r ,  q u e  i o» m olde»  q u e  já  a lg u m a - 
r e v is ta s  jia r is ie iis e s  tra ze m  co m  a íju e la  c a r a c te ­
r ís tic a  c le g a n t ís 'im a  q u e é  o  c o rte  d e  I’ ari». 
C o m  a a ju d a  d é le s  p o d e m o s c o n fe c c io n a r  em  
c a s a  a s  iio -s ,- . f o j í e í í e j ,  c e rta s  d e  q u e , co m  um  
p o u c o  de boa v o n ta d e  e  b a b ilid a d e , c o n s e g u ir e ­
m o s lindo» m odelos.

I’ a ra  s e  e c o n o m iz a r  fa ze n d a  é  p r e c is o , (lor- 
la i ito ,  q u e <». m o d e lo s  s e ja m  m n ito  b em  e sco lh i-  
<ios e  a c e r ta r-se  o s  m o ld e s  ile m a n e ira  a  p o u p a r 
fa ze n d a  o  m a is  p o s s iv e l e , co n d ig á o  e s p e c ia l,  o» 
v e s tid o s  se re m  e x e c u ta d o s  p o r  n ós.

Tem<is aqu i v á r io s  m o d e lo s  q u e  »e ix s le m

c o n fe c r io i ia r , ca d a  u m , ap en .is  com  m e tr o  e  
m e io  d e  fa ze n d a  lavrad.a,

P r im e ira m e n te  u m  lin d o  v e s t id o  d e  cria n g a  
c o m  tr é s  fo lh o s  .sobrepo stos e  m an g a »  c o m p ri­
d a s , B a sta  m e tro  e  m e io  d e  te c id o  p a ra  s e  e x e ­
c u ta r  é s te  g r a c io s o  m o d elo .

C o m  .1 m esm a  p o r g á o  de fa z e n d a  s e  e x e c u ta  o 
c a s a c o  d e  c r ia n g a  d u m a  lin h a  tá o  e le g a n te  e  d e  
fe it io  tá o  e n c a n ta d o r  q u e  ¡in d a m e n te  f ic a  á s  
g e n t is  p e q u e n ita s . fts te  c a s a c o  é  e n fe ita d o  com  
p e le  d e  a rm in h o .

P a ra  s e  e x e c u ta r  a . l i s e u s e .  ou o  c a s a c o  do 
p ija m a  ta m b é m  b a s ta  a  m esm a  p o rg áo  d e  fazeii- 
d a , co m o  ig u a lm e n te  p a ra  o  « gile t» , g o la  e 
p u n h o s.

T o d o s  é s te s  m o d e lo s  s e  fa ze m  com  tfio ¡x iu ca  
fa ze n d .i (¡ue m e re c e m  Ijem  q u e  se e so o llia  u m  
e n tre  é le s .

.Sáo é s te s  \ a r ía d ís s iiu o s  e  lín d 'i» , se n d o  a e»-

D E SIÍX H O  E  PLXTURA
A R T E  A P L I C A D A  E  L A V O R E . S  

R e c e b e m * * e  r n c o m e n d a s  e  d S o - v e  h ,

R . M a n a  P ía .  g j.v , /,o (a Campo J ‘Oiiríi/uei

o  MONOPOLIO
DO ESQUECIMEN iO

\ ccM -S B  o s  p o r tu g u e s e s  d e  se re m  in ietó- 
d ico s  e  s u s c e p tív e is  d a s  p io re»  d is tra c -  
góe». I ’o is , u a  -A lem an ha, p á t r ia  d o  m éto ­

d o . té r r a  n a ta l d o  c u id a d o  m e tic n lc » o  p e lo s  sé- 
res e  p e la s  c o is a s , e x is te m  u n s e n v e lo p e s  v en - 
'l id o s  p e lo s  C o rre io s , o n d e  s e  lé  e s ta  b izarra  
re co m e n d a g á o  ;

«N áo s e  e sq u e g a  d e  m e n c io n a r  o  n o m e  d a  rn a  
' o  u ím e r o  d o  p réd io » .

S ó  fa lt a  a c r e s c e n t a r : « N ao s e  e s q u e g a , de- 
l« u s d e  e s c r e v e r  a  c a r ta , d e  a  m e te r  n o  cor- 
reio».

Q n e d ize m  a  is to  o s  qn e a fir m a m  c o n s e rv a r­
l o s ,  h á  s é c a lo s , o  m o n o p ó lio  d a  le v ia n d a d e  e 
d o  e s q u e e im e n to ?

AS MODAS EM
C O I S A . s  L I N D A S  

E  P O U C O  D I S -  

: : P E N D I O S A S  : . V O G A M O D E L O S  D E  

V E S T I D O S  P A R A  

C R IA  NC,-AS :

c o ih a , p o r ta n to , d if ic i l  m a s  s in c e ra m e n te  a g ra -
d á v c l

C o m o  o  c o n fó r to  c  b e le za  d o  la r  b o je  se  to r ­
n aran ! u m a  n e c e s s id a d e  tá o  e v id e n te  co m o  a 
n o ssa  tjc le z a . le ra b ra m o s tam b é m  a  m a n e ira  d e . 
-ó rn en te  co m  m e tr o  e  m e io  d e  fa ze n d a  la v r a d a , 
( o n ,e g n ir  tr a z e r  p a ra  o  la r  m a is  u m  e n c a n to .

S á o  éste»  u iii p e q u e ñ o  ta m b o re te  em  m ad e ira  
c la r a  e  fo r ra d o  com  fa z e n d a  la v r a d a , a le g r e  e 
m u ltic o r  q u e  d a rá  a o  la r  g r a n d e  e n c a n to , a la- 
c r id a d e  e  bom  g ó sto .

U m  lin d o  ta p e te  p a ra  m e s a , d e  lo n g a s  fr a n ja s  
em  s e d a , n o  m e s m o  to m  d e  fa ze n d a , é  tam b ém  
u n í a p r e c iá v e l n n m n ie n to , q u e m u itn s d a s  n o s­
sa s  le ito ra  a p r o v e ita r á o  com  a q u e le  c r ité r io  p o n ­
d e r a d o  p s e n s a to , d e  q u e  a b e le za  d o  la r  v iv e  
-ó rn e n te  d o  n o s s o  L ím  g ó s to , a r te  e  p a c ié n c ia .

I)  n o s s o  m o d é lo  «Voga» i  ura g ra c io s ís s im o  
v e s tid o  d e  C T i a n g a  em  c re p e  d a  C h in a , e n fe ita d o  
co ra  b arr.is  fo r m a d a s  p o r  t r é s  e s tr e ita s  f i t a s  

p lis s a d a s , n u m a  e s c a la  d e  to n s  d a  m esm a  cór.
Níi »:iin «áo d i»p o»tas d u a s barra»  h o rizo n ta is

d a n d o  a  v o lta  a tr á s  e  d e ix a n d o  u m  (lano lis o  á 
fre n te .

N e s s e  p a ñ o  list) d es e e  tam b é m  a m esm a  barra 
p lis s a d a  p a s s a n d o  n a  c in tu r a  p o r  n m a p res ilh a  
qn e é  c o rta d a  n o  m es m o  v estid o .

I ‘iid c-se  e x e c u ta r  é ste  m o d é lo  eni vária.» có res  
e  Us lia rra s  ta m b é m , m as p ro cu ra n d o  p a ra  e sta  
lilt im a  se m p re  t r é s  to n s  d a  c ó r  q u e s e  e.scolher.

N o  v e s tid o  «beige» fic a m  m u ito  b em  a s  fita s  
em  tré»  to n s  d e  a zu l ou tré s  ton» de v e r d e . O  
vestiiU i ro sa  p á lid o  f ic a  tam b é m  m u ito  g r a c io s o  
em  tré»  to n s  de c ó r  d e  ro sa  a té  «cerise», e  n n m  
v e s tid o  b ra n c o  d e v e  jió r-se  u m a  la r g a  f i t a  de 
fa n ta s ía  d a s  q u e co stu m a ra  te r  t r é s  e  q u a tro  
c ó re s , ig u a lm e n te  p lis s a d a , fic a n d o  a ss im  u m a 
e n c a n ta d o ra  «toilette» , s im p le s  e  lin d a , q u e  m a- 
r a v ílh o s a in e n te  a s s e n ta  n o s c o rp in h o s  g e n t is  e 
irreq u ie to s .

I’ a ra  .as s u a s  fa c e s in h a s  ro s a d a s , p a ra  a.s sn as 
lin d a s  c a b e le ir a s  a n e la d a s  e  r e v o lta s , s á o  e s c o lh i­

d o s e s te s  v e s tid o s  d e  c ó r e s  v á r ia s , v iv a s  e  l in ­
d as, q u e  tá o  g r a c is  to rn a m  a.s b n lig o sa s  e  m el­
g a s  cr ia n g a s

M a d e m o i s e l l e  X .  

S  S  — ----------------------------------------------- s  H

iVl A L  A S E 
C A R T E I R A S

A L T A  NOVIDADE

BASTOS SILVA, L.
R u a  de S

S O R R I N D O . . .

T i m o t e o  d á  n m  p r e s e n t e  á  n o iv a .  Q u a u d o  

e s t a  a b r e  a  c a i x i i i h a  s o f r c  u m a  v i s í v e l  d e- 

c e p g a o , p o r q u e  e i ic o n t r a  a p e n a s  u tu  v u l g a r  
á a b o n e tc  b a r a to .

T i i n ó t e o  e x p l i c a - l h e  e n t a o  :

—  E u  t e  d i g o ,  m e u  a m o r ; c ju a n d o  e s t a v a  

n a  l o j a ,  h e s i t e i  d u r a n t e  m u it o  t e m p o  e n tr e  

é s t e  s a b o n e t e  c  u m a  e s c ó v a  d e  p r a t a . . .

E  p o r q u e  e s c o lh e s t e  o  s a b o n e t e  ?

I 'o r q u e  a  c a i x e i r a  d a  s e c g l o  d e  p r a t a s  
n á o  t i r a v a  o s  o lh o s  d a s  m in h a s  m á o s ! . . .

£  £
- -  N á o  t e  p a r e c e  q u e  o  p r e t o  f i c a  b e m  a  

m in h a  m u ih e r  ?

N- 1 ^  g  ,  — N á o  t e n h a s  d ú v i d a s . . .  D a v a  u m a  v i u v i -
1 C 0 1 3 U ,  o í  n h a  e n c a n t a d o r a  I

DA

*
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o SR.  .MENEZE.S, OüART.\-PEIRA
C H IN E Z  P R O V I S O R I O  D A  G R A Q A

)E CINZAS C U R I O S I D A D E S
F U T I L I D A D E S  E  X I X H A R I A S

C R ( ' ) N 1 C A  D A  S E M A N A

O sr . F o r tu n a to  M e n e z e s , b u r ó c ra ta , d esd e  
II a d o le s c é n c ia , n u m a  d a s  m ai.s v a g a -  
r e p a rtig ó e s  d o  l i s t a d o  — a  d o s  P r o p r io ' 
N a c io n a is  —  e r a  u m  c h e fe  d e  fa m ilia  

c h e io  d e  g e n e ro s id a d e  ; p e rd o a v a  a s  im p e rt i­
n e n c ia s  d e  su a  m u lh e r  e  d e s c u lp a v a  a s  irre y c -  
re n c ia s  d a  f i lh a ,  o  m a is  v iv o  d ia h r e te  d e  sa ia s  
q u e  h a v ia  a li p a ra  a s  b a n d a s  d a  G ra g a .

N a q u e la  c a s a  e x is t ia  to d o  o  a n o  u m a  a le g r ía ,  
]Kir v e z e s  m u ito  ru id o sa , m a s  s á d ia  e  iiia lte ra -  
v e l .  O  o rg a m e n to  d o  v iv e r  d o m e s tic o  e r a  m o ­
d e s to , e  c o m o  a s  a s p ira g ó e s  d o  lu x o  e ra m  tn iy  
d e s t is s in ia s , n u n c a  lia v ia  d ific u ld a d e s  fin a n r e í-  
cas c a p a z e s  d e  e s ta b e le c e r , n a q u é le  la r , u m  m o­
m e n to  d e  a n g u s tia .

Q u a n d o  se a p ro x im a v a  o  C a r n a v a l tu d o  se 
tra n s n iu d a v a  sú b ita m e n te . -A. a ie g r ia  c e s s a v a  e  
a s  q u es tó e s  to m a v a m -s e  ii ic e s s a n te s , a ze d ad as 
a in d a  p o r  u n í m a l e s ta r  d e  fá c i l  c o n tá g io . O  
sr. F o r tu n a to  M e n e z e s , p e sso a  in te ir a m e n te  d e s ­
p r e o c u p a d a , c a p a z  d e  té tla s  a s  d is tra g ó e s , assu - 
m ia , e n tá o , a t itu d e s  d e  f i ló s o fo , p le n o  d e  as- 
l>ereza. A c h a v a , n e ssa  q u ad ra  d o  a n o , q u e  a  f i ­
lh a  e ra  d e m a s ia d o  e x p a n s iv a ,  e  q n e c a re c ía  dum  
c e r to  c o m e iiim e n to  n a  su a  c o n d u ta . A c u sa v a -a  
d e  s o r r ir  ¡«tra to d o s o s  ra p a ze s  d o  b a ir ro  e  de 
r t d u z ir ,  a urn a co le cg á o  d e  g r o te s c a s  c a r ic a tu ­
ra s , a s  p e sso a s  q u e n a  v is in h a n g a  e ra n i d ig n a s  
d a  m a is  p r o íu n d a  a d m ira g a o  e  d o  m a is  in c o n ­
d ic io n a l r e sp e ito .

S e s s a  a ltu r a , e le  «jue c e r r a v a  se m p re  a  isso  
o s  o lh o s , co m  a  m a is  c o m p le ta  b e n e v o le n c ia , 
d e s c o b ria  q u e a f ilh a  t in h a  u m  n a m o ro  —  e  n e ­
g a r a  a o  ra p a z  q u e , co m  a  m a io r  co n vicg á o , 
a p r e s e n tá ra  a  c a n d id a tu ra  a  seu  g e iir o , tó d a s  
a s  q u a lid a d e s  e  a tr ib u to s  n e c e s s á r io s  p a ra  a  e le ­
v a g á o  d o  e d ific io  d a  fe lic id a d e  c o n ju g a l ,  q u e  
su a  f i lh a  a s p ir a r a  h a b ita r  co n to  ¡le rp é tu a  in q u i­
lin a .

E  a  f ilh a  e s c u ta v a -o  e n tr is te c id a , s e n tin d o  
n a s c e r , em  s e u  in tim o , u m a  r e v o lta  c o n tra  o s 
in ju s to s  co m e n ta rio s  d e  seu  p a i. M a», co m o  se 
h a b itu a r a  a  re.sp eitá-lo , e  s a b ia  o  p ro iu iid o  am o r 
q u e é le  Ihe  t iu h a , r é s ig iia v a -s e  a e x te r io r iz a r  
e m  lá g r im a s  tá o  a b u n d a n te s  co m o  fá c e is .  a  .sua 
in d ig n a g á o .

O n a iito  a o  C a r n a v a l, o  sr . L u d o v ic o  n a o  a d m i­
t ía  q u e n u tra  v o z  so b re le v a s s e  a  s u a , p a ra  con - 
t ra d iz e r  a su a  lie m  a lic e rg a d a  d isc o rd a n c ia ,

A  m u lh e r  fa z ia  c ó r o , c o n s id e ra n d o  tam b é m  o 
E n C ru d o  u m a  c o isa  e x e c r á v e i .  .V f i lh a ,  a ta c a d a  
d e  n e r v o s a  a u d á c ia , d e fe n d ia -o , e  n á o  re c e a v a  
d e  «juaiulo e m  v e z ,  e s p a g a ila m e n te , u m a  ou tra  
p a la v r a  d e  a p o lo g ía , p r o n u n c ia d a  e m  v o z  b a ix a . 
.\ p o lo g ia  e ssa  q u e fa z ia  o  jia i v o c ife r a r , in ­
d ig n a d o  :

—  N á o  c o n s in to  q u e te  m a s c a re s  ou q u e  tom es 
p a rte  n a lg u m  Is iile , e n q u a n to  d u rare n i e ste s  
m a ld ito s  d ia s . O  C a r n a v a l é  u m a  c h in c s ic e  e, 
e u , c o m  c h in e s ic e s  n á o  tra n s ijo .

D o m in g o  d e  E iitru d o , f in d o  o  ja n ta r ,  o  »r. I*or- 
tu iia to  d e  J le n e z e s , com  a r  carrancud<i, a iiu ii-  
c io u  á  fa m ilia  q u e  t in h a  d e  ir , e m b o ra  m u ito  
c o n tra r ia d o , a  u m a  fe s ta  in tim a . O  c o n v ite  p ar- 
t ir a  d o  seu  c h e fe  d e  r e p a r tig á o  e , co m o  sa b iam . 
u in  p e d id o  d é le  t in h a  d e  s e r  a c e ite  co m o  unía 
o rd e m  in f le s iv e l .

C o n tu d o , a  fe s ta  n a d a  t in h a  d e  c a r n a v a le s c a , 
p o is  n e la  s ó  to m a v a n i p a rte  p e sso a s  q u e abom i- 
n a m  é s s e s  e s tú p id o s  fo lg u e d o s . F ic a r ia  lá  até- 
d e  m an h á .

M áe  e  f i l l ia  e n tre o lh a ra m -se  com  s o r riso s  sein  
a rr is c a r  o  iiie n o r c o m e iitá r io  ¡« iran te u n ía  tá o  
e v id e n te  in c o c re n c ia . P o ré m , m in u to s  d e p o is  do 
s r . F o r tu n a to  M en e ze s  t e r  a b a n d o n a d o  a  c a s a , a 
f i lh a  j á  e s ta v a  d is s im u la d a  n u m a  v e lh a  a lco v i-  
te ir a  q u e  a  to r n a v a  i- .reco iih ecive l .

E  á  m e ia  n o ite  em  p o n to  d a n g a v a  e  b riric av a , 
com  g r a n d e  d es p re o c u p a g á o , n u m a  c a s a  p a r t ic u ­
la r  o n d e  fó r a  a p re se n ta d a  p o r  a lg u m a s  a m ig a s .

N a q u é le  b a ile  n in g u é m  e n tr a v a  se m  i r  m asca- 
ra d o  d e  m a n e ira  a  s e r  q u ási im jx is s iv e l a v e r i­
g u a r  d a  su a  iclentidacle - a q u a! s ó  e ra  con lie- 
c id a  d a  d o n a  d a  c a sa ,

É  c ia r»  q u e o  d e s e jo  e x p r e s s o  d a  d o n a  d a  ca sa  
n u n c a  e ra  r ig o r o s a m e n te  r e s p e ita d o  : h a v ia  in ­
c o n fid e n c ia s  e  .sucedía a té  q n e  a lg u n s  d o s  co n ­
v id a d o s , á  fó rg a  d e  s e  d is fa r g a r e m , to r n a v a m  a 
s u a  p e rs o n a lid a d e  v is ív e l a  urn a g r a n d e  d is ta n ­
c ia

O  s r ,  F o r tu n a to  d e  M e n e z e s , q u e  e ra  u m  d o s 
c o n v id a d o s , e n c o n tr a v a -se  lá  com  a  d ó ce  ilu sá o  
d e  iju e  n in g u é m  o  r e c o n h e c e r ia . P o r é m , to d o s 
o s c o n v id a d o s  c o c h ic h a v a m , a p o n tan d o -o  ;

—  A q u é le  c h in é s  é  o  F o rtu n a to ,
S u a  f i lh a ,  q u e  fó r a  d a s  p r im e ir a s  a  a lc u n lia r  

o  p a i ,  a p r o x im á ra -s e  d é le  e  p r e g u n tá ra - lh e , 
e n tre  g a r g a lh a d a s , a fla u ta n d o  a  v o z  :

—  O  s e n h o r  m ó ra  n a  G r a g a  o u  e m  S h a n g a i ? 
K  c o m o  o  s r . F o r tu n a to  re p lic a s s e  co m  ce rto

a ze d u m e , a  f i lh a  in .sin u ou -lh e, tro c is ta  :
 P o rq u e  n á o  v a i a g o r a  o  s e n h o r  p a ra  ca sa

v e s tid o  d e  c h in é s  fa z e r  d is c u rs o s  c o n tra  o  C a r­
n a v a l ?

N o  d ia  s e g u ín te ,  a o  a lm o g o , o  s r . M en e ze s  
re fe r iu -s e  á  fe s ta  h a v id a  em  c a s a  d o  se n  c lie fe  
d e  re p a rtig á o . T o d o s  s e  p o r ta ra m  bera e x c e p to  
u m a  r a p a r ig a  ilis fa r g a d a  d e  v e lh a  a lc o v ite ir a

E
\T iM U 'ir -s r . f in a lm e n te , D e u -  s e ja  lo u ­

v a d o !  a q u e le  tr iia n e s c o  e  la - t ii i i 'is o  pc-' 

riod<i d e d ic a d o  to d o s <» a n o -  p e lo  P a p a  

d o s Louco.» a o s  s e u -  m ilh a re s  d e  f i é i s ! . . .

.A m eia  n o ite  d e  o n te m , [sn- e n tre  b ru m a s 

e s p e s s a s  e  n u m ta iih a s  d e  l ix o , n io rria m  in g ló -  

r ia m e n te  o s  d e r ra d e iro -  -o iis  d o s  g u is o s  da 

F o l ia . . .  E s ta m o s  en i Q iia r ta -fe ira  d e  C i n z a s ;  

a o  e n tre m e z  do» r id ic u lo s  e  im p o stu ra s  h u m a ­

n a s  v a i agOTa s e g u ir —e a fo r in iíiá v e l, a d izlorosa, 

a  re d e n to ra  t r a g é d ia  d o  C a lv á r io . . I le s a p a re c e u  

.A rlequ im , e n g u lid o , e n tr e  p a la v r ó e s  e  ro n co s 

a v in h a d o s . p e io  Ix x jn e irá o  d u m a  > a r g e t a ; a s  

ro s a s  v e r m e lh a s  d a  p a ix S o  de J e su s  v á o  e sp a r- 

g i r  d e  s a n g u e  in o c e n te  e  p u r if ic a d o r  os p e ca d o s 

d a  in g r a ta  H u m a n id a d e ... V e m  a i  o  F i lh o  de 
D e u s  in ic ia r  o  s e u  m a ra v ilh o s o  s a c r if ic io , r e c e ­

t o r  a i>avorosa co ró a  d e  e -p iiih o s  cjue to d o s  nós 

Ihe o fc r e c c m o s , s u p o r ta r  n o s  o m b ro s d iv in o s  c 

c o iu lu z ir  a té  a o  idm o d o  G o lg o ta  o  in a d e iro  
ig n o m in io so  d a s  n o ssa s  n iis é r ia s  e  in g r a tid ó e s  

V e m  a í J e s ú s , v e r a  a i J e s iis !  . S e g u e m -iio  os 

d is c íp u lo s , la n ie n ta iii-n o  a s  s a n ta s  m u lh e re s  de 

J e r u s a le m , c h o r a  c o m p u n g id a m e n te  M a ria  de 

M a g d á la , o lh a -o , v a r a d a  p o r  u m a  d ó r ii ia r rá v e l, 

a  V ir g e m  «na M á e ... O  s a c r if ic io  e sp a n to s o  do 

F i lh o  d e  D e u s  v a i c o m e g a r ... E  p e la  té rr a  iiite i-  
r a , p e lo  o r to  c r is tia n iz a d o , pelo»  c o n fin s  do 

m u n d o  a o n d e  ch e g o u  a  p a la v r a  d iv in a , p assu  

a g o r a  u m  fr é m ito  d e  in te n sa  te rn u ra  : á  épix-a 

ru id o s a  e  e x te r io r  q u e  o n te m  m o rre u , s e g u e -s e  

u m  p e rio d o  d e  r e c o ili im c n tu  em  q u e a s  a lm a s 

se p r e s c ru ta m , e m  q u e  o s  o lh o s d e ix a m  d e  se 

f ix a r  só lire  a  té r ra  p a ra  s e  e r g u e r e m  m a is  a lto , 

p a r a  o  c é u ! . . .  .\  d u lc ís s iin a , a co n n iv id a , a  s e ­

re n a  p a z  q u e  n o s  in u n d a  os co ra g o es n e s ta  

íju a d ra  d o  a n o  em  q u e o s ro s e ir a is  co m eg am  a 

a lto to ar e  a s  a lm a s  a r e s s i ir g ir  d o s  la ra a g a is  da 
v id a ! .  . E ra  n ó s e  n a  d e s p e rta  N a tu re z a , in ic ia -

-se h o je  a  P r im a v e ra , o h  c r ia tu r a s  ile  D e n s  e 

m in h a s  ir m á s  em  J e s u s !
K  eu s in to , p r o fu n d a m e n te  s in to  q u e  é - t .  

p e r io d o  d e  m a ra v ilh a  é , p a r a  m im , o  in e lln ir, 

o  m a is  t o lo ,  o  m a is  c o n so la d o r  d o  a n o  in te ir o ... 

I h i  s a c r it íc io  d o  G fliiid e  M á rt ir  c a i só b re  a.- 

u ü ssB s a lm a s  u m a  c h u v a  im e n sa  d e  lir io s  ; d a s  

m á o s ( lla g a d a s  e  s a n g r e n ta s  d e  J e sú s  to m liam  

p o r só b re  o  m u n d o  p e rd ó e s  e  m is e r ic o rd ia s , 

e n q u a n to  a s  a lm a s  f i la m  la c r im o s a s  o  s e u  p e r f il  

t o i i ig n o ,  a n io ra v e l e  s a iit is s im o ...  D e ix a m o s  de 

s e r  a jie n a s  c a rn e , —  ca rn e  m is e ra n d a  c  p e c a ­

d o r a !   p a r a  s e n iio s  e sp ír ito s  fin a lm e n te  c o n s ­

c ie n te s  d a  n iis s á o  q u e n o s fo i im p o s ta ...  A s  

iio -s a s  lu ta s , o s  n o sso s  s o fr in ie iito s , a s  p en as 

(|ue n o s c ru c ia ra  o  i>olire c o ra g á o , a  d o lo ro sa  

i'o iitiiig ciic i-1  d o s  n o sso s  p ro p ó sito s  e  d o s n o sso s  

so n lio s , a s  d e.silu sóes am ari.ssim as d a  n o ssa  

e x is te n c ia ,  tu d o  is s o  a d q u ire  u m  s e n tid o  que 

a té  e n tá o  in fe liz m e n te  u á o  h a v ia m o s  se q u er  

v is lu m b r a d o ... V iv e r  é  a m a r  e  s o fr e r  ; c o n te m ­

p la r  a s  ro sas  e  os lir io s  d a  o b ra  d iv in a  e  c h o ra r  

a s  c in z a s  em  iju e  re d u iid a iii sem p re  o s n o sso s  

o rg n lliiis  e  v á s  s o to r l ia s ., .  -A v id a , n á o  é  um  

d on i i n ú t i l ! . . .  P o d e rá  s e r -  e  é  se m  d ú v id a  
a lg u m a , ai d e  n ó s ! — iin i c a m in h o  m u ita  v ez  

d o lo ro s o  c  á s p e ro  ma> a o n d e  a p ro u v e  á  in fin ita  

b o n d a d e  d o  C r ia d o r  e r g u e r  ja r d in s  flo rid o s  
p a ra  d e s c a n so  d a s  n o ssa s a lm a s  j ic r e g r iiia s ...  

N é le  o u v im o s , é  c e r to , o  c h ó ro  a lto  e  m a g iiá d o  

de ta n to  so fr im e n to  h u m a n o !.. .  M a.s, ta m to m  

iic s s e  c a m in h o  re t in e , p u r if ic a d o r  e  iiHH'ciite, o  

r is o  d a s  c r ia n g a s  ; liá , p o r  e n tre  m o ita s  e  sa rg a s  

d e  e s p in lio s , o s ca n ija is  d e  n e v a d o s  lir io s , os 

c a n te ir o s  d e  ro s a s  v e r m e lh a s , e_ o s  ca n to s  de 

- t ii io r  e  de E -p e r a n g a ...
Q iia r ta - fe ira  d e  C in z a s ...  in ic io  d a  n o ssa  res- 

s u r r e ig á o ! .. .  Q u e  D e u s  s e ja  t o m d it o ! . . .
R l i S t  T lH S N V .

A C A E X E I K I N ' I E V  . M U E A T A

.A C E B l.)L A  F, A S  L A G R I M A S

O I AL a  ra z á o  p o rq u e , a o  s e r  c o rta d a  u m a  
c e b ó la , o s  n o sso s  o lh o s  s e  e n c h e m  de 
lá g r im a s , s e m  q u e to d a v ia  te n h a m o s  
s e n tid o  cju alq u er im p re s s á o  d e s a g ra d á -  

v e l ou d o lo ro s a ?
C o m  e fe ito , q n a n d o  co rta m o s  u m a  lia ta ta , 

u m a  ce iiü u ra , u m  n a b o  o u  u m  ra b a n e te , u 
c o m o g áo  r e s u lta n te  r i o  é  n u n c a  su fic ie n te m e iitv  
fo r te  p a ra  n o s  fa z e r  c h o r a r  d e  jie n a  p e lo s  d es- 
d ito s o s  tu b é r c u lo s  p r e s te s  a  s e r  c o s id o s  e  m a --  
t ig a d o s  a p a r a to s a m e n te  jn ir  a lg u m  c o n v iv a  e --  
fo m e a d o .

Q u a l é , e n tá o , a e x p lic a g á o  d o  e s tr a n h o  fe n ó ­
m e n o ?

E  q u e a  c e b ó la  c  c o n s titu id a  p o r  c a m a d a s  
c o n c é n tr ic a s , e n tre  a s  q u ais  e x is te  u m  liq u id o  
d o ta d o  d e  p ro p ried ad e»  e.specia is e  d e  u m a  n a ­
tu re za  m u ito  p a rtic u la r ,

\ s s im , a o  a n a liz a r  a c o u s tit iiig a o  d é s s e  l íq u i­
d o , v e r if ic a m o s  q u e , c n i c o n ta c to  co m  o  a r , é 
m u it ís s ir a o  v o lá t il ,  tra n s fo rra a iid o -se  a s s im  n u m  
v ajK ir fin is s im o  e  in v is ív e l,

.Vo m e s m o  te m p o , era  re s u lta d o  d e  u m a  acg áo  
q u ím ic a  e s p e c ia l,  ésse  líq u id o  lib e r ta  u m  coni- 
jio sto  d e  c a r á c te r  s u lfu ro s o  q u e , em  c o n ta c to  
c o m  o s o lh o s d a s  p e sso a s  ou a n im á is  q u e  se 
e n c o n tr a m  p r ó x im o s , provoi-a  ii is e n s iv e ira e iite  
u m a  m a io r  se cre g á o  d a s  g lá n d u la s  la c r im á is .

.\ c e b ó la  é ,  p o is , u m  v e r d a d e ir o  a c u m u la d o r  
d e  u m  g á s  la c r im o g é n e o  b e m  s e m e lh a n te  aos 
g a s e s  q u e ío ra n i usndo.s q u a n d o  d a  G r a n d e  
G u e rra .

O  a p a r e c im e iito  d a s  lá g r im a s  é ,  a s s im , r e s u l­
ta d o  d e  u m  fe n ó m en o  in c o n s c ie n te  m u ito  
cu rio so .

.\ N a tu re z a  p rep aro ii o s  g lo b o s  o c u la r e s  de 
m a n e ira  a  q u e p o s sa m  e s ta r  .sem pre p e r íe ita -  
i iie n te  lu b r ific a d o s  e  a  n io v er-se  co m  a  m a io r  . 
fa c ilid a d e  e m  to d o s o s  se n tid o s . Q u a n d o , p or 
q u a lq u e r  c ir c u n s ta n c ia , a  s u p e r f ic ie  e x p o s ta  ao 
a r ,  é  a lv o  de q u a lq u e r  g á s  ir r ita n te , a s  g lá n d u ­
la-, la c r im á is  v a s a m  im e d ia ta m e n te  u m a  m a io r  
q u a n tid a d e  de líq u id o  p a ra  q u e e ssa  irr ita g á o  
s e ja  m a is  fá c ilm e n te  su p o rta d a .

.A con tece a ss im  q n a n d o  s e  c o rta  u m a  ce lm la. 
O  g á s  s u lfu ro so  re s u lta n te  d a  v o la tiliz a g S o  d o  
•sum o» d a  ceÍHila c o rta d a , v a i  c a n s a r  u m a  d e ­
te rm in a d a  irr ita g á o  n o s  o lh o s  d a s  p e s s o a s  cjue 
se  e n c o n tr a m  m a is  p r ó x im a s  e  jio r  é s s e  m o tiv o  
a  lu b r ific a g á o  é  im e d ia ta m e n te  a u m e n ta d a  p o r  
in te r m é d io  d a s  g lá n d u la s  la c r im á is ,

Q u a n d o  o  liq u id o  s e g r e g a d o  é c m  q u a n tid a d e  
s u p e r io r  á q u e  p o d e p o s s iv e lm e n te  s e r  coiiti«ia 
d e n tro  d a s  p á ljie liT as, tra sb o rd a  m u ito  n a tu ra l­
m e n te , d an d o  a s s im  o r ig e m  a o  a p a r e c in ie iito  
d a s  « lágrim as»  q u e , n e s te  c a so , s á o  ta m b é m  ás 
v e z e s  oham ada.s d e ...  cro co d ilo .

U M  B A R B A R O  C O S T U M E

A

J o s efin a  B a k e r , a  c e le tié rriiiia  cre o n la  q u e 
P a r is  a d o p to u  e  e n r iq u e c e n  lo n ia iu lo -a  íd o lo  
d e  m u ltid ó e s  e  esjR isa d u m  t itu la r  d a  v e lh a  
ro c h a  fr a n c e s a , fo i h á  s e m a n a s  fa z e r  d e  cai- 
x e ir a  p a ra  n n s g r a n d e s  a rm a ze iis  d e  m ía la s  d a­
q u e la  c id a d e , e  a  fa v o r  d e  n á o  n o s  re c o rd a  a g o ra  
q u a l i i i- t itu ig á o  d e  c a r id a d e . C a íu  lá  o  ¡n xlcr

(|ue s e  m e te rá  com  é le .  p r o fc r in d o  g r a c e jo s  in ­
síp id o s . S e  a q u e la  g a r o ta  in s o le n te  e  m a lc r ia d a  
e s t iv e s s e  n u m a  c a s a  o n d e  é le  f iz e sse  m e n o r  ce- 
r im o n ia , te r- lh e -ia  p r e g u n ta d o  s e  n á o  t in h a  um  
p a i q u e  a  m e te sse  u a  ord em .

.L f i lh a  a c o lh e u  a q u é le  c o m e n tá r io , c o m  im - 
p e tn o s a s  risad a»  e  r ip o s to u , co m  tra n s p a r e n te  
iro n ía  :

 S e  c a lh a r  o  p a i d é la  a n d a v a  p e lo s  b a ile s
v e s tid o  d e  c h in é s ...

O  s e n h o r  M en e ze s  s e n t i i id o s e  d e s c o b e rto , en - 
co rd o o u  e  le v a u to u -se  d a  m e s a  m u ito  irr ita d o .

E  m a n te v e  su a  e x p r e s s a o  c a rra n c u d a  a té  
q u a rta -íe ir a  d e  c in zas,

H t L E .N A  H E  G f S M .Á i l .

s  iiiu lliere.s d a  In d ia  s a o  o b r ig a d a s  a le v a r , 
a té  a o s  m a is  a b su rd o s  e x tr e m o s , o  am o r 
c o n ju g a l.

U ln a  tra d ig a o  s e c u la r  d e te rm in a  q u e  a  m u ­
lh e r  s e ja  (ju e im ad a  v iv a  ju n to  d o  c a d á v e r  de 
seu  m a rid o . E s t e  b á rb a ro  c o stu m e  e s tá  d e i­
x a n d o  d e  s e  g e n e r a liz a r , se n d o  a té  p u n id o  cniii 
s e v e r id a d e  p e la s  le is  in g lesa » .

U ltim a m e n te , u m a  v ia v a  fo i  o b r ig a d a  a  a tra- 
v e s s a r , na»  m a r g e n s  d o  G a n g e s , u raa  fo g iie ir a , 
le v a n d o  n o s  brago» o  c a d á v e r  d o  .seu. m a rid o . 
Q u á s i a s f ix ia d a  p e lo  fu m o , a lu c in a d a  p ela»  
dóre»  re s u lta n te s  d a s  q u e ira a d u ra s  q u e rece- 
t o u ,  fa le c e u -Ih c  a  c o ra g e m  p a r a  o  s a c r if ic io  e 
a rro jo u -sc  a o  r io . F o i d e p o is  s a lv a  p e la  p o lic ía  
q u e  te v e , p a ra  d is p e rs a r  a  m u ltid á o  d e  fa n á t i­
c o s  q u e  a s s is l ia  d e lic ia d a  a  é s te  ig n o m in io s o  
e s jie c tá c u lo , d e  e m p r e g a r  a  fó rg a .

f is fe  fa n a t is m o  m erece  m a io r  co n d eiia g á o  do 
q u e o u tro s  e x is te n te s  só b re  a  s u p e r f ic ie  d a  té rra . 
M e r e c e  m a io r  c o n d eu a g á o  piorque o s seu» p a rti­
dario»  teem  a  in a u d ita  cru e ld a d e  d e  c o n d en a r 
a -  m u lh e re s  á  m o rte , e sq u e c e n d o -s e  d e  <jue u áo  

f  ' ile v e ra  im p ó r a o s  o u tro s , e m  n o m e  da.s su as
d o  m u n d o  c  a  d is c u t id a  lia ila r in a  m u la ta  n a o  c re n g a s , u m  s a c r if ic io , d e s d e  q u e d é le  se  
te v e  m á u , a m e d ir  : a o n d a  d o -  seu» a d m ira d o - e x c lu e m . 
re»  c  a  m a ré  c h e ia  do» b asliaq u e»  e  c u r io s o -
rix leo ii-a , iim im iH i-a. e n c lie u -lh e  d e  d in lie ir o  o -  ® *
Im l-o -. C a lcu b i-» e  em  m u ita s  c e n te n a s  d e  un!
fr a n c o s  o  p r .x lu to  d a s  s u a s  v e n d a s  d e  c a ri-   ̂ Q U E  C A S O U  3.200 V E Z E S

VOGA,
S  E  M  .\  N  A  R  1 G  

I L U S T R .A D O  D A  

M U L H E R ,  é  a 

ú n i c a  r e v i s t a  p o r t u g u e s a  d o  g é n e r o  q i ic  re­

c e b e  d ir e c t a m e n t e  d e  I’ a r is  e  d a s  g r a n d e s  

c a p i t a i s  d a  E u r o p a  l a r g a  r e p o r t a g e n i  fo t o ­
g r á f i c a  d e  m o d é lo s  j ia r a  v e s t u á r i o  fe r a in iu o ,  

p a r a  o  q u e  te m  c o n t r a c t o s  e s p e c iá is  c o m  o s  

m a io r e s  c o s t u r e ir o s  r  f o t ó g r a f o s ,  t a n t o  d a  

C i d a d e  L u z  c o m o  d a s  o u t r a s  c a j i i t a i s  e tiro -  

(le ia s .
í . c i a r a  e  a s s i i ic u i  a  U o g n .

U MA c é le b re  a c tr iz  lo iid rin a  t e v e ,  n o  d ia  em  
q u e fa z ia  v in te  e  c in c o  a n o s d e  v id a  de 
te a tro , a  a g r a d a v e l s u rp r e z a  d e  v e r if ic a r  

<iue (I p ú b lic o  su b liu lia v a  c a r in h o s a m e n te  essa  
d a ta , d is p e n sa iid o -lh e  u m a  ca lo ro sa  o v a g io .

M u ito  co m o v id a  com  e s ta  d e lic a d a  a ten g á o , 
a  a c tr iz  a g ra d e c e n  com  e s ta s  p a la v ra s , r e v e la ­
d o ra s  d u m  e s jiir ito  íi i ia r a e iite  h u m o ris ta  :

—  H á  v in te  e  c in c o  a n o s q u e  re p re s e n to . .\tc 
h o je  f iz  1.500 ju ra m e n to s  d e  a m o r, tra íd o s  77.» 
v e z e s . C a se i-m e 3.200 v e z e s  e  os m eu s d ote»  
a tin g ir a m  30 m ilh ó e s  (aq u i, jia ra  n ó s , n á o  sei 
c o m o  é s s e  d in h e ir o  m e d e s a p a r e c e n ...)  C a í  3p- 
v eze »  n a s  m í o s  d o s ban d id o»  e  fu i 143 e n v e n e ­
n a d a . S á o  é s te s  o s  fa c to s  m a is  s a lie n te s  do» 
m eu» 25 a n o s de te a tr o !

i '
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POR u m  d ev er  de lea ld a d e p a ra  com  

o s co m ercia n tes a in d a  n áo ao  par 

d o  q u e é , verd a d eira m en te , o  gra n d io so  

c erta m e que estam o s o rg a n iza n d o , a in d a 

h o je  n áo dam os a n o tic ia  dos q u e , iticon- 

d ic io n a lm e n tc, já  o fe re ce ra m  á T o g a  a 

su a  colabora9áo, q u e m u ito  a grad ecem o s.

S ó  q u an d o, de u m  m odo d e fin itiv o , 

fic a re m  e s t a b le c id a s  e  forem  do d om in io  

p ú b lico  as condÍ9óes de iiiscrÍ9áo, a  1 o g u  

d ir á  q u a is  o s estab elecim en to s de L is b o a  

q u e fo ram  o s e n tu sia sta s  iiico n d icio n a is  

e  ex p o n tá n eo s d a  n ossa  ob ra.

C o m o , p o rém , o  tem po p rec iso  p a ra  a 

e fic a z  e  co m p leta  rea liza9 ao  do t S a l á n  

d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a »  n áo é  sen áo o 

su fic ie n te , o  p ró x im o  n ú m ero  d a  r<'gü 

tr a r á  já  o s po rm en ores necessário.s.

N o  e n ta n to , desde já  d irem o s que 

todos o s p rod u to s de u so  fem in in o  terá o  

cab im en to  n este  certam e e  q u e , p o rtan to , 

todos o s lo jis ta s  e  co m ercia n tes  esp ec ia ­

liza d o s n a  ve n d a  de ob jectos e a rtig o s  

d estin a d o s á m u lh er, se d evem  in scre v e r  

n ele.

O s  co stu re iro s, o s sa p a te iro s, o s clia- 

p e le iro s , o s p e rfu m ista s , o s ven d edo res 

de tecid o s e  m odas, o s n eg o cia n tes, en ­

fim , d e  tó d as as co isa s  q u e in teressa m  

a m u ih er m oderna d ev em  u tiliz a r -s e  do 

S a l á o  d a  E l e g á n c i a  F e m i i i i n a ,  com o o 

m ais se g u r o  e  ú til m eio  de p ro p a g a n d a  

e  rec la m e e , ló g ic a m e n te , de p ro sp eri-  

dade e  tr iu n fo .

O s  m ó v eis  p ró p ria m en te  fem in in o s , os 

«bibelots» a s  dez m il p eq u eñ a s co isa s  que 

ad orn am  e  co m p letam  a v id a  fem in in a  

a ctu a l, tu d o  en c o n tra rá  no n osso  S a l á o  

o  scen ário  m a is  co n v en ien te . O  com ércio  

d e  a r t ig o s  fem in in o s , d isp e rso  p o r in ú- 

m eros estab e lec im en to s  esp ecia liza d o s, 

te rá  no n osso  c erta m e a q u ela  .u n id ad e 

p e rfe ita  q u e  táo  n e c e sa ria  é  e , d a  v isá o  

de co n ju n to  do S a l á o  d a  V  o g a ,  r e su lta ra , 

p a ra  o  com ércio  e  p a ra  o  p ú b lico , o  m á­

x im o  de u tilid a d e , de eom odidade e, ta m ­

bém , u m  esp ectá cu lo  gra n d io so  e  in é ­

d ito .

O  a S a l á o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a »  

fa c il ita  a todo o  com ércio  u m a  m a io r 

ve n d a  e, ao  p ú b lico  fem in in o , u m a m u ito  

m ais rá p id a  e  p e rfe ita  eácolh a de tu d o 

q u a n to  o  in te re ssa .

C o n stitu in d o  u m  su p e rio r  e  r e q u in ta ­

do e sp ectá cu lo  de b eleza , rep rese n ta , 

sim u ltá n e a m en te , p a ra  a s  sen h o ra s e 

p a ra  o  p ú b lico , u m a econ om ía de terapo 

£ u m  a u m en to  de ven d a , u m a  fa c ilid a d e  

de e sc o lh a  e  certeza  de um  m a io r  é x ito  

p rá tico ,

F ix a d o  que e s te ja  o n ú m ero  de s t a n d s

V O G A
(SEMANARIO ILUSTRADO DA MULIIER)

P R O M O V E  E  O R G A N I S A

E  M M A I O
NOS  V A S T O S  S A L O E S  DA

SOCIEDADE NACIONAL 
D E  B E L A S  A R T E S

E SOB o SEU PATROCINIO

O PRIM EIRO S A ­
LÁO DA ELEGAN- 
C IA  F E M I N I N A

A M U L H E R  N O  L A R  
A M E I L H E R  N O S  S P O R T S  
A R T E S  D E C O R A T I V A S  

B E L E S A  E N C A N T O  :: BO M  G O S T O

L E R  O S  P R O X I M O S  N U M E R O S  D A

V O G A

q u e o p a lá c io  d a  S o cied ad e N a c io n a l de 

B e la s  A r t e s  co m p o rta , f ix a d o  o  s e u  pre9o 

p o r  m etro , e  re g ista d o s  os p ed id o s de 

e.spa90, p ro ced cr-se-h á  ao  ra te io , ú n ico  

m odo h on esto  de h a rm o n iza r  a s  p re te n - 

9ries do com ércio , d ada  a certe za , q u e já  

tem os, de que o  espa9o r e su lta n te  da 

som a dos p edidos v a i ser su p e rio r, m ui- 

tíss in io  su p erio r, ao espago de q u e d is­

pom os .

O  s l a n d  de a u to m ó v eis  e  seu s acessó- 

rio.s, ésse , p o r ser ú n ico, será  a d ju d icad o  

p o r  m eio de propo.stas q u e deveráo  ser 

fe ita s  em  c a rta  fe c h a d a  en d eregad a á 

I T g a ,  i S a l á o  d a  E l e g á n c i a  F e m i n i n a »  

(S ecgáo de au to m o b ilism o ), c a rta s  essas 

q u e  .seráo a b e rta s  em  d ia  p rev ia m e n te  

a n u n cia d o  e p e ra n te  todos o s o cn corren - 

tes.

N o  caso  de ig u a ld a d e  de p ro p o sta s, 

p roced er-se-h á  á lic ita c a o  v e rb a l, n a  raes- 

m a o casiáo , e  a in d a  p e ra n te  todos os 

¡■iLtciidentes.

A s  c a rta s  re.speitantes a éste  s t a n d  

podem , desde já , se r  e n v ia d a s á V o g a ,  

com  o  enderego citad o , e  o s e sc la rec i-  

m en tos a é le  re fe re n te s  sáo, tam b ém , 

d esd e já  fo rn ecid o s n a n ossa  redacgáo, 

todos o s d ias ú te is , e  á s  h o ra s já  a n u n ­

cia d a s.

D o v a lo r  déste  s t a n d ,  d o  q u an to  é le  

co m ercia lm en te  re p re se n ta  p a ra  a p ro p a ­

g a n d a  e  rep u tag ao  de u m a fá b rica  de 

au to m ó v eis, é  in ú til fa la r .

O  fa c to  de se tr a ta r  de u m  s l a n d  ú n ico  

e x p rim e , sob ejam en te, o seu  va lo r.

E n fim , ch eg o u  o  m om en to de to d o  o 

com ércio  e s ta r  a le r ta , p rep ara d o  e  p ro n to  

p a ra  u m  certam e que v a i  c o n s titu ir , 

com o se vé , u m  se g u ro  e, a liá s , econ ó­

m ico  m eio  de é x ito  com ercia l e  d eslu m ­

b ra n te  e ú til esp ectá cu lo  de b eleza  e  p ro ­

g resso .

A S  M U L H E R E S
E  A P E N A  D E  M O R T E

S csciTA-SE a g o r a , e m  F r a n g a , u m a  q u e s tá o  
n m  p o u co  c o m p lic a d a  ; a s  m a lh e r e s  d e ­
v e m  s e r  e x c lu id a s  d a  p e n a  d e  m o rte , n o s  

p a íse s  e m  qn e é s te  b á rb a ro  c a s t ig o  sn b .siste  ?
O s a n ti- fe m in is ta s  a p ro v e ita ra m  o  a s s n n to  

p a ra  fa z e r  blaguc, blaguc d e  m an  g d s to , m a s 
e n c e rra n d o  u m  c e r to  fn n d o  d e  ló g ic a . E s tr a -  
n h a ra  é le s , co m  s a r c a s tic a  iro n ia , q n e  r e c la ­
m a n d o  a s  m u lh e re s  a  ig u a ld a d e  d e  d ire ito »  * 
p a r a  o s  d o is  s e x o s ,  q u e ir a m  a g o ra  p r o te s ta r  
c o n tr a  a  ig u a ld a d e  n a  p u n ig á o . E n tá o , s e  a» 
m u lh e re s  e n ten d e m  q u e  d e v e m  f ic a r  e xc lu id a »  
d a  p e n a  d e  m o rte , o n d e  v a i  p a ra r  a  fa m o sa  
ig u a ld a d e  q u e  tá o  c la m o r o s a m e n te  r e iv in d i­
c a ra  ?

E ,  p o r  se n  tu rn o , a s  m u lh e re s  en tre v ista d a »  
.sóbre é s te  a s sn n to , q u á s i tó d a s  a d v o g a d a » , 
c o n d e n a n d o , e m b o ra , a  p e n a  d e  m o rte , d ec la- 
r a m , co m  ír ia  ló g ic a ,  q u e  s e  e la  é  a b o m in a v e l 
p a ra  o s  h o rn e as  o  é  ig u a lm e n te  p a ra  a s  m n lh t-  
r e s , n á o  h a v e n d o , p o r ta n to , ra zo es  p a ra  um a 
ca m p a n h a  te n d e n te  a  e s c lu í- la s  d a  g u ilh o t in a , 
d a  fó r c a  o u  d a  c a d e ira  e lé c tr ic a .

L 'm a s e n h o ra  d e  n o v e n ta  e  n m  a n o s  te v e  é ste  
c o n c e ito  la p id a r  ;

—  N u m a  é p o c a  em  q n e  a s  m u lh e re s  re c la m a io  
to d o s  o s d ir e ito s  d o s h o m e n s, é  ju s to  qn e cor- 
ram  o s m es m o s r is c o s .
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E'  ' ( ( n - s r ,  iKi te m p o  en i q u e 'le sa b ro c lia iii 
CI- lin o »  c  -.urge a  p r iiiin ve ra  ; n aq u e le  

^  u iiiiic i a m o r á v e l em  q n e a» á rv o r e s  se 
e n c lie m  d e  flo re s  e  fru to »  c .  em  tó d a  a 

g e n t e ,  o  c o ra g á o  «e e iic h e  d e  » onhos e  e sp e ra ii-  
ga». K  fo i e x .ic ta ra e n te  lies» a  q u ad ra  d o  a n o —  
tác) lin d a , tá o  e n c a n ta d o ra — q u e  D o m  R e in a ld o »  
tro iix e  a  su a  p r im a  D o n a  C la ra , u m a  corg a  cór 
d e  lle v e , a q u a l e n s illa r a  a  v ir  c o m e r  á m á o  do 
d on o

D o n a  C la ra  fico u  lo u ca  d e  c o iite n ta m e n to  coin 
tá o  lin d o  p r e s e n te . M a s  a v e r d a d e  é  q u e , p ara  
e la , q u a lq u e r  d á d iv a  v in d a  d a s  m áo s d e  Doni 
R e in a ld o s  Ihe .seria a g r a d á v e l ¡a irq u e  D o m  R e i­
n a ld o -  e  D o n a  C la ra  h á  m u ito  q u e  se a m a va m  : 
o  sen  c a s a m e n to  e s ta v a  a p ra za d o  a té  p a ra  o  liia 
s e g u in te .. C o m o  a m b o s e s p e ra v a m  s e r  fe liz e s  I

— • R e in a ld o s  n á o  c a s a  c o m ig o  Iá j io r  e u  s e r  
m u ito  r ic a !  —  d iz ia  p a ra  c o n s ig o , m u ita s  v e z e s , 
a fo rm o sa  d o u ze la . R u  p o d e ria  s e r  u m a  p ob re 
r a p a r ig a , sem  c in e o  r é is  d e  m eu , q u e n em  ¡>ir 
is s ,.  , ,  m eu  R e in a ld o s  m e q u e r e r ia  m e n o -, O ue- 
rer-m e-ia  se m p re , fó s se  e u  c o m o  fó s s e , e  q u ercr- 
-m e b á  e te rn a m e n te  I

K  Cíim inbandc) p e lo  seu  q u a rto , e n q u a n to  ín 
fa la n d o , D o n a  C la ra  o lh a v a  p a ra  o  v é u  de n o iv a  
q u e  n o  d ia  s e g u in te  Ihe c iu g ir ia  a  ca lw g a  lin - 
d ís s im a .

M as, af> d e s v ia r  o s o lh o s  d o  s e n  v é u  d e  n o iv a . 
lío iii! C la ra  v iu  d ia n te  d e  s i  a  su a  v e lh a  am a 
-\Iice, q u e b a v ia  e n tr a d o  u<> q u arto .

— Q u em  sa íu  cá  d e  c a s a  a in d a  h é  p o u c o , m i­
n ha lin d a  m e n in a  ? — p re g u n tó n  a v e lh a  a m a.

h o i m eu  p r im o  D om  R e in a ld o s , —  re sp o n ­
d en  so rrin d o  e  co ra n d o  D r.na C ia ra . —  T ro u x e -  
-m e u m a  corg.i b ra n c a  d e  n e v e  e , em  v erd a ile , 
é  o  ú lt im o  p re s e n te  q u e m e o fe re c e  e n q u a n to  
sou  s .ilte ira  P o n ju c , de A m an há em  d ia iitc , 
tu d o  q u a n to  m e d c r  j á  se rá  d ad o  A su a  csp o sa- 
s in b a  .

•\ veU ta a m a  p oz-se  ta m b é m  m u ito  verm e lh a  
Illas n a o  >urriii,

D e u s s e ja  I ie m d ito !— e-xclam ou. .Ainda bem  
<|iie cis c o is a s  s e  a tr a n ja r a n i sem  d e s g o s t o s !

—  Q u e  é q u e  e s tá s  p a r a  a i  a d ize r , o h  a m a  ?
P o rq u e  fa ia s te  a ñ id a  a g o ra  em  d e s g o s t o s ? _
p r e g u n to u  D tm a C la ra . .—  P ln tre  n iim  e n ieu  
p r im o  D o m  R e in a ld o s  h á  u m  g r a n d e , u m  pr,)- 
fund<. e  s in c e r ís s im o  a m o r, o u v is te  ?

—  M as eu lu io  d isse  m en o s  d is s o , iiiin b a  q u e ­
rid a  m e n in a !

—  D is s e s te  s im , d is s e s t e ! . . .  R  e u  q u e ro  sa lier 
já  m a s  já ,  o  q u e  é  q u e  tu  q u e r ía s  d iz e r  co m  a» 
lú a s  j ia la v r a s  |

\ e lh a  a m a  to rc ia  a s  niAos a flit iv a m e n te  :
—  U li m in h a  q u e r id a  m e n in a !  P a r a  q u e  h ei- 

-ile eu e s ta r  a g o ra  a  fa la r  d o  q u e  já  lá  v a i? . . .
— Q u ero  q u e m e d ig a s  tudr>. tu d o , o u v is te ?  

j a !  — o rd e iio u  D o n a  C la r a , m u ito  p á lid a , 
v e lh a  a m a . tó d a  a  tre m e r , re sp o n d e n  en-

>om o se n d o  a  su a  fi lh a . R  a g o r a , a g o r a ...  já  
-a lie  t u d o ! .  .

' .Mi m in h a  m á e ! M in h a  m á e ! l''o i urna 
a c g á o  J e te a tá v e l a q u e la  q u e  p r a t ic o u ! — d isse  
a q u e la  q u e  já  n a o  e r a  D o n a  C la ra , —  C o m o  te v e  
.1 -e n h o ra  co ra g á o  p a r a  c o lo c a r  a  su a  f ilh a  n o  
l*rg<> d a  f i lh a  d o s s rs . C o n d e s ?  C o m o  é  q u e 
te v e  c o ra g á o  p a ra  i lu d ir  o  sr . C o n d e , q u e  e r a  o 
m elh o r  h o m em  d o  m u n d o .

—  N á o  fa le  tá o  a lto , m in h a ... m e n in a ! ..  _
d is s e  a  .u n a c lie ia  d e  te rro r . - F a le  m a is  b a i­
x o .. ou a n te s  : n á o  fa le , n á o  d ig a  n a d a . G u a rd e  
e s te  s e g r é d o  n o  seu  co ra g á o  co m o  lie m  d e.-cjaria

t e r  g u a r d a d o  o  n ien  ¡mr. « em p re .. S e  a ssim  
f iz e r  tu d o  c o rr e r á  b em  a té  á m a n h á  P o rq u e  
tu d o  q u a n to  h o je  p o ssu i —  ca d a  p e d a g o  ile  té r ­
ra , tó d a s  a s  te lh a s  e  p e d ra s  d a s  su a s  ca sas será
d e  X)om R e in a ld o s  e  se u , q u a n d o  am txis forein  
m a rid o  e  m u ih e r ! .

—  S e  e u  t iv e s s e  n a s c id o  m eiid ig .t - d isse  
p<ibre m e n in a  —  to d o  o  m n n d 'i js ir  c e r to  o  sa lte­
r ia . .\  s e n h o ra  m e iit iu  p o r  m in h a  c a n s a , n iiiib a  
m á e !  .Mas e u  é  q u e  n á o  q u e r o  m e n tir  e m  iiieii 
fa v o r . D e v o  e  q u e r o  c o n ta r  tn d o , b o je  m e s m o '

R  tiro u  o  c o la r  d e  d ia m a n te s  q u e Ihe c in g iii .1 
fo rm o sa  g a r g a n t a  e  os a n e is , a s  p u ise ira »  c 
tó d a s  a s  jo ia s  q u e  u sava .

— Q u e  e s tá  fa ze n d o , m eu  a m o r ?  C .uard e »  seu 
s e g ré d o  p o r  p o u c o  te ra p o  q u e  s e j a ! P o r  u m  iné» 
s ó !  p o r  u m a  s e m a n a !  nm  d ía  s6 1  um  d ia  s ó !

—  N á o !  —  re to rq u iu  a p o b re  m en in a . M esm o  
p o rq u e  d e s e jo  e .x p e rim e n ta r  a té  o n d e  p íx le rá  
c h e g a r  o  a m o r d u m  hornera !

—  t )  a m o r  d e  D o ra  R e in a ld o s ? .. .  M a» o  q u e  o 
»r p o r a  R e in a ld o s  fa r á  ¡m e d ia ta m e n te , s e  a 
m en in a  Ihe  c o n ta  tu d o , é  u p o d e ra r -se  d a s  térra»  
f  c a s a s  q u e  p o r  ju s t ig a  Ihe  jie r te n c e m  1

—  R  n e s s e  ca so  n a o  fa r á  ra a is  d o  q u e u s a r  dos 
se u s  d ir e i t o s ! — r e s ix iiu ie u  a q u e la  q u e  u té  a li 
fó ra  D o n a  C la ra . —  H e i-d e  fa z e r  a q u ilo  que 
d is s e , m a ito  e m lx ira  á m a n h á  m e s in ta  m o rre r  
de p e n a  p o r  é le  s e  a fa s ta r  de m im  !

—  P o is  b e m , m in h a  m e n in a !  F ag a  c o m o  d iz, 
vá t e r  co u i D o m  R e in a ld o s , co n te-Ih e  tu d o , já  
q u e a ss im  o  q u e r e .. .  M a s ... d é  u m  l * i j o  á  su a  
v e lh a  am a. . <lé u m  l>eijo á  su.a m á e s in h a ! P o r­
q u e e u  so u  su a  m á e , m eu  a n jin h o , e u  s o u  su a

A P R O P Ó S I T O  D E

L I V R O S
O  B K k g O ,  IIR.AM.A H.A SR R R .A , p o r  H i p ó l i t o  R a p o s o  

O  P A L H A Q O  F k . - W C f í S ,  p o e s i . a s  i n l a n t i s ,  p o r M a r i a  H e l e n a

H

R

.táo ;
Hu d isse  q u e ... q u e , a in d a  Ijem  q u e  as 

< oi-,i-  sc  a rru n ja ra m  s e m  d e s g o s t o s '.  . P orqu e, 
js irq u e  .. O h  n iin h a  lin d a  m e n in a !  D o m  R e in a l-  
<)'■ Tiño é  só m e n te  o  d o n o  d e  m a is  d e  m etade 
d is t e  c o n d a d o :  p e r te n c e m -lh e  tam lién i a» ierra»

<]u. a m en in a  ju lg a  s u a > !.. K  a m en in a  n á o  é  
q u em  ju lg a  .. .V m e n in a  n u n c a  fo i D o n a  C la ra .

—  T u  e s tá s  d o id a , a m a  ?
.\ v e lh a  d es a to u  a c h o ra r , e  ca d a  v e z  tre m ía

nn iis ;
—  Jurci-lhe ]Kjr tu d o  q u a n to  h á  de m ai» sa­

g ra d o  q u e n á o  Ih e  d is s e  s e n á o  a v e r d a d e  I . K , 
ja  q u e  d e s e ja  sa b e r  tn d o , Iá v a i . . .  X  n ie iiin a  nao 
V a sr.*  D o n a  C la ra  : a m e n in a  é. . m in h a  
'n h a  !.. K u  e ra  a m a  em  c a s a  d o s srs . C o nd e»  : a 
filh in h a  d é le s  u m  d ia  m o rreu -n ie  n o s  b ra g o s, a 
jiolire in o c e n tin h a  .. J u ro -lh e  q u e  A t o  ta n to  
■•erdade co m o  e x is t ir  D e u s ! . . .  M o rreu -m c nos 
b ra g o s, m a s a  n iin lia  f i lh a ,  e s s a  e r a  fo r te  e  sau- 
d á v c l. E n te r r e i a  in o c e n tin h a  c o m o  se e la  fó sse  
in n ih a  f i lh a ,  n a  m esm a  s e p u ltu ra  o n d e  ja z ia  o

p o lire  m a r id o  e  su b s titu i-a  n o  b e rg o  p e fa  
uiMiha m en in a , q u e  sr». C o nd e»  to m a ra m

ifO L itci R a p o s o  c  u m  d o s au ten tico »  v a ­
lóre» d a  co n tem jH irán ea  lite r a tu r a  p or­
tu g u e s a , e  fo i c o m  o  m a io r  a g r a d o  e des- 
v .in e c im e n to  q u e  lém o s a ú lt im a  o b ra  

q u e  a ca b a  d e  la n g a r  n o  m e rc a d o  : u m  d ra m a  re­
g io n a l em  tr e s  a c to s  so b  o  t ítu lo  s u g e s t iv o  e 
a n io r a v e l d e  O  b a g o . X c r ít ic a  d e v e r ia , em  
n o ssa  o p in iá o , d e d ic a r  l.argo e sp a g o  a  é s te  n o v o  
tra b a lh o  d e  ilu s tre  e s c r ito r  p o is  q u e , em  bóa 
v e r d a d e , n á o  san  v u lg a r e s  o íiras c o m o  e s ta  a que 
no» e sta m o s  re fe rin d o . .A d e lic a d a  s e n sib ü id a d e  
d e  H ii> olito R a p o s o , a su a  | io rtu g u e siss im a  pro- 

lím p id a  co m o  á g u a  c o rr e n te , c b e ia  d e  c la re za  
e  d e  h a rn io m a , o  seu  e q u ilib r a d o  s e n tid o  da» 
p ro p o rg ó e s , in im ig o  d e  n ia la h a r ism o s  o u  refi- 
iia m e n to s  fr u s te s , tu d o  »v p a te n te ia  ra a is  u m a 
v ez  n é ste  d ra m a s in h o  d a  s e r r a , a u té n tic a m e n te  
re g io n a l m a s  a d e n tro  liu m  r e g io n a lis m o  que 
v iv e  d o  c o n flic to  d a s  a lm a» tu r á is  e  p o r  fó rm a  
algum .? d a s  m isera»  e x te r io r id a d e s  a q u e  e n tre
n ó s - ¡Nir urna e rra d a  v is á o  c r í t i c a  se  c o r -
v e n c io n o u  c b a ii ia r  r e g io n a lis m o .. I ,eva r-n o s-ia  
m u lto  lo n g e  o  cx p ó rm o »  a q u i o  q u e  d ev e rá  
s ig n if ic a r  s e m e lh a n te  vca-ábulo e , in fe liz m e n te , 
p o s s iv e l é  q u e  n o s  n á o  f iz e sse m o s  e n te n d e r  p or 
ta l fo r m a  <> seu  c o n te ú d o  a n d a  d es n a tu ra d o , 
t .d 'i í ic a d n  m e s m o ! O  c e r to , ix iré m , é  q u e  o  
re g io n a lis m o  d e v e rá  v iv e r  m a is , m esm o  m u ito  
ra a is  d as n o ssa»  a lm a» d o  q u e  liu iis  ta n to s  ou 
c)uaiitos m o d is m o s  v o c a lm la re s  e  d a  c a q u e ira  ia  
dn- u d ereg o s te a tr a is  co m  q u e  é d e  u so  e  co»- 
lu in e  ro d e á -lo ... R  íoi is s o  ta iiilie n i tjue o  i-Iaro 
c  c u lto  e s p ir ito  d e  H ip ó lito  R b j m í s o  co rap reen - 
cleu h.i ra u ito  te m p o  ; e x a m in a d a  b em  a  su a  já  
'a s t a  p r o d u g lo  l i te r á r ia , um  a lto  s ig n if ic a d o  se 
tira  d o  e x a m e  . u m  g r a iu ie , ra d ic a d o  pin-tugue- 
s is m o  q u e  já  v e in  d o s próprio.s tem p o »  em  q u e 
'• e s c r ito r  d e  h o je  e ra  sim p le»  e s c o la r  d e  le is  
em  C o im b ra , R  é ste  d r a m a s in h o  d a  se rra  só  
y c m  c o iiiir in a r  o  q u e a c im a  a firm a m o s. V iv id o  
in te iis a m c iite , g ir a n d o  to d o  á v o lt a  d o  m ais 
d e lic io s o  e  p u ro  d e  to d o s  le. a m o re s  —  o  am o r 
d a  fa m ilia  —  e»ta p e g a  r e g io n a l, O  bergo, ap rc- 
se iita -n o s o  c o n flito  em  q u e -e v é  e n v o lv id a  a 
h o n ra  do» rú s tic o s  s e u s  p r o to g o iiis ta s  e  desen- 
v o lv e  a nosso.» o lh o s  a  p s ic o lo g ia  iiic o n fu n d iv e l 
d e  ca d a  u m . L é -lo , n u m a  é p ia 'a  c h e ia  d e  iiiter-  
n a c io n a lis in o s  e  d e  m a n e ira s  de » cr ou d e  p e n ­
s a r  a b s o lu ta m e n te  d e s c a ra c te ri/ a n te » , c  u m a 
itiile m n isa g á o  c o n c e d id a  a o s  q u e n á o  d e s e ja m  
ir  nu o n d a  su b v e rs o ra  d a  d esn a cio iia lizag áo . 
P e la  p a rte  q u e n o s t i x a  fo i c o m  v e r d a d e ir o  
e n le v o  q u e  fiz e m o s  a  le itu r a  d ésse»  tré»  a c to - , 
v iv e n d o  p o r  a lg ú n »  m o m e n to s  a v id a  s im p le s  
e  c o m o v id a m e n te  sá  d a  bóa g e n te  rur.vl. P rou- 
v e r a  a  D e u s  q u e todo» o  lé s s e m  ta m b é m  e  q u e 
to d o s q u a n to s  e s c re v e m  coisa»  nossa»  ¡Hindc-

ra sse m  fu n d a m e n te  a» p a la v r a s  c la r a s  e  se n sa ­
ta s  d e  q u e  H ip ó lito  R a p o s o , n o  seu  e s tu d o  sób re  
r e g io n a lis m o  fe z  p r e c e d e r  a  su.» [>ega!

L) m a io r  e lo g io  q u e  p odem o»  c o n c e d e r  a éste  
Palhago  fr a iic é s . s é t im o  v o lu m e  d a  B ib lio te c a  
d o s P e q u e n in o s , e  o r ig in a l d a  sr.» D . M a ria  H e ­
le n a . é  q u e . s e  tiv es se m o »  um  filh ito  Ih e  dei- 
x a r ia m o s  lé r  o  l iv r in h o  em  q u es tá o . Is to  d e  e s ­
c r e v e r  p a ra  g e n te  m iu d a , j á  a q u i o  d isse m o s 
p o r  m a is  d u m a  v e z , é  d a s  co isa s  m a is  d if ic e is  
p o r  e x i g i r  u m a  té c n ic a  m u itis s im o  e s p e c ia l. 
M as, o  (¡ue so b re tu d o  s e  to m a  im p re s c in d iv e l 
n a  lite r a tu r a  in fa n t il ,  é  a  a p re s e n ta g á o  d e  id e ia s  
s á s , d e  s ó lid a  m o ra l. A p r e s e n ta r  a u m  c é re b ro  
p e q u e n in o  id e ia s  q u e  o  p e rv e rta m  o u  ll ie  de»- 
p e rtc m  c u rio s id a d e s  p e r ig o s is s im a s , o  m esm o  
se rá  q u e  c u s p ir  p a r a  c im a  d u m a  ro s a . E  ta n to  
a ss im  q u e o  m a io r  a m ig o  d a s  tr ia n c in h a s , J e ­
s ú s , ta la n d o  em  c e r ta  ix-asiSo ,'is tu rb a s  q u e  o 
c e r c a v a m , a firm o u  co m  a su a  d iv in a  a n to r íd a d e , 
q u e  a um  c o rr u p to r  d e  c ria n g a s  m e lh o r  se ria  
te r- lh e  s id o  a ta d a  a o  p e sc o g o  a  m ó d u m  ra o ín h o  
e  a tir a d o  d e p o is  a o  m a r...

ü r a  o  liv r in h o  d a  sr .*  D . M a ria  H e le n a , O  Pa­
lhago francés, se  n e m  se m p re  e s tá  in te ira m e n te  
d e  a c ó rd o  co m  o s p r e c e ito s  d a  té c n ic a  d a  e sc rita  
p a ra  cria n g a» , ein  to d o  o  c a so  s ó  id e ia s  saüd a- 
v e is  c  c r is ta s  a p re s e n ta . N a o  h á  n é le  o  m ais 
p e q u eñ o  d e s lis e  d e  m o ra l . n á o  e n c o n tra m o s a 
aem a>.iada fan ta» ía  d e  q n e m u lta  v e z  s e  ía/  
a la rd e  em  obra» d o  g é n e r o  e  q u e s ó  se rv e m  
p a ra  d e s iio r te a r  o ,  p e q u en in o »  le ito re»  ; n á o  lo- 
i'r ig am o »  id e ia s  p e rig o sa » . R e p e tim o s  : s e  l i -  
v e s se n io s  u m  fi lh ito  d e ixa r-lh e-ia m is- lé r  O  Pa­
lhago h a n cés... o  v e r s o  ó fá c i l  e  c e rta s  p oesía»  
co m o  a  Oragüo d,> l.iils ,  im ita d a  d e  u in a  o u tra  e 
c o n h e c id a  p < *sia  fra n c e s a , te m  g r e c a  e  n áo  
ca u sa in  d aiio .

«) liv r in h o  te m  iln s tra g ó e s  d e  E d u a rd o  M a lta  
q u e a g e n te  m iu d a  v e r á  com  p razer.

F . M .

m á e , a  p e s a r  d e  lu d o ! .  , O h  m eu  a m o r, e u  »i- 
p e q u e i fo i  s im p le s m e n te  ¡la ra  a fa z e r  fe liz  ..

-  C o m o  tn d o  is to  m e p a re c e  u in  so n h o , n ieii 
D e u s !  — d isse  a  f ilh a  d a  v e lh a  am a.

R  v o ita n d o -se  p ara  .Alice l>eijou-a n a s  f a ic -  
e iiru g a d a s .

- - .A q u i  te m  o  tw ijo  q u e  m e ¡le d iu , m áesi- 
i i h a ! . . .  K  a g o r a , a g o r a  co lo q u e  a s .s u a s  m áo» 
só b re  a m in h a  fr o n te  e  d ig a  «Deu» te  a ben gó e ! .  
p o rq u e  e u  v o u  c o n fe s s a r  tu d o  a  D o m  R e in a ld o » !

D e s p iu  o  r ic o  v e s tid o  d e  se d a  q u e tra z ia , e  
sub.stitu iu-ü  p o r  n u tro  d e  fa ze n d a  o rd in á r ia , u m  
v e s tid o  q u e já m a is  D o n a  C la ra  p o d e ria  e n v e r g a r  
m a s  q u e e ra  p r ó p rio  d e  q u em  já  n á o  e ra  m ai» 
d o  q u e  f i lh a  d u m a  p o b re  a ld e a . D e p o is , p is a n d o  
fir m e m e n te  a s  la g e a s  d o s c o rr e d o re s , d es e en  a» 
e s c a d a r ia s  q u e  d a v a m  p a r a  o» ja r d in s . Ia  cm  
b u s c a  d e  D . R e in a ld o s  ; o s se u s  ú n te o s  a d o rn o s 
e ra m  a  ro sa  b ra n c a  q u e  le v a v a  n a  m á o  p equ e- 
n in a  e  a ro sa  v e r m e lh a  q u e Ihe e iife ita v a  o» 
lin d o s , o s  fo rm o so s  ca lie lo s ...

.A. co rg a  b ra n q u iiih a  q u e o  n o iv o  Ihe h a v ia  
d a d o , a o  v é -la  d e  lo n g e  d e s c e r  a s  e s c a d a s , le v a n - 
to u  a  c a b e c ita  p a ra  Ihe  p e d ir  ca ric ia » , poz-se de 
p é  e  s e g u iu  a  su a  d o n a  d u r a n te  to d o  o  c a m in h o  
,Uó c a s a  d e  D o m  R e in a ld o s .

D o m  R e in a ld o »  v iu  de lo n g e  a p o b re  m en in a  
V co rren  lo g o  a o  seu  en co n tró .

— M as. . D o n a  C la r a ...  Q u e b rin c a d e ira  é  essa  
ile  a n d a r  v e s tid a  co m o  n m a r a p a r ig a  d a  a ld e ia  
em  d ia  lie  t r a b a lh o  ? ¡A m in h a  iio iv a s in h a , q u e é 
a m ai» lin d a  fló r  d o  m u n d o  in te iro , te m  de 
a n d a r  v e s tid a  co m o  a  f ló r  m a is  l in d a  q u e  é ! . . .

—  S e  v im  v e s tid a  c o m o  u m a  r a p a r ig a  d a  al- 
d c ia , c  g u e  te n h o  d e  s e g u ir  o  m eu  ca m in h o , 
v is to  te r  m u d a d o  in te ira m e n te  a m in h a  vichi. 
S o u  a p e n a s  u m a  p o b re  d e  C r is to , so u  u m a  m en ­
d ig a  ! Já  n i o  so u  u m a  f ló r  ; j á  n á o  so u  D o n a  
C l a r a !

- B a s t a  d e  b rin c a d e ira » I  —  re to rq u iu  D om  
R e in a ld o s , N á o  m e tr a g .i h is to r ie ta s  q u e  e u  n áo  
s a ilia  le r .  D ig a -m e  co m  tó d a  a  fr a n q u e z a , com  
tó d a  a s in c e r id a d e  o  q u e  fo i q u e  ll ie  su c e d e n , 
p o r q u e  e u  p e rte n g o -lh e  In te iram en te , co m o  a 
m e n in a  in te ir a m e n te  m e p e rte n c e , e  te m o s  de 
fa la r  se m p re  v e n la d e  uní a o  o n tro l 

.A p o b re  m e n in a , e rg u e u  co m  fir m e z a  o  b u sto , 
e  o lh o u  f ix a  e  a iiio rá v e ln ie n te  a q u e le  q u e  a té  
h á  p o u c o  fór.i seu  n o iv o . C o ra jo s a  e  d ec id id a , 
cn iito u -lh e  tu d o  q u a n to  a  v e lh a  am a' Ihe con- 
fe ssa ra .

Q u a n d o  a cab o u  d e  d iz e r  tu d o , v iu  q u e D o m  
R e in a ld o s , com  g r a n d e  s u rp r e za  d e la , s  p u n h a  
a r ir , a r ir ,  a  r i r  co n so la d a  e  iK iiid o sam en te ...

D o m  R e in a ld o s  e rg u e ra -se  e , to m a n d o  n as 
su a s  m á o s a c a lje c ita  lo ira  d a  su a  n o iv a , d ep u - 
n h a  no» seu» cábelo»  u m  b e i jo  ..

—  S e  tu d o  is»o é  v e r d a d e , s e  tu d o  is»o n á o

O G A ,
S E M A X A R I O  I L U S T R A D O  D A  
M I  L H E R  é  a  m elhor e mais barata 
das publicagoes do gén ero  em lín­
g u a  portuguesa.

fó r  a n te s  n in a  liis tó r ia  d aq u ela»  q u e a» velba»  
co n tan i A» c r ia n g a s , a ín d a  a ss im , m eu  am or, 
n á o  se rá  p o r  a i  q u e  h á-d e  v ir  o  m a! a o  m u n ­
d o !  S e  n ao  n a sc eu  h e rd e ir a  le  tóda» e s ta s  
té rra s  q u e  p e rtc n c ia m  a o  v e lh o  C o n d e  ; se  tó d as 
e s ta s  co lin a » , h c r d a d e s  e  c a sa s  sá o  m in h a»  em  
v-r/ de se re m  su a» , á m a n h á  tu d o  se rá  tá o  »eu 
co m o  m e u ... P o r q u e , á m a iiliá , d e  m a iih á s ín h a , 
c a sa re m o s  a m b o s, m e u  lin d o  a m o r ! R  a» sim , a  
m in h a  n o iv a s in lia  é  e  s e rá  D u n a C la r a , m in h a  
e sp o s a  e  m eu  ú n ic o  a m o r !  .

¡E x tra íd o  dum conto cm  vcran  do grande 
poeta in g tfs  Lord A lfredo T cn nysoii).
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c o r  d e  c o r d t  d d  B e e r

C h a h f e u .  í  m  [ i d l h a  d e  
s  ed a  f ireta t  |i_e n a  «> 
v e r d e a ,  c r i a c a o  d e  
C ora»  m  a r  a c W.'>
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B o r d a d o s  e R e n d a s
F I L E T  B O R D A D O

\
i:»lj ir.tt.ir lnj\ .iIIH'iitr ile

i" ir d a d ii ' ' ú r f .
ft '*'!■! u m  lili* te i i i lu s  q u e  m ai» 

i . i i i i i . la .ú »  nr~ " fiT c r e n i p a ra  ■ x e c u i,'

un» v e r tica lm n ilr  otur*— liori/"!!-
ta lm eiiu -,

A lém  (U-'te» a liiih av c". h á  um a» li.i» lr»  c  cara- 
i-rú» fe iu is  en i p u iit"  pé d e  fló r  .<ini lá  n iu itu

.'lud.. lin d o»  <- b izarro», em  to iirtia U d i » f in a , - 'f t . ’o'. p o r  e x e m p lo . O» p eq u eñ o»  quaclra-

K n i
de e f e i t o - ,  m a g n i f i '  

.iln io fa d » '.
do? a  c h e io , q u e fo rm a m  a o u re la  c  a m  i’.' 
nii ti-. |ue d ec o ram  • • -:it' ■ d o  eiitrenii-i'

.t .iii.iilio  ta o  a le g r e  e  ([ue
■ 10 v .m ta g e m  é»U-

dem n ,i»|>eei,i (ie in tim a  l*.-kv:.i, O ic ia  d e  vii 
ló r  • a rte .

N uin .i cii»a d e  ja n ta r . p o r  e x e m p lo , q u e  é  um  
do» c o m p a r t im e iilo j  m ai»  n ecevsitado»  d e  h  . 1 
I c la r id a d e . lie v c iid o , p o r ta n to , e s c o lh e r—  '• 
.. ,iH ..V »  t- o rn a m e n to ; -. e  v i - t o - - - .  .. . ..
é s te  g é n e r o  d e  tra b a lh o  m a r a v illio -a m e n li ..

p'om  o  liU’ f t(Mlo Ixird ad o  com  o  n ie»in o tiio 
t iv o  e a» tne»m a» có rc» , e» p alh an d o -se  p or t;‘nl ■ 
a  ca».a cm  pallo» e  a lm o fa d a s , con»egue-»e um  
tá o  lin d o  C o n ju n to  q u e  n á o  pa»»ará ig n o r.iii'' 
p e ra n te  (ju a lq u e r  jw--»na, p o r  tn ais  d c» a tc :i' ■ ■ 
d is tr a íd a  q u i  -eja.

M áo s ■ o b ra , jo ven »  « m én ageu se» ». p a ra  tor- 
n a rd e s  o  \.,»«o la r  lin d o  c  a le g r e , o rg u lh o  d» 
vos.so Ixm i g ó » to  e  h a b ilid a d e  e  e n c a m o  d 
V  - ; fa m ilia .

T r r  m o d e lo s  d ife re n te» , e s e c u ta d o  em  " ” 
rio» ton », ap re» ea tam o »  lio je ,  fa c ¡n t.iu d .. > 
e o lh a  p e la  su a  v a rie d a d e .

É s t e  b o rd a d o  é  fe ito  e m  lá  gro»»a * .. 
m in d o , n u m  p o n to  r á p id o  e  sim p le»  q u e c 
a liu h a v o .

<'<- alinb.-o • c o n fo r m e  o  d e s e n lio  m o stra

tam lR-m  »áo fe ito »  com  a m e»nia lá  m u ilo  fin a  
e  »áo tra lja lh ad o »  pa»suiuio  a la  n o  m e» n io (pia-

de»elllio que tem  i- ; . ,  v.iri,inte de 
■ •■''1,1 <• barra.

K»ta barra dev<- »er aproveitada em  qualqucr 
' iiitere»»ante, com barr.-i--. ao a lto  ou
;i i\>-»»ada-, ou aínda form ando qualquer figu- 

,ci "im -irica com o trningulo», liexágon,>», etc. 
I I» no'»o» dííi» ou tro- de»eiib,.» »éo para Imr- 

',.:r  [ixlo o l i l c l .
S,io am bo- d 'iiin  recorte m uito gracioso, onde 

cdre-, liem liarm onizada», ]H)em a nota vi- 
bi.,:.!, do -eu  poder ab»oiuto de bele/a e al.acri- 
0 ,,-i.-, clu-ia de brilho e fulgor.

. i -  córe» em  que »e devem  fazer é»te» borda- 
11S0 devem  » n  e»colliida» .v.- a.-a.so. Segun do 

cór cin que íóretn pintada» as p.,!ede», as»!m 
»cr„ i.-cíilhida .; cór |)rcdom itiaiile, para  se  exe- 
i i i t i -  ■ni.il'po'r das nossa.- gravura».

b ica va  um con jun to cheio de harm onia e ele- 
g . i n c i . i  »e tive»»emo- a tñ».i pintada de am arelo

. ,,r,i j; . d o  íi- ' q u e  o  e n q u a d r a , o ra  c la ro , a  m o b ília  ta in lién i c la ra  e  liordam b
p o r c im a , a te  s e  e n c h e r  io d o  o  q u ad rad o . l í  p o is  o  f i l c t  (que tam b é m  d e v e  »cr - I i 
a s s im  se e n c h e in  Kmíoi co m o  1 g r a v u r a  m o stra . belgr  m a is  e s c u r o  q u e  o  f i le t .  e  a zu l lo c

e fe it o  o b tid o  » óm en te p o r  estn» tré» to n a lid a ­
d e s , d u m a  .-u.ividade a g r a d á v e l. é -c,l>crbo. co m o  
o» le ito re»  ¡xH leráo im a g in a r , r e c o iis titu in d o  «iii 
m ente» o  q u e Ule» s u g ir o  n e s ta  m in lia  in d iia v á - •.

S e n d o  a p a red e  p in ta d a  d e  v e r d e , v e n n e lh o  
olí « vieu x  rose», c » endo a  m o b ília  c ia r a , pode 
fazer-» e o  c o n ju n to  c o n . a lá  n o  tom  d a r "  d i  
m o b ília  > lio  tom  m ai» fo rte  (. i -i u i "  1 ' ¡ .in-dc 

t lu a iiilo  a m o b ília  é  c a sta n h o  e sc u ra , d a  m e s ­
m a m an e ira  s e  |x k!c e m p r e g a r  o  t o n í  c la ro . 
|ioi» fic a rá  a ssim  m a is  a le g r e  e  c o n v id a tiv o .

I’a r a  q u e  a s  c ó re -  ])o»siiin s e r  e s c o lh id a s  e 
(o m b in a d a s  lo i i i  m a i-  fa c ilid a iie  e  lia r iiio iiia , 
c o n v é m  e s c o lh e r  o  /i/el se m p re  charo, b ra n c o  ou 
a m a re lin lio . t 'o m o  h o je  s e  fa b r ic a  /ilct em  v á  
r ío s  lo iis , c o iiv é m  le m b r a r  q u e  n á o  se d ev e m  
e m p r e g a r  e»»a- nova»  f a b r i v . - i C . ' . ;p o i »  que 
v ir ia  d e s tru ir  o  c o n ju n to  s u a v e , c o n s c ie n te ­
m e n te  esco lh id o .

E x c e p tu a -» e  o  ca»o d e  se q u e r e r  c o m p ra r  o  
l i l f l  n u m  to m , c  ju iU ar-» c-lh e  siám ente m ai» 
um  ao Ix ird ad o  ip te  »c Ihe quiz.er fa z e r . D e sta  
m an e ira  co m b iiia v a n i-se  o» d o is  ton», lá  e  / f i f í ,  
d o  iiie -m o  m o d o  q u e :-e co in b itia v a m  o» d o i-  
to n s  de lá  a e n ijire g a r.

ft n e c e s s á r io  (|ue a c o n sc ié n c ia  d a  h arm o n ia  
d e  ton» se e sp a lh e  etn  todo», n á o  só  n o  a rr a n jo  
d o  l.'i- • 'im ti no» v e -tid o » , q u e h o je  <e to rn a ram  
n u m  iiu r a v ilh a  d e  Ihuii gósto'.

••i..i,-riM iiu-n tc o  la r  n á o  v iv e  p ela»  sita» m o 
l.o o is  de e s t ilo . a |iarato sa»  e  c a r a - , n em  ¡x d '. ,  

u ir o »  r íg id o -  ;■ n em  pela» a lm o fa d a s

r e c a m a d a s  d e  fió rc

q u e , p r in c ip a lm e n te , im -

' cm 
ra d as.

H o je  - "lo II» ( i'--*.' 
p e ra m .

H á cretó iié»  e iii r i] . . , - i '  - , a lm o fa d a s , c .
v a iis , e m o ld iir a iid o  q u a iln --. fo r ra n d o  niapL.- 
e» to fan d ü  m o b ilia s  c o m p le ta s , e tc . É le s  torn a 
ram-».- u n í e le m e n to  in d is p e n s á v e l em  tóda» 
c.i»a» a q u e  em p re»tam  a  su a  b r ilh a n te  r iq n ez  • 
d e  c ó r  e  d e  g ra c a .

K . p oi» , lio  lx i:a  g ó s to  de q u em  e s c o lh e  •• 
c reto n e» , p r e te n d e n d o  harm on'---''-'os com  o

| : i - c t o  g e r a l  d , i  c . i - a ,  q u e  c o n s i s t e  t i x i o  o  s e g r é d o  

d . ,  í n l i i n a  d o  l a r  m o d e r n o  qu<-

C o n j u n t o  d o »  ton»
R n fe ita i,  poi», o  -■ la r  co m  v i i u -

r !o » a . p o lic ro m ía , -a b c n d o  a lte r n a r  e  m i-t iir a r  
Ixirdado» e  i i e t o u c -  n,,» m esm a s to iu lid .'.d r -  .  
m o tivo »  a p ro x im a d a m e n te  ¡larei-ido».

B K xr-xirr.

.VO'J'.I. I 'c ‘ oluhj /alia lii- íspagu  ..ó ii;... 
l o i g a d o s  a  r c d V a r  p a t l c  d a s  a  q u e

í c / f i  • o í a  ( K Í i i / c d ,  a s  ■¡iiais in<,■ r i r , 11,1 

iios.x» próxim o número.
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E
M inha querida:

I» .11',• de nn-eü a Icbrc se apodera de iid ' 

lódas. ()» t ü í í i i i t i i o s  c  as m odistas t.npi,- 

. i '.n i;  .1 a íiiiliic/ lfa r-iio s  COm ,IS ,'HüS 

■'••{ács que expóem  diariam enlc pe- 
•V '. ssos oikos inaravilbados.

i.-i elaborado com  líi'/itH idfliíc •' azi- 

•iiiti, fo ii i  uma piioeupagSo grande de d c g in -  
a de cada m om enlo, en/lm o día c Ioi 

«bm eíJíío ao exam es dos peritos e i  crítica

Reunidos em  grupos saláo elegante do 
•osliireiro. esp era se ansiosam ente o desfV e  ¡ios 

Ilúdelos.
Inventados no mais profundo m istério, exe  

•ulados fo iii consciencia e arle, eis as maravi- 

lias que se aproxim am .
/•.' enquanto  d esdeii/iosus, as m ulheres, com 

"! U \e accno, os scparam c condcnam , eii 

v i is u  m is horas de ¡rahallto ■' pcrscveranfa que 
i’i preciso em pregar, em m odelos que, a li, num  
•umienlo, eom um só  olhar sáo p oslos de parle.

V tim a coiccgáo de 150 m o d elo s, a fie iia s  ¿5  

.'.-iieeiu e  sá o  repelidos. O sucesso é  b em  frágil 
bem  depressa  c sg iiee id o . .I s s im  a  ie r ía m ía d e

O - r  J a c in to  M o n te iro  v iv ia ,  r e t ir a d o  do? 
n e g ó c iü s , u m a  e x is té n c ia  m ela n c ó lic a .

' )  d ía  em  q u e  a s  su a s  fa c u ld a d e s  m en - 
tai»  >• c* su a  e n e r g ía  f ís ic a  en fra q u e ci-  

d a s , Ihe  a c o n s e lh a ra m , ¡x ir  p re» cr¡ír .,i m é d ic a , 
u m  v iv e r  m a is  c a lm o , fo i ,  p a ra  é le ,  d n m a  tr is ­
te z a  in d iz iv e l.

J u lg o u  q u e  a m o rte  e s ta v a  p r ó x im a . K  essa  
id ea  té-lo -ia  la n g a d o  n u m  g r a n d e  e s a s p é r n , 
n u m a  iiic u r á v e l n e u r a s te n ia , s e  a  fe lic id a d e  de 
-u a  fi lh a , q u e  e le  p ro c u ra v n , co m  a  su a  h a b i­
tu a l te n a e id a d e , c o n s tr u ir , n a o  ¡h e  v ie s s e  to r ­
n a r  m en o s  e s c u ra  a  n e g r a  n ú v e m  q u e  Ihe to l­
d a ra  o  e sp ir ito .

O  sr . J a c in to  M o n te iro  e ra  u m  h o m e m  lion- 
d o so , m a s .lu to r itá r io , R e c o iih e c e n d o  é s s e  d e ­
fe ito  p r o c u ra v a  d is s in iu lá -lo , esfo rg an d o -se  sem ­
p re  p o r  a fa s ta r , d a iju e le s  a  q u e m  e s m a g a v a  
c o m  a su a  v o n ta d e  e n é r g ic a , a  im p re s s á o  de 
<(ue e s ta v a m  se n d o  d ir ig id o s .

S ó b re  su a  f i lh a  to m á ra , a p ó s  lo n g a s  refle- 
x iie s , a  d e c is á o  d e  a  c a s a r , lo g fi q u e e la  com - 
p le ta s s e  o s v in te  a n o s . l í  s e r ia  e le  q u em  esco- 
Ih eria  o  n o iv o .

C o m o  c o iis e g u ir ia , p o rém , im p ó r-lh e  o  a m o r 
] i>r u m  h o m e m , d e s d e  q u e  n á o  fó s se  e la , que 
h e rd á ra  s e u  v o lu n tá r io  fe it io , q u em , liv r e m e n tc , 
o  e s c o lh e s s e ?  O  sr . J a c in to  e s t im a v a  m u ito  su a  
(ilh a  p a ru  o u sa r  co n tra riá -Ia , m a s sentia-.se in ­
ca p az  d e  a n u la r  o  s e u  e s p ir ito  a u to r itá r io , per- 
in it in d o  q u e  4  su a  v o lta  q u a lq u e r  a c o n te c im e iito  
im p o rta n te  s e  d e s s e , se m  d im a n a r  d .i su a  in- 
ílu S n cia  d ire c ta .

S n a  f i lh a ,  q u e v iv e r a  a  m a io r  p a rte  d a  sua 
e x is te n c ia  iso la d a  n a  su a  q u in ta , lo n g e  d a  v id a  
in q u ie ta  e  in te n s a  d a s  c id a d e s  t in h a , a  p e sa r  
d a s  su a s  m aiio ir iis  c a lm a s  e  d o s  se n s p e iisa m e ii-  
to> se re n o s, u m a  a lm a  u m  p o u co  q u im é ric a  e 
Iiu eril. K ra  u m a  r o m á n tic a  —  n m a ro m .in tica  
q u e  r e c e a v a , tc m e iid o  o  r id íc u lo , c o n fe s s a r  su as 
g e n e r o s a s  a sp ira g ó e s  e  se iis  so n lio s  p o u c o  com - 
p a tív e is  co m  a v id a .

O  p a i a d v in h a ra -lh e  é s s e  p u d o r, e  co m o  Ihe 
d e s a g r a d a v a , re s o lv e ra -s e  a  c o m b a tc -lo , scn i 
re c u a r  d ia n te  d e  q u a lq u e r  su b tile za  o u  m istifi-  
cagáo . U m  d ia , f in d a  a  r e fe ig á o  d a  ta r d e , 
o lh o u -a , lo n g a m e iite , e  d isse -lh e  ;

—  K st.ís  em  id ad e  d e  c a s a r , e m b o ra  n u n ca  
te li l la s , c o m o  a c o n te c e  co m  a  m a io ria  d a s  ra p a ­
r ig a s  d a  tu a  id a d e , a té  h o je ,  e s c o lh id o  q u em  te 
n iereg a  e  l e  fa g a  fe liz ,  f t  m eu  d e v e r , ta n to  m a is  
(jue a  m in h a  v id a  n á o  s e rá  lo n g a , ¡irop orcio- 
iia r-te  a o c a s iá o  d e  p o d e re s  e le g e r  o  q u e será  
te n  m a rid o .

R e s o lv í c o n v id a r  a  p a s s a r , u m  m é s , n a  m in h a  
q u in ta , d u a s  c r ia tu r a s  m in h a s  a m ig a s  ; u m a , é 
um  ra p a z  m u ito  p r á tic o , c a p a z  d e  tó d a s  as 
g r a n d e s  re a liz a g ó e s  p o s it iv a s , e  a  o u tra , um  
p o e ta  e n c a n ta d o r , to d o  em o g áo , to d o  lir is m o . 
.\ in b o s m e  a g ra d a m  o, e n tre  éle.», p o d e s  e s c o ­
lh e r  4 v o n ta d e , p o d e s  m es m o  re je itá - lo s , se  te  
n á o  a g ra d a re n !.

\  id ea  d e  q u e ia  c o n h e c e r  uro p o e ta , a lv o n v  
go u -a. N S o  s e  p o u d e  fu r ta r  a  u m  lig e ir o  fu lg o r  
n o s  o lh o s  e  a e n r u b e s c e r  d e  co n te u ta m e n to . 
M as fo i com  a fe c ta d a  in d ife re n g a  q u e r e p li­
có n  :

—  C o m o  o  p a i q u is e r  .
E  e rg u e u -se  d a  m e s a , co m  p r e c ip ita g á o , n áo  

fó s se  o  p a i d e s c o b rir- lh e  a  a ie g r ia  p r o fu n d a , a 
d o id a  a le g r ía  q u e  a  p e n e tr á r a . U m  p o e ta , u a  
su a  in t im id a d e !  A  id e a  d e  q u e  é s s e  so n lio  ta o  
a m o ro s a m en te  a c a le n ta d o  se ia  r e a liz a r , o r ig i-  
n o u -lh e  a  su a  p r im e ira  n o ile  iiitra n q ü ila .

D e fin ira -o s , a n te s  d e  o s  c o n h e c e r . O  en g e- 
n h e iro , p o r  m e io  d e  c á lc u lo s  la lx ir io s o s , a u m e n ­
ta r ía  a  su a  fo r tu n a . C a sa n d o  c o m  e le ,  t e r ia  d i­
n h e ir o  a  m a is  e  fe lic id a d e  a  m en o s. O  p o e ta  
d e s c u r a r ia  u m  jio u c o , s e n á o  m u ito , a s  preocu - 
¡lagó es m a te r ia is , m a s  d a r-lh e -ia  um a e x is té n c ia

d e lic io s a , p le n a  d e  a d o ra g á o  e  n o b re  se n tiin e n - 
ta lism o .

(Ju an d o  03 c o tilie c e u , r e ju b ilo u . O  p o e ta  era  
um  so n h a d o r, sem  r id íc u lo s , de raciom’n io s 
e q u ilib ra d o s  e  in te l ig e n te - .  O  q u e  é le  Ihe d isse  
d a  p a is a g e m , se m  a r r e v e s a m e n to s  lite r á r io s , em  
fra s e s  s im jile s  e  e x p o n t.ilie a s , e iic a n to u -a . .\ 
s u a  p a la v r a , e m b o ra  n á o  ile s r e s p e ita s s e  o  v e r ­
d a d e iro  c a r á c te r  d a s  c o is a s , e m t s le z a v a - a . . ani- 
m a v a -a s  d u m a  v id a  a r d e n te  —  tá o  a r d e n te , t a l­
v e z , co m o  a su a  a lm a  v ib r a n te  e  e x p a n - iv a .

N á ü  Ihe  fa z ia  m a d r ig a is , n em  a  lis o n g e a v a  
c o m  p a la v r a s  d e  a d m ira g a o  jie la  su a  m o cid ad e  
e  e s b e lte z a . S e m p re  q u e  a  o c a s iá o  s e  Ihe pro- 
p rirc io n ava  p a ra  p r o fe r ir  u m a  a m a b ilid a d e  m ais 
re q u in ta d a , p e rtu rb a v a -se  u m  p o u c o  e  fic a v a , 
d cp iiis , u m  m o m e n to  s ile n c io s o , co m o  q u e a rre - 
p en d id o .

O  e n g e n h e ir o  e lo g ia v a - lh e  a  q u in ta , fa la v a  
d o  seu  re iid im e n to , q u e  d e v ia  s e r  g r a n d e . K m  
tó d a s  a s  su a s  p a la v r a s , em  tix lo s  o s  se n s g e s ­
to s , r e v e la v a  u m  c u id a d o  m e tic u lo -o . O  bom  
se n s o  fa la v a  p e la  su a  v o z , co m  ir r ita n te  e x a g e -  
ragá 'i. E ,  e n q u a n to  o  p o e ta  e ra  d is c re to , o  en ­
g e n h e ir o  e ra  a tr e v id o . S e u s  o lh a r e s , en vo l- 
v ia n i- iia , d u m  m o d o  tá o  p e rtu rb a d o r , q u e a fa - 
z iam  có rar.

.\  a titu d e  d e  seu  p a i. p a ra  com  o  p o e ta , irr i-  
ta v a -a . A  p e s a r  de t r a ta r  .am bos com  a m aio r 
c o rte s ía , a d v in h a v a  n é le  u m a  p r e fe r é n c ia  p e lo  
e n g e n h e iro , q u e a  a fr o n ta v a  co m o  n m a in ju s-  
tig a  e  Ih e  fa z ia  r e c e a r  p e lo  fu tu ro . P o rq u e  e la , 
e s ta v a  d isso  c o n v e n c id a , a m a v a  o  p o e ta  ta n to  
q u a n to  c o n s id e ra v a  e x e c r á v e i o  e n g e n h e iro ,

n ía s  d e p o is , q u a n d o  re jie liu  n m a d e c la ra g a o  
o u sa d a  e  iiiii p o u c o  g r o s s e ir a  d o  e n g e n h e ir o , 
te v e , n a  fr ie z a  co m  q u e o  p a i ih e  fa lo u . a con- 
f in n a g á o  d e s s a  m lio sa  jire fe r c n c ia

N'  \s p o v o a g o e s  a fa sta d iis  d o s g ra n d e s  cen - 
tr<’« , sem  r e c u rs o s  d e  v.spécie a lg u m a , 
Ixnn co m o  n a s  q u in ta s  o u  c a sa s  de 
(.am po ¡s o la d a s , n .id a  h a  m a is  n e c e — 

s á r io  á s e g u r a n g a  e  b em  e s ta r  d o s  se u s  h a b ita n ­
te s ,  d o  q u e  u m a  p e q u e ñ a  fa rm a c ia  c o n te n d o  tudo 
o  q u e  p o d e rá  s e r  n e c e s s á r io  n o  m o m e n to  o p o r­
tu n o  p a ra  u m  a c íd e n te  im p r e v i-to .

.\ tc  m es m o  n a s  lo c a lid a d e s  d o ta d a s co m  to ­
d a s  a s  p r o v id e n c ia s  n e c e s s á r ia s , n á o  é  e scu sa - 
d a  a e x is te n c ia  d e  u n í a r m a r io  ciin i o s re m e ­
d io s  s e m p re  jiro n to s  p a ra  a p r im e ira  even - 
tu a lid a d e  q u a n d o  o  m é d ic o  e s tá  a u se n te  ou a 
fa rm a c ia  fe ch a d a .

p - s f  a r m a r io  d e v e r á  e s ta r  fó r a ' do a lc a n c e  
d a s  c r ia n g a s  d a  c a s a  o u  d e  p r e fe r e n c ia  c u id a ­
d o s a m e n te  fe c h a d o  4  c h a v e . T o d a s  os p ro d u to s  
v e n e n o s o s  n é le  e n c e rra d o s  d e v e r á o  e s ta r  i-au- 
te lo s a m e iite  ro tu la d o s  a v e r m e lh o , o u , p a ra  m e- 
llio r  s e g u r a n g a , d e v e rá o  te r p r e s o  a o  g a r g a lo  
d o  fr a - c o  u n í p e q u eñ o  g u is o  ou c a m p a in h a . 
q u e  n o  c a s o  de u m a  a flig á o  p o d e rá  e v ita r  u m  
e n g a ñ o  fa t a l  a p e s a r  d o  r id ic u lo  a p a r e n te  d es ta  
id e ia .

{.) g u is o  o u  c a m p a in h a  se e n c a r r e g a r á  d e, 
m es n io  11a e s c n r id á o , d a r  a  sa b e r  <jual o  frasco  
q u e  c o n té m  a  d r o g a  v e n e n o s a .

ü s  re m e d io s  c o n tid o s  n é s s e  a rm a rio  jio d eráo  
v a r ia r  c o n fo rm e  a v o n ta d e  d a  c h e fe  de fa m ilia . 
M as de u m a  m a n e ira  g e r a l  é  sem jire  c o n v e ­
n ie n te  d o tá-lü  d a s  s e g u in te s  d ro g a s  ;

U m  fr a s c o  d e  ó le o  c a n fo ra d o  p a ra  fr ic g o e s  de

 M e u  p a i, em lio ra  Ihe d é  u m  g ra n d e  <les-
g ó s to , d e v o  c o c fe s s a r - lh e  co m  a  s in c e r id a d e  
co m  q u e  m e h a b itu e i a  d ize r-lh e  o  q u e jie iiso , 
q u e d e te s to  o  s e u  e n g e n h e ir o  ta n to  q u a n to  am o 
a q u e le  com  q u e d e s e jo  c a sa r.

F ic o u  u in  m o m e n to  s u s p e n s a , q u á s i su fo ca d a  
p e la  su a  c o iif is s a o . K  d e p o is  a c re s c e n to u , c 6- 
ra d a , co m  os o lh o s  re b r ilh a n d o  :

—  S e  o  p a i m e d e r  c o u s e n tim e n to .
 l í  se  r e c u s a r ?  —  in q u ir iu  o  p a i, n u m  lom

se v ero .
N á ü  re c u s a , p o is  q u e  m e d isse  q u e  p ix le r ia , 

e n tr e  o s  d o is , e s c o lh e r  liv r e m e n te .
—  C u rv o -m e  4  tu a  v o n ta d e . R e s ta -n ie  a ín d a  

s a b e r  se  é le  g o s ta  d e  t i  .
l í  a u m  so r r is o  v e la d o  d a  f i lh a , p r e g u n to u  :
—  J á  se d e c la ro u  ?
—  V a r ia -  v e z e s , s e m  m e d ize r  u m a  ú n ic a  p a­

la v r a .
 A i  e s tá  u m a  d e c la ra g a o  e lo q ü e n te . l í  tam -

Iiém  llie  d is s e s tc  q u e  s im , c o m  a  m e s m a  m u ­
d es  ?

 O lh e i p a ra  é ie  d u m a  c e r ta  m an eira ,
K  com  t im id é s , a c re s c e n to u  ;
 Q u e r d iz e r , b a ix e i o s o lh o s ...

U  sr . J a c in to  M o n te iro  f ic o u  ra d ia n te . S e n  au ­
to r ita r is m o  im p la c á v e l l in h a  tr iu n fa d o  d e  su.i 
f i lh a ,  sem  e la  d a r  p o r  iss o . O  sen  e s tr a ta g e m a , 
a p re s e n ta n d o  o  p o e ta  co m o  e n g e n h e ir o  e  o  en ­
g e n h e ir o  co m o  p o e ta , d era -lh e  a  v itó r ia . \  ító ria  
iju e o  p o e ta  —  q u e g u a r d a r a  tó d a  a  p o e sia  p a ra  
Os se u s  S on etos - d u m  p r o s a ís m o  q u á s i de 
lo m e r c ia iite , c  o  e n g e n h e ir o , <jue, fo r a  d a s  su as 
ixrujiagóes, e r a  so n h a d o r  e  d u m a  n a tu re z a  v i­
b ra n te  d e  p o e ta , fa v o re c er .in i

( ’ ni dos m odelos a que se refere a nc»,«u 
.C arla  de Paris.

R u ix .t  DE GVSMAO.

R E C E I T A S  C A S E IR A S
m iiiidfliiü  eom ccleridadc esquece a eolecgao que 

náo fo i aprovada.
O que. é agradável v- ' —' , é  as eolecgóes dos 

vestidos para criangas. Encantadores manequin- 
de  5  o  15 anos passciam  graeiosainenic cheios 

de grande importáncia.
Falar-ic-ei délas  m a is  lo n g a m e n ic  n a  p ró x im a  

v e : ,  porque cu  ainda nao v i os novos m odelos.
D esta  vez escolhi dois  iiio d cio s  fia ra  leu  ma­

rido.
Um lindo .lo b e  de cham bre, com desenhos  

modernos em  azul escuro c branco. A  gola, 
larga, e os punhos sáo em setim -azul.

Os .ca ch e-co is ., actualm ente  m u ito  aprecía­
los, fe itos cm  í t ie o t  com  córes m isiuradas, sáo 
n fin ilam enle procurados. E is  um em  preto, cin - 

:enio e branco.
O monograma é  m etido num  losango e guar­

nece a paii, que car a  direito.
.S'mfire 4  tu a  d is fio s ifá o  para o g u f  desefcs, 

envia-te m uitos b eijo s  a  luu tia
NU8I.M.A.

í> \ R V  T I R A R  A S  N Ó D O .A S  D O  S U O R  
N A S  R O U P A S

)  A T E - S K  U i n a  g e m a  d e  o v o  em  ¡x m ca  á g u a , 
■> a c re s c e n ta -s e -lh e  u ra  p o u c o  d e  a lc o o l, e 

co m  e s ta  m is tu r a  s e  t ir a m  a s  n ó d o a s , p r in ­
c ip a lm e n te  d o s  c o la r in h o s  e  g o la s  d e  p a ñ o  ou 
de v e lu d o . T e r n iin a -s e  a  o p e ra g a o , la v a n d o  b em  
e m  á g u a  c o m u m , co m  e s p o n ja  nu  e s c o v a .

P \ S T 1L H .\ S  O D O R lF H R - á S  P A R A  P E R F U ­
M A R  Q U A R T O S

F- AQA-SE c u id a d o sa m e n te  o  s e g u in te  p rep a ­
ra d o  ;

In c e n só  em  p ó ....................................... g ra m a s
lís to r a q u e  c m  p ó ..........................  200 >
.\ zo ta to  d e  p o tá s s io  e m  p ó ............ 100 »
( lo m a  a rá b ic a  en i p ó  f in o .........  200 >
C a r v á o  v e g e t a l  em  p ó   i ' " '  •
F 'o lh as d e  ro sa  se c a s  e  p u lv e r iz a d a s  30.1 »

C a d a  u m  d é s te s  sei.s in g r e d ie n te s  d e y e  -e r  
p u lv e r iz a d o  s e p a ra d a m e n te  e  s ó  d e p o is  d is s o  se 
m is tu r a m  in tim a m e n te  o  m e lh o r  p o s s ív e l. D e ­
p o is  e  á p a r te , p ó e -se  a  fe r v e r  n m  lit r o  d e  á g u a

d e s tila d a  d e  r o s a s , n a  q u a l se  d isso lv e ra ro  ¡iri- 
m e ir o  30 g r a m a s  d e  g o m a  a d r a g a n t e ; n e s ta  
á g u a  s e  d e ita m  to d o s a q u e le s  p ó s  su c e ss iv a -  
in e n tc  e  s e  m is tu r a  tu d o , a g ita n d o  m u ito  h em  ; 
p o r  ú lt im o , q u a n d o  a  m a s s a  s e  to rn o u  b em  
h o m o g é n e a , d eitu m -se-lh e  a iu d a  15 g r a m a s  de 
e s s é n c ia  d e  ro s a s  e  d e  n o v o  tu d o  se a g ita ,  p a ra  
q u e e -ta  e s s é iic ia  fiq u e  b em  in c o rp o ra d a  na 
ro a s-a .

R e s ta  d iv id ir  e s s a  m a - s a , a in d a  b ra n d a , cm  
p a -t ilh a s  d o  ta m a n h o  q u e  se q u iz e r  d ar-lh es. 
E s ta s  jia s t ilh a s  p ó em -se  a  s e c a r  e ,  d e p o is  de 
lie m  s é c a s , g u a r d a in -s e  em  re c ip ie n te  fe c h a d o . 
P a ra  a s  u t iliz a r , q u e im a -se  110 q n a rto  u m a  ou 
d u a s, n u m  p r a to  m e tá lic o  a p ro p r ia d o . R sp a -  
Iham  e n tá o  n i  a tm o s fe ra  u m  d e lic io s o  a ro m a  de 
ro sas.

C U ID A D O  l 'd M  O S  R N G O M -A D O S

Mi t ia s  s e n h o ra s  ig n o r a m  q u e . n o  a c to  de 
e n g o m a r , o  fe r r o  d e m a s ia d o  q u en te  p o d e 
fa z e r  i le s in a is r  e  a té  d e s a p a r e c e r  a s  córes 

dai, ro u p a s , ta n to  c o m o  su ce d e  co m  a  acgáo 
a tu ra d a  d a  lu z  d o  so l.

í l a j a ,  p o is , c a u te la  c o m  o  m o d o  d e  p a ssa r  as 
ro u p a s  a  fe rr o .

d ó re s  re s u lta n te s  d e  r e s fr ia m e n to s . K m  se g u id a  
u n í tu b o  d e  a s p ir in a . U m a jie q u e n a  c a is a  de 
b ro m o -q u in in o , d u a s o u  t r é s  d o se s  d e  ó le o  de 
r ic in o . U m a  p o rg á o  d e  s u lfa to  d e  so d a  d iv id id o  
cm  p a p é is  de to  g ra m a s  c a d a , .\ lg u m  á c id o  b ó ­
ric o , l in h a g a , u m a  g a r r a fa  d e  lio ra to  d e  só d io , 
uiii ir a s c o  d e  t in tu r a  de io d o , u m a  p eiju en a  
c a ix a  d e  d e r n ia lo l e , f in a lm e n te , um_ ró lo  de 
a lg o d á o , g a s e , l ig a d u r a s , d o is  o u  tré s  p an o s 
d e  f la n e la , u m  p ecju eiio  p in c e l . u m  term ó m e-

tr<>. • , • .
e s te s  p ro d u to s  p o d e re m o s am ela ju n ta r  

u m a  p o rg áo  d e  v a s e lin a  e  u m  p e q u eñ o  fr a s c o  
<(>m g lic e r in a , q u e n o  m o m e n to  o p o rtu n o  po­
d e rá  s e r v ir  cora a  m a io r  u tilid a d e .

I)ir-n o s-h áo  q u e a  a m b u la n c ia  d o m é s tic a  se rá  
t o m  m a is  c a r a  d o  q u e  q u a h ju e r  a d o rn o  p a r a  a 
s a la  d e  v is it a - ,  m a s  p o d e m o s a fir m a r  q u e  a  sua 
u t ilid a d e  co m p e n sa rá  b e m  o  seu  c u sto , p r in ­
c ip a lm e n te  q u a n d o  a  r e s id e n c ia  f ic a  a fa sta d a  
d a  fa rm a c ia  ou h o s p ita l.

Q u e .. .  o  s e g u r o  n io rre u  d e  v e lh o !

“ V O G A ”
P R E S O S  D E  A S S I N A T U R A

I  m e x n  6  m e t e s  i  a n o

C o n tin e n te . I lh a s  e  E s p a n h a  17 (0 0  32(00 62(00
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   22(00 42 (40  82(80

A fr ic a  O c id e n ta l e  O r ie n ta l «a
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s ......

In d ia , M a ca n  e  T im o r ............
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s ......

B ra s il ..............................................
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s ......

E s tr a n g e ir o  .................................
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s ......

N U M E R O  A V U L S O  E s c . . . . . . . . .  t ( 5°
D ir ig ir  p e d id o s  4a L iv r a r ia s  A illa u d  e  B e t  

tra n d , R .  G a r r e t t .  73-75-

35(00 68(00 
45(40  88(80 
36(00 70(00 
46(40 90(80 
36(0 0  70(00 
56(80 1 1 1 (6 0  
40(00 78(00 
60(80 119 (6 0
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RETEITAS DE ('OZIXIIA
J A M 'A R  DE M AGRO 

J A N T A R

•S o p a  ( le  a r r o z  c  e r v a s  c i r  c a ld o  d e  p c i x c  

I ’ a r g o  c o s id o  

C o u v c - f lo r  e m  f r i t u r a  

G u is a d o  d e  a r a e i jo a s  e  o v o s

S O B R E M E S A  

C a s t a n h a s  c m  r u m

A M O X F A X " -M

y

\  ■•'"'ga
L \  v iió ri 

r \  A i-a

J A N T A R

S<‘l P (  I)K A B H O Z  E K R V A S  l .M C a O U  l ) f  P E I X K

D e ita n i-se  n u m a  ca g aro la  u m a  boa p o rgáo  de 
m a n te ig a , fiaatan te  sal»a, c o e iitro s  e  c e b ó la  r e ­
co rta d o » , u in  p u n h a d o  d e  a c e lg a s  I>em la v a d a s , 
c  p (« -se  is to  a  f r ig i r  p o r  p o n c o  te m p o  ; ju u ta -  
-»e-lhe, em  s e g u id a , a  q u a n tid a d e  p r e c is a  de 
c a ld o  d o  p e ix e  c o s iiio  q u e  h á  d e  fa z e r  p a rte  do 
ja n t a r  e  d e ix a -s e  c o s e r  d u r a n te  u m a  h o r a  ; en ­
tá o  d e ita -se -lh e  a rro z  e  q u e ijo  p a rm e s á o  ralaiici 
e  co se -se  o  te m p o  n e c e ssá r io .

C o sid o  (¡ue s e ja  o  a rro z  p a ssa -se  tu d o  ¡lara  
u m a  t e n i n a  e  serv e-se .

P . t R G O  C O S I I i n

.\ m a iih atio  c o n v e n ie iite ra e n te  o  g o r a z , poe-se 
n u m a  « p eixe ira» , co m  s a ls a , c o e n tro s , cebóla» , 
s a l, la s q u in h a s  d e  c a s c a  d e  lim á o  e  b em  c o b e rto  
d e  á g u a , o  p e ix e ,  le v a -s e  a o  lu m e , o n d e  fic a  
n á o  m a is  d e  u m  q u a rto  d e  h o ra . T ira -s e  do 
lu m e  a  « p eixeira»  e  d e ix a -s e  re .sfriar o  ca ld o  
c o m  o  jie ix e  d e n tro  d u r a n te  o u tro  q u a rto  de 
llo ra  ; e n tá o  sa ca-se  o  p e ix e ,  c u id a d o sa m e n te , 
I>ara o  n a o  p a r t ir  e  s e rv e -se  n u m a  tra v e s s a , 
«pteiite ou fr ió , c o m  m ó lh o  p ic a n te , o u  com  
a z e ite , su m o  d e  lim á o , sa l e  p im e n ta .

O  d e ix a r  r e s fr ia r  o  p e ix e  d e n tro  d o  c a ld o  na 
« p eixe ira» , d u r a n te  u m  q u a rto  d e  h o ra , tem  
diia»  v a n ta g e ils  ; fa z e r  co m  q u e  o  p e ix e  m e- 
Ib o re  o  g ó s t o  d o s  co n d im e n to s  e  n a o  o  e x p ó r 
ta n to  a  p a rtir -se  a o  t irá -lo  d a  « p eixeira» .

Q u a n to  a o  c a ld o , s e r v e  p a ra  fa z e r  a  s ó p a  de 
a rro z  e  e r v a s , a c im a  in d ic a d a . P a r a  iss o , t i ­
r a d o  o  ])c ix c , p5 e -s e  d e  n o v o  o  c a ld o  a o  lu m e , 
ja n ta -s e - lh e  a ze ite , e  d e ix a -s e  f e r v e r  u n s d ez 
m in u to s , p a ssa d o s  o s q u a is , c6 a -se  e  g u a rd a -se  
p a ra  fa z e r  a  re fe r id a  só p a .

•llegad a  do» c ig a n o s  pó» em  a lv o r ó g o  a 
• iió r ia  r ib a te ja n a .

.\ ca m p a ra m  n o  p in h a l d a  T o rre  ; vi- 
n h a m  p a ra  a  fe ir a  d e  g a d o , a m a is  im - 

IMirtante d o  p a ís , q u e  d e v ia  rea lizar-» e  n a  -.c- 
in an a  p r ó x im a .

ü  ra n c h o  e ra  n u m e ro so  c  a b a stad o .
I 's o  v ia -se  lo g o , n o  t r a ja r  a p rim o ra d o  dos 

h om en »  : c a g a s  d e  b o a  fa z e n d a . Ijela» c in ta s  de 
se d a , ja le c a  tra b a llja d a  co m  a la m a re s  e  a p lica -  
goes^ d e  v e la d o , e  c h a p é u  c o rd o v é s  p o s to  a  pre- 
c e ito .

A lg u n s  o s te n ta v a m  g r i lh á o  d e  p r a ta  m a c issa , 
d o n d e  p e n d ia m  lib ra s  em  o iro , á  g u iz a  d e  m e- 
d a lh a s .

•Ns m u lh e re s  Ix im b o leavam -se  n a s  su.?» saia» 
ro d a d a s , o r la d a s  d e  fo lh in lu js , i le ix a n d o  apena» 
lo b r ig a r  a  b iq u e ira  d o s s a p a to s  d e  p o lim e n io , e

C OCVE FLOR EM F R lT I  R t

P re p a ra -s e  u m a  co u v e -flo r , tira iid o -se -lh e  as 
fo lh a s  e  a p r o v e ita n d o  só m e n te  a  p a r te  in te rn a  
e  a s  flo re s . M ete-se  em  á g u a  com  p o u co  s a l e 
¡lóe-se a o  lu m e , d a n d o -lh e  a p e n a s  m e ia  <x»e- 
d u r a , d e p o is  d a  q u a l  s e  t ir a  a  c o u ve -flo r d a  
á g u a  e  s e  d e ix a  e s c o r r e r ;  em  s e g u id a , co rta-se  
em  b o c a d o s  e  m ete ra -s e  é s te s  n u m  p o lm e  bem  
lig a d o , fe ito  d e  fa r in h a , á g u a , g e m a s  de o v o s  e 
p o u c o  s a l ; fr e g e -s e  e n t lo  a  co u v e -flo r , a ssim  
e n v o lv id a  n o  ¡x ilm e , em  u m a  ca g aro la  com  
a ze ite  a fe r v e r .

G U ISA D O  D E  AM EIJOAS E  OVOS

I’S em -se  a s  a ra e ijo a s  v iv a s  em  á g u a  s a lg a d a  
fr ia  d n ra n te  a lg u m a s  h o r a s , p a ra  a b r ir e m  e  lar- 
g a r e n i a  a r e ia  o a  l ó d o ; t ira m -s e  d a  á g u a  e  
d e ix a m -s e  e s c o rr e r . N u m a  ca g a r o la  d eita -se  
b a s ta n te  a z e ite , c e b ó la , s a ls a  e  a lg u m a , n ao  
n iu ita , p im e n ta  ¡ le v a -s e  a o  lu m e  e  d eita m -se  
n a  ca g a r o la  a s  a m e íjo a s  d e n tro  d a s  c a s c a s  ; 
q u a n d o  e s t iv e r e m  tó d a s  b em  a b e rta s , t ira m -se  
d o  lu m e , d e ita m -se -lh e  a lg u m a s  g e m a s  d e  ovo» 
l>em b a tid a s  em  s a m o  d e  lim á o , m e x e -s e  tu d o  
m u ito  b em  e s e rv e -se  q u e n te .

S O B R E M R S .Á .

C A S I t S H l S  EM K l'M

Rscolhera-.»e c a s ta n h a s  p e rfe ita m e n te  sá». 
fen d e-se -ih e s  a  c a s c a  r o m  a  p o n ta  d u m a  fa c a  e , 
co m o  é  d e  u so , a ssara-se  n u m a  a s s a d e ira  cr i-  
v a d a , s a c u d in d o  e s ta  d e  v e z  em  q n a n d o ; em  se­
g u id a . d e s c a sc a m -se  e ,  u m a  a n m a , v áo -se  es- 
m a g a n d o  e n tr e  a» p a lm a s  d a s  m á o s e  p o n d o  
n u m a  tr a v e s s a  o n d e j á  e.stá m a n te ig a  d e rre tid a  
e  a g ú c a r  b ra n c o  em  p ó . Q u a n d o  s e  q u is e r  ser- 
v i- la s , re g a m -s e  n a  m esa  com  b a s ta n te  ru m , 
a o  q u a l  se  la r g a  f o g o  e , lo g o  q u e  a  c h a m a  es- 
m u reg a , eo m em -se.

S O N H O S  D E  C A M A R . 1 0

T o raa m -se  cé re a  d e  s e is c e n ta s  g r a m a s  d e  fa r i­
n h a  e  p o e -se  era  s u s p e n s á o  (seis d e c ilitro s)  n u m  
v o ln m e  ig u a l d e  á g u a  ; d eita n d o -a  a  p o u c o  e 
p o u co , te m p e ra -se  c o m  sa l e  le v a -s e  a o  Inm e a 
c o se r  n u n ia  <»garola.

I le p o is  d e  co s id a  t ira -s e  o  c a ld o  o u  m a ssa  do 
lu m e  e  d e ix a -s e  a r r e fe c e r . E s ta n d o  f r ia ,  ju n ta -  
-se -lh e  u m  b o ca d o  b o m  d e  m a n te ig a  (unías 
t r in ta  g ra m a » ), p im e n ta , s a ls a  p ic a d a  e  nm a 
p o rg áo  d e  c a n ia rá o  re d u z id o  a  p o lm e , M istu ra-se  
tu d o  m u ito  b em  e ,  em  s e g u id a , v áo -se  d e ita n d o  
n a  m a» sa o v o s , u n s c in c o  ou se is  o v o s , ca d a  u in  
I ^ r  su a  v e z , b a te n d o  b e m  a  d ita  m a ssa , n a o  a 
d e ix a n d o  f ic a r  ra la .

F ó e -s e  80 lu m e . n o u tr a  c a g a ro la , a ze ite  bom  
e q u a n d o  fe r v e ,  d e ita m -se -lh e  d e n tro  co lh e ra d a s 
d a  m a s s a , q u e  d e v e  e n fo la r  a o  c a ír  n o  a ze ite  
c o n se rv a n d o -s e  d e n tro  d é le  a té  q u e  e s te ja n i 
b e m  lo ir o s , fo r m a n d o  o» so n h o s.

P crfe  u sar-se  o  m e s m o  p r o c e s s o  p a r a  p e ix e  
c o s id o  em  v e z  d e  c a rn a r io .

c in g ia m  (I b u s to  a iro so  com  le n g o s d e  ra m a g e n s  
v is to s a s , tra g a d o s só b re  a  c u rv a  fir m e  d o  p e ito  
e  p res o s  n a  c in tu r in h a  d e lg a d a  q u e  o  fra n z id o  
c e rra d o  d a s  sa ia s  n á o  c o n s e g u ia  d efo rm a r.

N o v a s  e  v c lh .is  lu z ia m  a r g o la s  d e  o iro , co la re s  
e  p u ls e ir a s  de c ó re s  v a ria d a s.

L n ia , p o rém , d e  e n tre  tó d a s , c h a m a v a  a  ate ii- 
gáo p e la  su a  fo r m o s u ra . m o re n a  e  e s tra n b a , p e lo  
s in g u la r  e n c a n to  d e  tó d a  a  su a  p e sso a .

N a o  e x is t ia m , d e c e r to , em  to d o  o  p o v o  c ig a n o , 
o lh o s  m a is  n e g r o s  e  lu m in o s o s  ¡ c á b e lo s  táo  
re tin to »  e d e n te s  m a is  a lv o s  d o  q u e o s  seu s.

M o via -se  coin a g ra g a  lá n g u id a  d e  c e r ta s  Ím í - 
ia d e ira s  o r ie n tá is  e  t in h a  u m  a r  d e s d e n h o s o  e 
a lt iv o  d e  so fieran a  m a l d isp o s ta .,.

E s ta  e r a  Z e n ó b ia , a  Iiru xa  d o  ra n c h o , a c ig a n a  
m is te r io s a  q u e o s  p r ó p rio s  irm á o s  de raga  o ih a- 
v a n i com  a d rn irag a o  e  qn.ási te m í» .

P o r  e la  s e  a p a ix o n o u  lo g o  D . V a s c o , m o go  
v ig o r o s o  e  a m a n te  d e  c a v a la r ia s , ú lt im o  re p r e ­
s e n ta n te  d u m a  fa m ilia  d e  f id a lg o s -to u re iro s , que 
•sabiam  b e ija r  g a la n te m e n te  a  m á o  á s  d a m a s  nos 
sa ló e s  d o ira d o s d o s s o la re s  e  c a n ta v a m  o  fa d o  h 
g u it a r r a  n a  ta b e rn a  d a  Cascata, em  n o ite s  de 
e s tü r d ia  e  e s p e r a  d e  to a ro s .

F m  C o im b ra , o n d e  c s l iv e r a , o  f id a lg o  da 
T ó r r e , —  q u e  a s s im  o  tr a ta v a  a  p o v o , —  d era  
b ra d o  p e lo  s e u  fe i t io  fo lg a z á o  e  tu rb u le n to , 

C h e g o u  a o  te r c e ir o  a n o  d e  D ir e ito  d e p o is  de 
v á r ia s  re p r o v a g ó e s  e  d a í n á o  p a sso u . A  m ae 
a ch o u  q a e  n á o  v a lia  a  p e n a  in s is t ir  n o  sen  eni- 
p e n h o  d e  o  v e r  d o u to r  e  e n tre g o u -ih e  a  a d m i- 
n is tra g á o  d a  im p o rta n te  c a s a  d e  la v o u ra  que 
p o s s u ia m . 1

D . V a s c o  e x n it o a !  T in h a  m a n a d a s  d e  to n ro s. 
b e lo s  c a v a lo s  e  le z ír ía s  im en sa»  p a ra  g a lo p a r  • 
l>em Ih e  im p o rta v a m  a  é le  os C ó d ig o s  e  o  D i­
r e i t o  R o m a n o !.. .

G o s ta v a  d e  e n v e r g a r  o  t r a je  tá o  e le g a n te  e 
c a ra c te r ís t ic o  d o  c a m p iu o  e , d e  p a m p ilh o  ao 
o m b ro , m o n ta n d o  ura c a v a lo  p e n in s u la r  d e  p e s ­
co go  a rq u e a d o  e  fa r ta  c r in a , ia  a ju d a r  é le  pró- 
¡ir io  a  c o n d u z ir  o  g a d o  b r a v o  á s  p a s ta g e n s  m a is  
a fa s ta d a s .

-A su a  a lm a , to c a d a  d o  e n c a n to  d a  a v e n tu r a  e 
d o  p e n g o ,  c o n p le ta v a -lh e  o  f fs ic o  e s b e lto  e  n e r­
v o so , e s tu a n te  d e  v id a  e  saud e.

Z e n ó b ia  a g ra d o n -ih e  e  lo g o  p r o je c to n  ra p tá-la . 
S e n a  u m  e s c á n d a lo  ; os c ig a n o s  d e s a íiá -Io ia in  

p a r a  u m a  lu ta  d e  m o rte .
S a b e r ia m , e n tá o , q u a n to  v a lia  n m  h o m e m !
R  o  f id a lg o  d a  T ó r re , c n ja  m o c id a d e  im p e ­

tu o s a  c a r e c ía  d e  em o g ó es, e  q u e  e s ta v a  h a b i­
tu a d o  a  d o m in a r  c o ra g o e s  fe m in in o s , to d o s re n ­
d id o s a o  s e n  a r  d o m in a d o r  q n e  c o n tra s ta v a  
co m  ,v te rn u ra  d o  seu  te m p e r a m e n to  a m o ro so  
w n t i a  o  s a n g u e  e s c a ld a r- lh e  a s  v e ia s  e  u m a  
fó rg a  n o v a  a n im á -lo , a o  p e n s a r  n a c ig a n a  d a  
su a  p a ix á o .

Ih e  p e d ian i p a ra  e la  Ihes le r  a b iifiia -d ic/m , só  
p e lo  p r a z e r  d e  Ihe fa la r e n i.

I). V a s c o  p r in c ip ia v a  u  im p a c ie n ta r-s e . 
C o iib e c ia  a  le i  c ig a n a  q u e im p e d e  a s  rap a rig a »  

lie  e sco lh e re m  n a m o ra d o  fo r a  d a  su a  ra g a , m a s  
n á o  p o d ia  co iiv e n c er-se  d e  q u e Z e n ó b ia  Ihe re- 
s is tis se .

E r a  lá  p o s s iv e l
N u n c a , a té  e n ta o , o  ,seu o r g u lh o  d e  h o m em  

s o fre ra  u m  d e s a ir e  I I ’e lo  c o n trá r io . f iz e ra  co rrer  
m u ita s  lá g r im a s  d e  c iu m e  e d e s e s p é r o , sem  t e r  
s e n tid o , a in d a , a ch a m a  d o  .I m o r  a b r a z a r -lh e  -a 
a lm a .

T iv e r a  p r e fe r é n c ia s , ca p rich o » , entusiasm o.» 
m .ris ou m en o s  p a s s a g e ir o s , m a» n u n c a  am á ra  
d e v e ra s ,

N a o  s e r ia , d e c e r to . a q u e la  c ig a n a  g e n t i l  e  
e n ig m á tic a  q u e Ihe ro u lx ir ia  a  p a z  d o  c o r a g á o ! 

E n tr e ta n to , o s d ia s  iam  p a ssa n d o . 
l  m a  ta r d e , f in a lm e n te , e n co n tro u -a , só s in h a , 

á v o lta  d a  v ila .
D e ix á r a  atrá»  a s  co m p an h eira »  e  s e g u ía , 

iip r e ssa d a , p a ra  o  a ca m p a m e n to .
-\o v é - lo , n e m  s e q u e r  s e  m o stro u  su rp reeii-  

d id a .
E le ,  e n tá o , c a m in h a n d o  a  seu  la d o , d isse -lh e  

q u e  a a m a v a .
C h a m a v a m -lh e  fe it ic e ir a  e  é le  e s ta v a  d everá»  

c iife it ig a d o  p e lo s  seu» e n c a n to s !
T M a  a  se re n id a d e , to d o  o  a r  p e tu la n te  e 

d o m in a d o r q u e Ihe e ra m  h ab itu a l»  em  tra n s e s  
-sem eih an tes, d e s a p a re c e ra m .

S e iit iu -s e  t ím id o  ¡ a v o z  tre m ia - lh e  e  a s  p a la- 
i ra s  sa ía m -lh e  do» lá b io s  com  u m  ta l a c e n to  de 
s in c e r id a d e , q u e é le  p r ó p rio  s e  su rp r e e n d e u .

A n im a d o , ta lv e z ,  p e lo  s ilé n c io  d e la , q u e  bem  
p o d ia  s ig n if ic a r  c o n s e n tim e n to , o fe re c e u -lh e  
tu d o , a  s u a  p r ó p ria  fo r tu n a , em  tr o c a  d o s seus 
b e ijo s .

A ir ía  b u scá -la  a o  a n o i t e c e r ; fu g ir ia m  p a ra  
u n ía  q u in ta  q u e  é le  p o s s u ia  n o s c o n fin s  d o  
.'t le n te jo  e  o n d e  n in g u é m  ir ia  p e r tu r b a r  a s  do- 
g u ra s  d o  s e u  am o r,

c ig a n a  o u v iu , o u v iu , d e  ca b e g a  e r g u id a  e 
o lh o s  f ito s  n o s  lo n g e s  d a  e stra d a ,

Q u a n d o  D . V a s c o  s e  c a lo u , e s p e ra n d o , a n s io ­
so , a  r e s p o s ta  q u e  e la  Ih e  d a ria , Z e n ó b ia  p.arou 
u m  m o m e n to  e ,  o lh a iid o -o  com  d ig n id a d e  a g re s -  
» iva , a p e n a s  d isse  :

—  R o  p r im e ir o  h o m e m  q u e m e fa lt a  a o  re s ­
p e it o !  S ó  a ra a re i a q u e le  q u e  fó r  m eu  m arid o . 
P a ra  q u e  n á o  se esq u eg a ...

R  d eu -lh e , co m  fó r g a , u m a  b o fe ta d a .
I). V a s c o , a tu rd id o , fic o u  co m o  q u e  p r e g a d o  

a o  s o lo , e n q u a n to  a c ig a n a  c o n tiiiu a v a  o  seu  
c a m m h o , d es e m b a r a g a d a  e  c a lm a , c o m o  s e  c o isa  
a lg u m a  a n o r m a l Ihe t iv e s s e  su ce d id o .

T o d o s  e s tr a n h a v a m  o  f id a lg o  d a  T ó rre .
O  seu  a r  t r is te , r e tra íd o  e  in d ife r e n te , tra z ia  

in tr ig a d o s  a m ig o s  e  s e rv o s , q u e s e m p re  o  h a- 
v ia m  c o n h e c id o  fo lg a z á o  e  e sp ir itu o s o .

.MODKLOS l)ESEXH.4 I»0 S

C t  o.MiNVtMos a publícaglo desta nossa 
pagina que tanto interesse tem des­
pertado entre as nossas leitoras.

Como no Carnaval sao os «travestís» 
que maior éxito teem, suspendemos esta ¡lágiiia 
para fazer a publicagao dos costume» canu n. - 
leseo» que tanto agraiiaram.

Ris-nos de novo aqui para falar dos vestí.Vi- 
siniples. de elegante sobriedade e económ'ii.i 
confecgáo, que sao táo úteis e preciso».

O nA I é  um curioso vestido em 1.?. Éste» 
vestidos a  dois ton? ficam muito mai» fino» 
escolhendo dpis tons da mesma cór.

Desejando aproveitar qualquer fazenda que 
já  se tenha em casa deve combinar-se rauito 
bem as córes. É  desta combinagáo certa qne 
resulta .a elegáncia máxima do bom gósto.

ftste modélo ó simplicissimo. Na saía uní 
g o d e l  ao lado dá-lhe ¡mensa graga e a aiiiiili- 
dáo necessária que a moda requere.

?• — Vestido em crépe da China azul es­
curo, todo num só tom.

Os folhos e os boleros sao duas variante» da 
moda que continuam a usar-se com furór.

Éste modélo reúne estas duas variante» num 
conjuuto maravilhoso de graga e beleza.

Na saia vários folhos estreitos cnizam-»e (i 
frente. Um bolero curto completa a harnnmia 
d¿ste vestido, sóbrio de cór, onde uma fivela 
de strass é  o único motivo que alegra éste ves­
tido, em que tóda a sua beleza é dada jiclo sen 
elegante córte e conjunto,

•V.o p  —  É uní casaco direito enfeitado coui 
viezes num tom um pouco mai» escuro. A» 
pejes e os viezes devem ser na mesum cór 
beige, cinzento, amarelinho, etc.

•V.® 4. — É  um elegante casaco em \eludo 
preto enfeitado com tiras de pele em cinzento, 
Com sapatos e meias cinzentas e chapéu no 
mesmo tora esta «toilette» fica elegantíssima,

-N-“ —  Vestido em «reps» verde escuro.
Dois folhos franzidos terminando ao lado nuni 
ampio paño franzido. que d^sce abaixo da saia, 
.sáo a única guarnigáo déste táo simples vestido, 
mas que tem tóda a linha elegante que a moda 
ordena.

6. —  Casaco de crianga em paño beige 
enfeitado rom «opossum» beige acastanhado.

N o «empiécement» pequeninos triángulos fei­
tos com franzidos miudos d io  amplidáo ao 
casaco,

-V.o 7. —  Outro gracioso casaco de crianga 
em cinzento muito claro e peles uo mesrao 
tom. Pequeninos botoes prateados enfeitam a» 
algibeiras e as mangas.

-V.® S. —  Lindo vestido de noite em crépe da 
China verde-água. Bolero bordado a vidrilhos 
dourados e franjas igualmente douradas. É 
éste uní lindo modélo, elegante e gracioso, que 
bastante deve agradar.

N.° 9. —  ft um lindo vestido em crépe da 
China cór de rosa, enfeitado com pequeninas 
rosas, que táo lindo efeito produzem no» ¡leq u e- 
iiinos vestidos para os bébés,

.V.® 70. —  Vestido de noite em georgette sal- 
iiiño e rendas prateada». Unía larga tira de 
georgette faz uma ^ a cio sa  gravata que desee 
ao comprido do vestido e cai abaixo da saia.

k ó  I I .  —  Vestido em veludo castanho, en- 
feitad o 'a  crépe da China beige. A  linha déste 
vestido, dum córte táo gracioso, é esguia e 
duma elegáncia «raffinée»,

-N.® 72. —  Éste vestido táo sóbrio, mas aonde 
a elegancia martrou bem a sua linha, é feito 
em crépe da China «gris argent», guarnecido 
de galao prateado, Uma fita prateada fórma o 
cinto.

•V.® IS. —  ftste engragado vestido de crianga 
é feito em crépe da China cór de laranja com 
botoes dourados. A  saia é plissada apenas na 
parte inferior numa pequeña barra.

-V.® 14. —  Gracioso vestido enfeitado apena» 
com nervuras. Éste género de enfeite adquiriu 
éste ano uma grande popularidade, tanto pela 
»na graga romo pelos lindos efeitos sempre 
económicos e acessiveis.

C.AKMEX.

c ig a n o s  p a r tir a m  e  n in-

C o m eg o u  a  fr e q u e n ta r  o  a ca m p a m e n to .
.\  sn a  q u a lid a d e  d e  la v r a d o r  e  c r ia d o r  d e  g a d o  

fa c ih to u - lh e  a» r e la g o e s  com  o» c ig a n o s , e  o  seu  
f e i t io  g e n e r o s o  e  fr a n c o  d e p re s s a  Ib e  c a p to n  a s  
s im p a tía s .

Z e n ó b ia , p o r é m , p a r e c ía  n a o  r e p a ra r  n e le  e 
s e  o  í i t a v a  u m  in s ta n te . lo g o  v o ita v a  a  c a b e g a ’ 
n u m  g e s to  de d ead em  q u á s i tr o c is ta , q u e  m a is  
o  e x c ita v a  e  a tr a ía .

R m  n a d a  o  d is t in g u ía  d o s o u tro s  ra p a ze s  q u e

T e r m in a d a  a  fe ita ,  os 
g u é m  m a is  fa lo u  n ele».

P o ré m , o s  o lh o s n e g r o s  e  m is te r io s o s , a  fig u r a  
e s b e lta  de Z e n ó b ia  e  a  g r a g a  r e q u e b r a d a  d o  seu 
a n d a r , fic a r a m  g ra v a d o »  p a r a  se m p re  u o  c o ra ­
gá o  d e  D . V a s c o , o  h o m e m  ir r e s is t ív e l,  qn e a s  
m u lh e re s  d is p u ta v a r a , sem  c o n s e g u ir  p r e iid é - lo !

E  n m  d ia , e i- lo  q u e  p a r te , p a ra  u m  d e s tin o  
l l o r a d o ,  d e p o is  d e  t e r  e n c a r r e g a d o  o  v e lh o  
I 'ir r a in o  d e  o ll ia r  p e la  la v o u ra  e  p e lo s  n eg ó cio »  
da c a sa .

S ó  á  m á e  c o u fe sso u  o  n o v o  ru m o  q u e  ia  d ar 
a  su a  v id a  e  co m o , d e  fid a lg o - la v ra d o r . c h e io  de 
p r o s á p ia s  e  o rg n lh o s o  d o  seu  p o d e r  d e  sed u g áo , 
la  tra n s fo n n a r -s e  e m  c ig a n o , fin a lm e n te  e s c ra v ó  
d u m a  m u ih e r.

C h o ro u  a v e lh in h a , c a d a  v e z  m a is  tr is te  e

m itr a d a , a  a u s é n c ia  d o  f i lh o  ú n ic o , s u a  g ló r ia  e 
>eu a m o r.

D e lo n g e  em  lo n g e , urn a c a r ta  v in h a  d ize r-lh e  
(¡ue o  s e u  V a s c o  e r a  fe liz .  T in h a  u ra  f i lh o , e  
p a r a  é le  Ihe p e d ia  a  b e n g áo  d e  a v ó .

Q u a n d o  a  v e lh a  f id a lg a  m o rre u , n u m a  fr ia  
m a n h á  d e  N o v e m b ro , D . V a s c o  e s ta v a  á su a  
c a b e e c ir a , a m p a ra n d o -lh e  n o s  brago s v ig o ro s o s  
a  ca b e g a  b ra n ca .

N o  s e m b la n te  d a  m o rte , n o s  se u s  lá b io s  e x a n ­
g ü e s ,  h a v ia  u m a  e x p re s s á o  q u á s i a le g re .

T o m á r a  a  v e r  o  f i lh o !

F o i  e ssa  a  ú lt im a  v e z  qn e o  f id a lg o  d a  T ó rre  
a p a r e c e u  n a  v ila .

I n d ife r e n te  a  c o m e n tá r io s , su p e r io r  a  p r e c o ii-  
c e ito s , v e n d e u  tu d o , nieiio» o  p in h a l o n d e  
t in h a m  a c a m p a d o  o s  c ig a n o s , e  p a rtiu  n ova- 
m e n te  p a ra  o  d e s t in o  q u e  e s c o lb ír a ,  p a r a  Zenó- 
b ia  e  o  f i lh in h o , p a r a  o  .A m or!

R osa S ilvestre.
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tx iE S , O m e llin r  p re s e n te  q n e  s e  p o d ia  
d a r  3 u n ía  se itlio ra  q u e  s e  e s tim a s s e , 
e r a  u n í lin d o  ra m o  d e  f ló r e s  cjue té m  
u m a  b e le za  ¡m ucas v e z e s  ig u a la d a  —  e 

q u e  e la s  co m p re e n d ia m . H o je .. .
R m  te m p o s  id o s , q u a n d o  a s  m u lh e r e s  tin h a m  

m e llo s  fr ió , P a r is  e ra  ra a is  d is ta n te , e  o s  ra- 
sa co s  de p e le s  d e s c ia m  co m  m e n o r freq ü é n cia  
o ;  p a s s e io s  e le g a n te s  d o  C h ia d o . e r a  c o stu m e  
e lic o n tr a r -s e  a n o s s a  lis b o e ta , a m a is  fú t i l  d as 
m u lh e re s  p o r tu g u e s a s , c o m  u m a  f ió r , a lia n d o  
a  g ra g a  p ró p ria  á  g ra g a  d e s ta ...  H o je  n á o , e  a té  
a s  h u m ild e s  e  t r is te s  v io le ta s , o u tro  te m p o  tá o  
« jueridas lia s  n o ssa s  m u lh e re s  p a tr ic ia s , s e  en - 
\ d iitra m  e.sq u ecidas, s ó  a v a le n ta d a s  n u m  ú lt im o  
a fa g o  p o r  a lg u m  p o e ta  o u  n o s tá lg ic o  ro m á n ­
tic o , o n  a in d a  p o r  q u a iq u e r  in g le s a  o ssu d a  e  a n ­
g u lo s a , d e  ¡la ssa g e m  p o r  L is b o a , o n d e  é  v u lg a r  
\ i'- la s  co n d u zin d o  u ra  ra m o  d e  v io le ta s ,  triste» , 
e - t r a n h a s , a m a r ía n h a d a s , fe ita s  m o llio  ju n ta ­
m en te  com  u B u ctifcfeer, o  b in ó c u lo  e  a  m á­
q u in a  fo to g r á f ic a .

I im  P o r tu g a l, in fe liz m e n te , n á o  e x is te  o 
c u lto  d as f ló r e s ...  S ó  o s p o e ta s  e  o s  p in to re s  
a -  a p ro v e ita m  co m o  m o tiv o  p a r a  a s  su a s  com - 
jposigóes. .\a n o s s a s  m u lh e r e s  tá o  lin d a s  e  a 
<|uem fic a  tá o  b etn  o  v ig o  a le g r e  c  p e rfu m a d o  
slu m a  fló r ,  n á o  a» c o n h e c e m , n a o  a s  s e n te m ... 
Q u a n d o  a s  n»am  —  s i o  a r t if ic iá is ...

.\  fló r  c m  P o r tu g a l te m  u m a  l in g u a g e m  q u e  
ío i U sada co itio  s ím lx ilo  d a  ca n d n ra  d o s iiam o - 
r.id o s n a  ¡lar. b u c ó lic a  tías a ld e ia s . É  tam b é m  
u m a  tra d ig á ü  <juc jie rd u ra rá  p e lo s  te m p o s  fó r a  
<om  o  « m ila g re  d a s  ro sas» , o n d e  fo i p r o ta g o ­
n is ta  u m a g ra n d e  r a in h a  q u e  la m b é m  fo i tim a 
lin d a  m u lh e r.

O  e lo g io  d a s  f ló r e s , n a o  o  vo u  fa z e r , q u e  h á  
im tiU i é le  e s tá  fe ito  e  p r in c ip a lm e n te  n esta»  
«tuas fr a s e s  ;

K m  re fe re n c ia s  á s  f ló re s  n a tu r a is  :
—  ft  tá o  lin d a  q u e p a re c e  a r t i f i c ia l ! . . .
U u  e n tá o , e x a lta n d o  a  b e le za  d u m a  f ló r  arti- 

fic h il ;
—  ft  tá o  lin d a , tá o  b o n ita , q u e  a té  p a rece  

n a tu ra l I. .
H (• a ss im  m esm o . S á o  tá o  lin d a s  a» fló re» , 

t.iu  m im o sa s  a s  »uas p é ta la s ,  q u e  n a o  ¡larecem  
«ibra d a  n a tu re z a  —  p a re c e m  o b ra  p r im a  dum  
a r t is ta ,  fe ita »  d e  se d a  e  so n h o .

M .is P o r tu g a l,  « jard im  á  b e ira  m a r  p la n tad o » . 
<om u se d iz ia  e m  te n q x is , n a o  n e c e s s ita  d o  en- 
< .into f ic t ic io  d a s  f ló r e s  a r t i f ic iá is ;  to d o  é le  é 
um  r is o n h o  c a n te ir o  p o is  q u e  e m  tó d o  o  p a ís  
li.'i linda»  m u lh ere»  c  em  to d a s  a» é p o c a s  lin- 
«ia» fló re s .

L in d a s  f ló r e s  e  l in d a s  m u lh e re s , d is s e  b c in , 
ig u a la iiJ o -a s  n o  m e» m o  p e n s a m e n to  ; s im , por- 
«¡iie s e  iissem e lh am  u a  m e» m a c a n d u ra  ; ¡lorqu e 
Jirendem  n o  m es m o  e n c a n to  ; p o r q u e  fa ze m  es-
«¡iiei e r  a v id a  a g re s te  co m  o  seu  s o r r is o  e  n áo
l i ; d ife re n g a  e n lre  o  so r r is o  d u m a  ra u lh e r  c  o  
<if-.,ibrocliHr d u iiia  rosa.

U M  L I N D O  Q U A R T O  D E  C A M A N
O id e a l p a r a  p o d e rm o s  d a r  a o  u o s s o  q u a rto  

a  s o b rie d a d e  e le g a n te  q u e a  m o d a  n o s 
.ip r e s e n ta , é  fa z e r  o  q u a rto  d e  toi­
le tte  s e p a ra d o  d o  q u a rto  d e  d o rm ir, 

fts te  ú lt im o  d e v e  s e r  a m p io , s im p le s  e  m u ito  
d e c o ra tiv a m e n te  a rra n ja d o .

P a r a  s e  ra o b ila r  u m  q u a rto  d e  d o rm ir  b a sta ra , 
a lé m  d a  ca m a  e  m e s a  d e  c a b e c e ir a , u m a  p e q u eñ a  
m e s a  e  c a d e ir a s . T o d o  o  a m b ie n te  lu x u o s o  q u e

O  re p o s te ir o  d a  ja n e la  é  em  c re to n e  a zu l e  a» 
b a r ra s  d a  p a re d e  q u e  c o n to rn an ! o  á n g u lo  e 
fa ze m  o  ro d a p é , s á o  ta m b é m  em  p a p e l a zu l 
n u m a  ú n ic a  to n a lid a d e .

P a r a  a  e s c o lh a  d o  c a n d ie ir o  e  d o  aí>af-/our 
d e v e  p r o c e d e r-se  c o m  o  m es m o  c a r á c te r  d e  se- 
le c g io  d e  c ó re s  e  o b e d e c e r  á  to n a lid a d e  g e r a l  já  
e.scolh ida.

D e s e ja n d o  m o d e rn iz a r  a  m o b ília , é  e n g ra g a d o

t .\ in é r ic a , n a  « N a tio n al T r a in in g  S c lio o l 
o f C o o k e ry  a n d  D o m e s tic  S u b je c ts » , a 
« R sco la  P r á t ic a  N a c io n a l d e  C u lin á ria  
e  T r a b a lh o s  D o m é stico s» , a c a b a  d e  s e r  

in a u g u ra d o  u m  c u rs o  e s p e c ia l p a ra  can d id ata»  
a o  n ia fr im ó n io  ...

T r a ta -s e  d e  u m  c u r s o  o n d e  a s  d is c ip lin a s  p r in ­
c ip á is  c o n sis te n i n n  e» tu d o  a p lic a d o  e  c o m p le to  
d a  p r á tic a  d o  .servigo d e  d o n a  d e  c a s a , eco n o m ia  
d o m é s tic a , c u lin á r ia  g e r a l ,  p r in c ip io s  d e  e n fer- 
m a g c r a , h ig ie n e  d o s  a d u lto s  e  d a s  cr ia n g a s  c 
lie m  a s s im , u m  g r a n d e  n ú m e ro  d e  fungóe.s que 
d e  o rd in á r io  c o s tu m a v a m , a té  a g o r a , e s ta r  a 
c a r g o  d o s m a rid o s , • ta is  co m o , a rr a n ja r  u m a 
fe c h a d u ra  q u e  n á o  e s tá  e m  tiom  e sta d o , tr a ta r  
d a s  c a m p a in lia s , lie n e fic ia r  a  in s ta la g á o  e lé c tr i­
c a  d o  la r  c o n ju g a l  ou v e d a r  u m a  to rn e ira  avii- 
ria d a .

P a r a  o  c u rs o  .ser a b s o lu ta m e n te  p e r fe ito , n áo  
s e rá  p a r a  a d m ira r  q u e  b re v e m e n te  a b ra m  ta m ­
bém  a s  «cadeiras»  d e  S a p a te ir o , o n d e  u m a  fu ­
tu ra  e sp o s a  p o d e rá  a jir e n d e r  a r e n o v a r  o,s sa lto»  
ou a  p ó r  m e ia s  sola.s n o  ca lg a d o  d o  e sp o s o  q u e ­
r id o  ; ig u a lm e n te  a s  «cadeiras» d o  K sto fa d o r . 
J la rc e n e ir o , C a n a liza d o r , F u n i le ir o  e  E s tu c a d o r .

f t  n a tu r a l q u e o  C o n s e lh o  E s c o la r  d a  re fe rid ,! 
E s c o la , a c r e s c e u te  a  e s ta s , m a is  u m a  d is c ip lin a  
d e  b a s ta n te  u t ilid a d e  n a  v id a  d o m é s tic a  : a  de 
« D eita  G a to s  e  C o iic e rta  C h a p é u s  d e  S o l» , p a ra  
n á o  fa la r  n u m a  o u tra  s c ié n c ia  ta m b é m  n e c e s s á ­
r ia  á s  b o as d o n a s  d e  ca sa  e  q u e p o d e rá  f ic a r  
a n e x a  á  m e s m a  a u la  : «.Am olar T e s o u r a s  e  N a- 
valh ás»  !

A MODA ÍIAS SAIAS-fALCAS

P A U L  P O I R E T
r \ I . \  A « V O G .t»  .X C SR C .V  D.X 

M O D .X  F E M IN IN .A
F F T F R .V

K m  P o r tu g a l, on d e a  m u lh e r  fe ita  eoisa  ti » 
n ié stica  ra ra m e n te  te m  o  c u lto  d u  b e lo , coni- 
p ree iid e-se  p o u c o  a  b e le za  d u m a  fló r .  N ic c  é  u m  
c.tn teiro  p o lic ro m o . E n i E s p a n h a , a f ló r  r u ­
b ra , » n n g ren ta , é  o  m a io r  e iic a iito  e  o  m aior 
aclurno d u m a  m u lh e r. K m  P a rís , q u a lq u e r  « li-  
d in etle  h u m ild e  e  g e n t i l ,  a d o ra  co ra  o  m c»m o 
e iilu » iasm u , a  íu t i lid a d e  q u e a  tu o ila  im p ó s  no 
> 1 II d e s p o tism o  se m p re  cre » ce iitc  e  o  ra m o  <U-

I' t a v o s  v e r m e lh o s , ru b ro s  co m o  lá b io s  c a rm i­
nado» d e  m u lh e r  —  q u e  á s  v eze » , o s  lá b i.j-  

o n io  a s  fló re » , s á o  lin d o s  m e s m o  ilu m  vern ie- 
Iki d esm ai.u lo .

a n o ssa  g r a v u r a  m o s tra , é  m a rc a d o  p e la  m a ­
n e ira  d e c o ra tiv a  e  m o d e rn a  c o m o  e s tá o  arraii- 
ja d a s  a s  p a re d e s  e  a  co m b iu a g á o  e  lia rm o n ia  
q u e Ilá e n tr e  to d o s o» b o rd ad o s e  có res.

11 tom  g e r a l  d é s te  q u a rto  é  e m  beige  e  a zu l.
•\ m n b llia  é  em  c ó r  c la ra .
(.) fu n d o  d o  p a p e l q u e  c o b re  a  p a re d e  n a  p a rte  

in fe r io r  é  em  a m a re lo  c la r o  co m  r is c a s  era  a zu l. 
-\ p a rte  su p e r io r , fo r m a n d o  fr izu , é  ig u a lm e n te  
lio  m es m o  to ra , a p e n a s  com  d e -e n h o s  d ife r e n ­
t e s ,  d e s e n h o s  q u e  d e v e ra  a p ro s ir a a r -s e  ta n to  
q u a n to  po.»afvel d o  m o tiv o  p r in c ip a l q u e  é  I k t -  
d a d o  n a c o lc h a , store  e  b r i i f -b is e s .

R m  filct  m iu d o  a in a r e lin lio , b o rd a d o  a  a zu l, 
f.iz-»e a  c o lc h a , q u e é  iciliK-ada só b re  u m  fu n d o  
lie  = eJa ta m b cm  a zu l.

p in ta r-lh e , ta m b é m  em  a zu l, q u a lq u e r  m o tiv o  
d e c o ra tiv o  q u e  o b ed eg a , m a is  o u  m en o s  é 
c la ro , a o  m o tiv o  q u e  s e  e sc o lh e u  p a ra  s e  b o rd a r  
o s stores.

Ü s p e q u e ñ o s  ta p e te s  co lo c a d o s  p r ó x im o  d a  
c a m a , ta m b é m  fe ito s  o u  e sc o lh id o s  em  beige  e 
a zu l, c o m p le ta m  a  h a rm o n io sa  e  l in d a  to n a li­
d ad e  g e r a l  q u e  d e s lu m b ra  o s  o lh o s  com  a  su a  
a rte  e  Ixim  g ó s to .

T e n tc m , p o is , iju e r id a s  le ito r a s , h a rm o n iz a r  e 
e n fe ita r  o  s e u  la r , te n d o  se m p re  a  p reo cu p ag á o  
lie  e v it a r  a  m is tu r a  d e  c ó re s , a  m is tu ra  d e  m o ­
tiv o »  e  a s  g r a n d e s  m o b íiia s  e n ip ilh a d a s  q u e  
ro u b a n i a o  a p o s e n to  a  su a  g r a c io s a  .sobriedade 
q u e  ra r a m e n te  é d e s e le g a n te .

G r i m .

O N i :  .M E R O  Q U A T R O
C 'te  a r t ig o  ? l ’uuciQ u e q u ero  eu lo i i i

H'titii. ( ju e  a» m in h a s  c o m p a tr io ta »  a p re u d a in  ^ N c i r k o  eo isa s p r o p o rc iq iia m  ;'i liu m a n id a d e  o 
.im a r <• s e n t ir  a  b e le za  da» f lo r e s , a  »u.i V ,-z  m a io r  p r a z e r  d e  u m a  v id a  : —  G a n h a r , 

gr.ic .i c  c a n d u ra  q u e , 110» te m p o s  d e  u liliU iri»-
*t>" q u e v á o  c o rre n d o  só  é  c o n ip re e m lid a  pelo» 
n .inuir.idos e  ¡lelo» jioeta»

M tR I*  V lIÓ R U .

ATENCAO

E S T Á  • 'I N I ­
C I A D O  o 
curso d e  De- 
s e n h o  p o r  
c o r r e s p o n ­
d e n c ia  mas 
p ó d e  a in d a  
in s c r e v e r - s e  

D C . S S N H O  pois comegará
W  C flSA SW N M U CU  P eía i priniei- 

~  ^  -' ras nogóes.

C U R 5 0 . ^

v ia ja r ,  c a s a r  e  e n v iu v a r .. .  a s  v e z e s .
—  Q u a tr o  c o is a s  já m a is  »e p o d e rá o  to le ra r  

n á o  »end<> a b s o lu ta m e n te  Ijoas : —  O  c a fé , o  

v in h o , o  p o e ta  e  o  m eláo .
—  Q u a tro  c o is a s  co n triiiu e m  p a r a  to rn a r  um  

h o m e m  a n tip á t ic o  s e  n e le  tó d a s  e x is te m  sim u l- 
t .in e a m e n te  : —  C a b e g a  c a lv a , o s  o lh o s a zu is , 
u m a  Iw irbulha n o  n a r iz  e  v o z  d e  so p ra n o  lig e ir o .

—  Q u a tro  c o is a s  c o n c o rr e m  p a ra  a m o rte  d a  
m a io ria  d a s  m u lh e re s  ; — f o me ,  a »éde a 
v e lh ic e  e  u m  m a r id o  co m  m a u  g é n io .

—  Q u a tro  c o is a s  p rovia-am  a  p o b reza  d o s Im- 
m e u s  : — J ó g o , d e m a n d a s , b a n q u e te s  e  a» m ás 
co m p a n h ia s .

—  Q u a tro  q u a lid a d e s  d e v e  te r  o  v in h o  p a ra  
»vr l>oni : —  S e r  m a d u ro , c la ro , v e lh o  e  de 

g ra g a .
—  D e  q u a tro  c o is a s  s e  d e v e  g u a r d a r  u m a  m u ­

lh e r  p a ra  v iv e r  f e l iz  : —  D a  m á v iz in h a , d o  m a ­
r id o  in f ie l ,  d a  f a ls a  a m ig a  e  d e  p a s s a r  n a  R o ­
tu n d a  em  d ia s  d e  re v o lu g á o .

-  Q u a tr o  c o is a s  to rn a m  u m a  ra u lh e r  in fe liz  ; 
~  C u n h a d a  i i iv e jo s a , s o g r a  d e s c o n fia d a , m a rid o  
i'iu n ie iito  e  f i lh a  m a l co m p o rta d a .

—  Q u a tr o  c o is a s  a tr a e m  iiifa lív e lm e iite  um  
m a rid o  a o  la r  c o n ju g a l  : —  O  a m o r de su a  e s ­
p o s a , <> c o n fó r to  d a  c a s a , a  fa lta  d e  a m ig o s  e ... 
o  m au  tem p o .

—  Q u a tr o  sá o  o» m aio re s  n u iles q u e d ev a stara  
m a is  rá p id a m e n te  a  liu m a n id a d e  fe m in in a  : —
.V p e s te , a  g u e r r a ,  o  m é d ic o  n o v o  e  o  d ivó rcio .

—  Q u a tro  sá o  a s  iiif lu é iic ia s  m a is  fo r te s  p ara  
m o d if ic a r  o  h o m e m  : —  O  te m p o , a  p r o fis s a o , a 
m u lh e r  e  o  a lco o l.

—  Q u a tro  s á o  o s  v erb o s  q u e s in te tiza m  a
e x is té n c ia  d a  m u lh e r  • —  N a s c e r , p e d ir , q u ei- S  ------------
s a r - s e  t  m o rre r.

—  Q u ít r o  c o is a s  h á , n a s  q u a is  a m u lh e r  já -  7 ' '  V f  A 
m a is  d e v e  fia r-s e  : —  N a  p ro te c g á o , n o  v e n to ,
n a  s o r te  c  n o  h o m em .

—  Q u a tr o  a á o , f in a lm e n te , o s d e v e r e s  d a  m u ­
lh e r  m o d e rn a  : —  A s s in a r  a  Voga, c o m p r a r  a 
Ilustragáo, a d q u ir ir  o  M agazine Bertrand e  c o n ­
v e n c e r  tó d a s  a s  s u a s  a m ig a s  e  p e s s o a s  d a s  sua» 
re la g ó e s  a  q u e  ta m b é m  a s s in e m  e s ta s  e sjilé n - 
d id a s  re v ista » .

p r o c u r a  c o n s ta n te m e n te  p ro p o rc io n a r 
¡los se n s m ilh a re s  d e  le ito ra s  e  a ssin a n te »  u 
m e lh o r , a  m a is  m o d e rn a  e  a  m a is  e d u c a tiv a  
lia s  le itu ra s . P a r a  is s o  se  n á o  p o u p a  -a s a c r if i­
c io s  e  é  a  ú n ic a  r e v is ta  fe m in in a  d a  n o ssa  té rra  
q u e  te m  s e rv ig o s  e s p e c iá is  d e  re p o r ta g e m  d e  
m o d a s  n a s  g ra n d e »  c id a d e s  d o  m u n d o  e co n ­
tra to s  e s p e o ia lís s im o s  c o m  o s p r iu c ip a is  fo tó ­
g r a fo s ,  c o s tu r e ir o s  e  m o d is ta s  d e  P a r is . P o r 
i»so Voga  c o u s e g u iu  u m  é x i to  d e  t ir a g e m  c 
a s s in a tu r a  a té  h o je  n em  se q u e r  im ita d o  p or 
iju a lq u e r  p u b lic a g á o  d o  g é n e ro .

N o  in tu ito  d e  c o rr e s p o n d e r  a o  c a r iu lio  e  acei- 
tag S o  q u e  o  g r a n d e  p ú b lic o  e  a so c ie d a d e  e le ­

g a n te  Ihe  te e m  tr iliu ta d o , Voga  a c a b a  d e  e n tr e ­
v is ta r  em  P a rís  o  g r a n d e  c o s tu re iro  fr a n c é s  
P a u lo  P o ir e t, o  d ita d o r  m u n d ia l d a  m o d a  fra ii-  
ce so . T ó d a s  a» n o s s a s  le ito ra s  c o n h e c e m  o 
n o m e d e  P o ir e t ,  h o je  á rb itro  in d is c u tid o  d a  m o­
d a , o  hornera c u ja s  o p in ió e s  c o n s titu e m  d o g m a  
era  m a té r ia  ilc  in d u m e n tá r ia  fe m in in a . V e s t ir  
110 P o ir e t  c o n s t itu i h o je  o  s in a l su p re m o  tía  e le ­
g a n c ia , d o  Ixim  g ó s to  e  d o  m o d eru ism o .

Poi» b em  : P a u lo  P o ir e t  a c a lia  d e  fa la r  ¡i 
Voga  co n c e d e n d o -lh e  u m a  e n tr e v is ta  á c é r c a  da 
m o d a  fe m in in a . . Q u a is  a s  o p in ió e s  d o  g r a n d e  
« 'ostureiro  d a  C id a d e  L u z  á c é r c a  d a  in d u m e n tá ­
r ia  fe m in in a  d u r a n te  o  an u  d e  192S? Q u a is  os 
te c id o s , o s  n o v o s  e s t ilo s , a s  c r ia g ó e s  a r tfs t ic a s  í 
f t  i»»o tu tlo  q u e P a u lo  P o ire t v a i e x p ó r  á s  le ito ­
r a s  d a  Voga. H á  iies» a  e n tr e v is ta  nm  c a p ítu lo  
q u e  » o b re m a n cira  iiite re » sa rá  á s  n o s s a s  le ito ra s  
e  a ss in a n te s  : P a u lo  P o ir e t  a fir m a  q u e a s  sáia»- 
-calga» . rm ante»  só  calg-a», s im p le s m e n te , v á o  
e n tr a r  n a  m csla p o r  u m a  fo rm a  in d is c u tív e l. 
Q uai»  a s  ra z o c s  c m  q u e  se e s tr ib a  o  g ra n d e  á r­
b itro  tía  m o d a  p a r a  a s s im  s e  e x p re s » a r?

É  is s o .q u e  a s  le itu ra s  e  assin an te.s  d a  Ih ig a  
h- le r  n u m  d o s pró.xin ios nú-tc-ráo o c a s iá o  

m ero s  da

U

\' O G A  ”
S K M A N .lK I o  I L U S T R A D O  D A  M U L H E R

D E S C O B E R T A

U T
sa b ic h á o  —  e x is t e  a m  a b is m o  p ro fu n d o  

e n tre  u m  s á b io  e  u m  sa b ich á o  —  a v e ri-
gu tm  q u e  a s  m á e s  d a  m a io ria  d o s  c r i­

m in o s o s  u sa v a m  g r a n d e s  b rin c o s , E  se rv iu -se  
d e s ta  d e s c o lie r ta  fa m o s a  p a ra  d e la  e i t r a i r  u n ía

____________ _____________________________  te o r ia  c o n d e n a tó r ia  d o  u s o  d o s  b rin co s.
T á o  d is p a r a ta ila  d e s c o b e r ta  n e m  s e q c e r  é  m e- 

Ouem no scu tar possue a l ’O G A , re c e d o ra  d e  d is c u s s á o , p o is  q u e se to d a s  ou
q u á s i to d a s  a m  m u lh e re s  té m  b rin c o s , nári é  
d e  e s t r a n h a r  q u e  a s  m á e s  d o s crim in oso»  e 
d o s  lo n co s ta m b é m  o s  u sassem .

C o n tu d o . e m  a lg u n s  d is tr ito s  n o  E s ta d o  tío
M ic h ig a n  fo i r ig o ro s a m e n te  p ro ib id o  o  u s o  de 
tá o  e n c a n ta ilo r  a d ó rn o . D o n d e  s e  in fe r e  q u e , 
p a ra fra s e a n d o  u m  d ito  c é le b re , n m  s a b ic h á o  e n - 

,  . - T I  c o n tr a  s e m p r e  u m  s a b ic h á o  m a io r  q u e «
creatura do ynais requintado bom gosto. a d m ira ...

o M A G A Z I N E  B E R T R A N D  e a 

I L U S T R A ( ^ A O , —  tres grandes revis­
tas modernas e únicas no genero em 

P ortugal —  dá musirás de ser uma
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O RA C a r lin e  n a o  e s ta v a . E  p e lo  c o n tra rio , 
d ep a ra ra m -se -m e  d o is  c o n v iv a s , c n ja  p re ­
s e n g a  m e co n tra r io n  : s ir  .A rchib ald
F a lk la n d  e  o  s e n  in s e p a r á v e l C e rn u ­

w ic z .. O  P o la c o  v in -m e  lo g o  e  ch am o u -m e. 
C r e io  q n e  so u  tá o  s im p á tic o  p a r a  s ir  .A rchi­
b a ld  c o m o  é le  p a ra  m im . S u a  m u lh e r  e s tá  
e n tr e  n ó s , e  é le  te m  s a g a c id a d e  s u fic ie n te  
s o b  a q n é le  e x te r io r  d e  a lim á r ia , p a ra  s e n tir  
qn e s ó  p o d e m o s s e r  in im ig o s . M a s  C e m u w ie z , 
d e  q n em  ta m b é m  n á o  g o s to , m a s  p o r  q u em  
s in to  n m a  a n tip a t ía  d u p lic a d a  p o r  u m a  rep u - 
g n á n c ia  q u á s i m e d ro s a , p r o d ig a liz a -m e , p e lo  
c o n tr á r io , se m p re  q u e  n o s  e n c o n tra m o s, u m a  
c o rd e a lid a d e  sem  lim ite s , qn e m e  in c o m o d a  e 
a f lig e .

O n te m , e s j> ecia lm eiilc , n á o  d es c a n g o n  e n ­
q u a n to  n a o  a c e d i a ja n ta r  com  é le s . D e  re s to , 
e n  n á o  t in h a  m o tiv o  d e lic a d o  p a r a  re c u sa r . 
F a lk la n d , s e m p re  c o rr e c to , re ce tie ra -m e  com  
m u ita  u rb a n id a d e . J a n te i co m  éle.s : C e m u w ie z  
to m o u  só b re  s i  o  e n c a rg o  d a  c o n v e rs a  e  tá o  
a b u n d a n te m e n te  ta g a r e lo u , q u e m e p u d e  co n ­
s e r v a r  q n ási se m p re  c a la d o . P e n s a v a  porém  
e m  d es e m b a ra g a r-m e  d e p re s s a  d e  se m e lh a n te  
c o m p a n h ia , lie m  d ite r c iite  d a  q u e e n  p r o c u r a ­
r a  : p e m  s e g u id a  á  s o b re m e sa , le v a n te i-m e .

—  M arq u é s ! - d iz  C e r n u w ic z  —  q u e r  d e ix a r-  
n o s tá o  c e d o  ? A p o sto  q u e v a i d a q u i v e r  m u ­
lh e re s . H e in , n á o  d ig a  qn e n á o !  N ó s  tam lién i 
v a m o s . F iq u e  con osco.

T e n te i u m a  d es c u lp a .
—  O  q u é !  o  .senhor, n m  fr a n c é s , he.sita pe- 

ra iitc  u m a  ío lia z in lia  ? O ra , é  p r e c is o  a  g e n te  
a c a n a llia r -se  d e  q u a n d o  en i q u an d o . N á o  ? S o ­
m o s c a p a ze s  d e  a c r e d ita r  q u e  6 p o r  fid e lid a d e

Lave, ondule e 
córte o seu 
c á b e lo

L I S B O A  

A v e n i d a ,  3 5

Novas instalares

•TRAD. 0 0  or AaL B E R T I  NO D A  6 IL V A -
( C o n t in u a fá o )

P a r a  s e r  jo v e n  e  l in d a . . .

O  g o s t o  d e l i c a d o  d a  p a r i s i e n s e  o io d e rD a  s o u b e  

c a t i v a r - v o s  p o r q u e  s o u b e  e s c o l h e r  e n t r e  t o d o s  

o s  C r é m e s  d e  b e i e i a ,  o  c e l e b r e  C r é m e  

M A L A C C I N E !  T o a í ñ c a  e  c o n s e r v a  a  p e l l e  

d ó c e  e  f r e s c a ,  n á o  b r i l h a ,  d á  á  p e l l e  u m  t o m  

m a t e  e  ( i n d o .  O  C r é m e  d e  b e l e i a  M A L A C E I N C  

e  o  P ó  d ' A r r o s  M A L A C E I N C ,  s á o  d o i s  p r O '  

d u t o s  d e  r e a l  v a l o r  e  q u e  a s  m u l h e r e s  e l e g a n ­

t e s  p r e f e r e m ,  p o r q u e  a s  e n v o l v e  d ' u m a  a u r e o l a  

p e r f u m a d a  q u e  a s  d i s t i n g u e  d e l i c a d a m e n t e .  

P a r »  c o r a p t e t a r  a  v o s s a  t o i l e t t e ,  e s c o l b e í  t a m ­

b é m  c o m o  a  p a r i s i e n s e ,  o  P ó  d ' A r r o s  M A L A *  

C E l N E ,  p o r q u e  p u r i s s i m o .  c o m  u m  p e r f u m e  

( Q c o m p a r a v e l .  f i a o  e  u l t r a  a d e r e a t e .  d á  a o  

v o s s o  c o s t o  b e l e z a  e  d i s t i u c a o .

D I S T R I B U I D O R ;

E D U A R D O  T A V A R E S  - -  P O R  T O

a m o ro s a ... .A h! a h !  o  se n lio r  q u e r  e n v e rg o -  
n h a r-n o s , e  e s p e c ia lm e n te  a  F a lk la n d , q u e  í  
c a s a d o . Q u e r  s e r  le a l á  d a m a  d o s se u s  p e n sa - 
n ie n lo s . E  q u e m  6 e la ?  N ó s  v a m o s a d iv in h a r , 
e s p e re  u m  p o u c o !

É s t e  p a la v ró r io  irr ita v a -m e  so b e ra n a m e n te  os 
ñ e rv o s . P e n s a n d o  Iiera, a c h e i q u e o  m a is  s im ­
p le s  e r a  f ic a r  c<xn é le s . A c o n s e lh a v a -m o  o  
in s t in to , co m o  u m  a c to  d e  p r u d e n c ia . .As ch o- 
c a r r ic e s  p o la c a s  d e  C e r n u w ic z  c a u sa y a m -m e  um  
t o n fu s o  m a l-e s ta r , e  se r-m e -ia  d e s a g r a d á v e l 
a v o la m a r  a  s u s p e ita  q u e  é le  t in h a , e  d eixá -Iu  
a .sós c o m  u m a r id o  d e  la d y  F a lk la n d , a  p ro­
c u r a r  u m a  a u m a , e n tre  a s  m u lh e re s  d o  n o sso  
m e iu , a q u e la  q u e  p o d e ria  e x p lic a r  a  m in lia  
íu g a .. .  F iq u e i.

S im , fo i u m a  n o ite  s in g u la r ...  F a lk la n d  e 
e n , ig u a lm e n te  ta c i tu r n o s ;  C e m u w ie z  e x a g e ­
r a n d o  a  su a  e x u b e r a n c ia ...  B e b e m o s, n a  co n - 
ío rm id a d e  d o  c o stu m e  ; e m  p r im e ir o  lu g a r ,  o

e x trn -b ru t  c lá s s ic o , a n te s  d e  n o s le v a n ta rm o s  
d a  m e s a ;  d e p o is , n o  b u fe te  d o  C ir c o  (e ra  
q u a rta -fe ír a , d ia  d e  g a la  d ip lo m á tic a  ; o  C ir c o  , 
e r a  o b r ig a tó r io ) , o u tra  e x tr a -b r u t, q u e  s e  asse- 
m e llia v a  a o  p e o r  w h is k y  e  so d a  ; e  e n f im , aqu i 
e  n l ím , d iv e r s a s  m is tu r a s .

l ’ éra  n á o  é  m a is  q u e u m a  s u li-p e rfe itu ra  ; é 
im p o s s ív e l o  in c ó g n ito . O s  jo v e n s  P e r o ta s , m u i­
to  e m p e r tig a d o s  n o s se u s  im e n s o s  c o la r in h o s , e 
s c in t ila n te s  d e  .tn éis c  d e  b e r lo q u e s , o lh a v a m - 
n o s  co m  r e s p e ito  e  c u rio s id a d e  : é ra m o s  «das 
e m b a ix a d a s , ! M a s  e r a  in d ife re n te  s e r  re co n h e - 
c id o  ; u m a  fe s ta  c o rr e c ta  —  s m o k in g  o u  c a sa c a , 
g r a v a t a  p r e ta  —  n á o  f ic a  m a l á D ip lo m a c ia .

. . . l ’r im e ir o  o  C ir c o . A  s e g u ir ,  C o n c ó rd ia , o  
m en o s  p o rc o  d o s  café.» d a  R u a  G r a n d e ...  Be- 
b ia m o s  o s  tr é s ,  s e n ta d o s  a  u m a  m esa  re d o n d a . 
.A lg u m as m u lh e re s  v a g u e a v a m  p o r  a l i ,  ro g an - 
d o -se  p o r  n ó s . M a s  o  d e c o ro  n á o  p e rm itía  con - 
v id á - la s , em  lu g a r  tá o  p ú b lic o . R m  F r a n g a  sa- 
l)e-se fa z e r  é s te s  liróddos d e  e s tro in a s . O s  b ró- 
dñxs fr a n c e s e s  s a o  e le g a n te s , e s p ir itu a is , lu m i­
n o so s  ; re c o rd a m  os su s p ir o s  d o  s é c u lo  X V I I I  
e  o s m a rq u e s e s  le n te jo u la d o s  ; .saliem  f u g ir  da 
v u lg a r id a d e  e  d a  c r á p u la  ; d is fa rg a m  a  ob sce- 
n id a d e  em  ¡ilie r tiu a g e m  ; s a lp ic a m  a  g a la n ta r ia  
d e  e p ig r a m a s  e  m a d r ig a is . V i  n o ite s  d e  P a r ís  
e  d e  N ic e  o n d e  s e  d e s p c n d ia  m a is  g ra g a  e 
m a is  e s p ir ito , e n tr e  q u a tro  e stro in a s  e  q u a tro  
c o r tc s á o s , d o  q u e to d o  o  r e s to  d ^  K u riip a  d e s ­
p e n d e  n u m  a n o . M a s  fo r a  d e  F ra n g a , era  B er- 
i im , e  m es m o  e m  V ie n a ,  o s c o n v iv a s  d e  ta is  
re ü iiió e s  té m , s e m p re , ir r e m e d iá v e lm e n te  o  a r  
d e  b é b e d o s , e  a s  sn as  c o m p a n h e ira s , o  a r  de 
« pegas». K  o n te m , fo i  b r u ta l e  tr is te ...

Já  ta r d e , d e ix á m o s  os lu g a r e s  o n d e  s e  p ix le  
s e r  vi.sto, e  d ir ig im o -n o s  p a ra  o u tro s  q u e e x i ­
g e m  m is té r io . N a  ru a  L iiia r d i, C e r n u w ic z  le- 
v o u -n o s  a  u m a  c a s a  ig n o h il,  o n d e  c r ia tu r a s  
q u e  s e  d izem  a r t is ta s  d a n g a ra m  n u a s  d ia n te  d e  
n ó s . T e u h o  h o r r o r  a  é s te s  s a ra c o te io s  sem  b e ­
le z a , e m  q u e  n áu  h á  s e n á o  lu b r ic id a d e . M a s  v ia  
a  m eu  la d o  a c a r a  d e  s ir  A r c h ib a ld  a v e rm e - 
Ih ar-se  e  a s  v e ia s  d a s  fo n te s  r e g o r g ita r e m -lh e .

D e p o is  d e s ta , o u tr a  c a s a  e  m a is  o u tra . N o s

in te r v a lo s , p a s s á v a n io s  p e la  R u a  G r a n d e , qne 
d e  n o ite  é  m e n o s  feia ,- e  q u á s i r o m á n tic a , p or 
c a u s a  d a s  s u a s  co n stru g ó e s  ir r e g u la r e s  e  a l­
ta s . F in a lm e n te ,  e  s e g u n d o  o  p r o to c o lo  d e  tóda 
a  o r g ia  p e r o ta  fo m o s  b a te r  4  p o r ta  d a  s e ­
n h o ra  A r te m is ia . A  s e n h o ra  .\ r te m is ia  é  nm a 
v e lh a  G r e g a , m u ito  d ig n a , q u e  p e r m ite  q u e, 
d e b a ix o  d e  s e n  te to  h o s p ita le ir o , h o m e n s  de 
s o c ie d a d e  e  r a p a r ig a s  lio n íta s  d e  o u tr a  c a te g o ­
r ía ,  tr a v e m  re la g ó e s . V á o  a li  a s s íd u a m e n te  G r e ­
g a s ,  A r m é n ia s , a té  S la v a s  o n  R o m e n a s . -Apenas 
s e  Ihes e x ig e  q u e s e ja m  Iicm  fe i t a s  e  n a o  te ­
n h a m  m en o s  d e  d o ze  a n o s ...

O ra  a q u i d eu -se  n m  in c id e n te  c u rio so . l ís tá -  
v a m o s  em  g a la n te  c o m p a n h ia  n a  s a la  d a  se- 
n lio r.i A r te m is ia , e  te n ta v a  e u , á  fó rg a  d e  g ro s-  
s a s  a m a b ilid a d e s  —  o u tra s  n á o  a s  co m p re e n d e - 
r ia m  e la S  —  d iv e r t ir  e s ta s  p o b re s  r a p a r ig a s , 
iju e  tin h a m  c a r a  d e  q u e m  e s ta v a  a l i  p o r  obri- 
g a g a o . N a o  é n a d a  d iv e r t id o  v e r  u m a  p ros- 
t itu ig á o  q u e  s e  r e s ig n a .

S ir  A r c h ib a ld  o u via -in e  fa la r , e n te r r a d o  n n m  
fa u te u il,  e  o b s e r v a r a  C e r n u w ic z  q u e  f lir ta v a  
b ru ta lm e n te  co m  u m a  g a r o ta  d e  s a ia  cu rta , 
fú g id a  á  e s c o lta  m a te rn a l. D e  q u a n d o  e ra  q u a n ­
d o  a b ria-se  a  p o r ta  p a r a  d e ix a r  e n tr a r  a lg u m a  
re c é m -c lie g a d a , q u e e r a  in tro d u z id a  ce rim o n io - 
s a m c u te . D e  r e p e n te , s ir  A r c h ib a ld  le v a n L u -  
s e . .A s e n h o ra  .A rtem isia  tr a z ia  p e la  m á o  u m a  
re ta r d a tá r ia , —  u m a  r a p a r ig a  lin d a , a lt a ,  d e l­
g a d a , lo u ra  e  b ra n c a , p e n te a d a  em  b a n d ó s  ; —  
u m  tip o  in e sp e ra d o , e n tre  a q u e le  g a d o  le v a n ­
tin o  d e  p e le  m a te  e  c á b e lo s  n e g ro s . P a sso u -m e  
n o  e s p ir ito  a  re c o rd a g á o  d e  u m  r e tr a to  ita l ia ­
n o  : a q u e la  te la  d e  S e lv á t ic o , q u e  e u  v i  em  
M ilá o ... R  le m b rei-m e  d e  sú b ito  d e  q u e a q u ela  
m u lh e r  s e  a s s e m e lh a v a  m u ito , n a s  p r in c ip á is  
lin h a s  d o  c o rp o  c  d u  ro s to , a  la d y  R d ith , p r im a  
e  a m a n te  d e  s ír  ¿A rchibald  F a lk la n d .. .  T a m lié m  
é le ,  c e r ta m e n te , a.ssim  p e n s a v a . D e  p é , p á lid o , 
f i t a v a  n im a g e m  v iv a . E  e u  v ia-Ih e  t r e m e r  o s 
jiu n k o s  v ig o ro s o s , B ru s c a m e n te , a v a n g o u  p ara  
e la ,  d e ito u -lh e  a m á o  a o  b rago  e  arra sto u -a  
se m  d iz e r  p a la v ra .

D e s a p a re c e ra r a . O u v iu -se  urna g a r g a lh a d a .

M O V E I S  
D E  A C O ERGA
ARQUlVOsS PARA ESCRIT(')RIO

C A R L O S  D U N K E L  

Sá da Bandeira, 62 —  P O R T O

D U N K E L  & A N T U N E S, L.̂  ̂

Rua Augusta, 5 6  —  L I S ‘B O A

C e r n u w ic z , m u ito  b é b e d o , d e c la m o u  Ic ^ o  a q u c -  
l a  p a s s a g e m  d e  R a c in e  :

—  J 'a i  re v u  l ’ e n n e m i q u e  j 'a v a i s  é lo ig n é  :
Md bJessnre tr o p  v iv e  a n s s itó t  a s a ig n é ...

D e p íiis , e n d ir e ito n -se , com  o  a r  s ú b ita m e n te  
ie ro z  q u e c a ra c te r iz a  os se n s a c e s s o s  d e  alc<xi- 
l is m o  :

—  M as s a b e , s e n h o r  c o ro n e l fr a n c é s , e u  n á o  
b r in c o  co m  e s ta s  c o is a s , ü  m e u  i lu s tr e  a m ig i'.  
- i r  -A rch ib ald  F a lk la n d  é  nm  h o m e m  l iv r c .. .

C o m o  en  n á o  tu g is s e , é le  e n te r n e c e u -se  :
—  l í  ta m b é m  u m  h o m e m  s e n tim e n ta l. É  p o r  

is s o  q u e é le , o  g ig a n t e ,  se  a g r a d a  d a s  m a i-  
p u ra s  e  m a is  f r a g e is ,  e  d o rm e  co m  e la s  d e lic a ­
d a m e n te ... D e  fa c to , to d o s é s te s  boxeurs  d a  c ó r  
d e  ca rn e  d e  b oi c r u a , s e  e n a m o ra m  d o s  m o­
d e lo s  d e  R o m jie y  e  d e  H o p p n e r . E  d e v e  s e r  
p o r  is s o ...

X X V

E p ilo g o  d o  s e rá o  d e  o n tem  : o  c a v a s  d o s F a l­
k la n d  a c a b a 'd e  tra ze r-m e  o  s e g u in te  b ilh e te  ;

P re s a d o  senhor:

«A e iih o  d es e m p e n h a r-m e  d e  u m a  iiic u m b é n c ia .
•M e u  m a rid o , e n c a n ta d o , d iz  é le , com  a s  h o ra s  

d e lic io s a s  q n e o  se n h o r Ih e  p ro p o rc io n o n  n o  
c a s in o  —  é tá o  d e lic io s o , o  c a s in o ?  —  p e d e-m e 
qn e o  c o n v id e  p a ra  a lm o g a f n o  d o m in g o , sem  a 
m e n o r c e r im ó n ia . f i  com  a  s o lic itu d e  q n e  i>odt- 
c a lc u la r , q u e  Ih e  tr a n s m ito  é s te  c o n v ite  e  pego- 
-ih e  q u e a c e ite  o s  m eu s m a is  a fe c tu o s o s  cu m p ri-  
m en to s.

«A'eni, n á o  é  v e r d a d e  ? P o r  u m a  v e z , g r a g a s  á '  
s u a  c o m p a r e n c ia , s e rá  m en o s  s iu s tr a  e s ta  m e s a  
d e  fa m ilia , m eu  p e s a d e lo  d e  to d o s  o s d ia s . A t é  
d o m in g o  ; c o n to  com  o  s e n h o r  e  so n  su a  a m ig a

G randm om e F a lk la n d ..

S e g u r a m e n te , ir e i ¡ —  a in d a  q u e  n á o  s e ja  s e ­
n á o  p a r a  r e a v iv a r  a  m em ó ria , c o m p a r a n d o  a

LigOES DE BORDADOS
E m  curso ou particular 
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R ua i a  Bempostinha, 40, i *

jo v e m  d e  o n te m  com  la d y  E d i t h ,  e ,  p o r v e n tu r a . 
v e r  ta m b é m  d ia n te  d e s ta , c o m o  d ia n te  d a  o u tra . 
s ir  -A rch ibald  s ile n c io s o  e  p á lid o , com  o s p u n h o -
tré m u lo s ...

X X V I

.. .ü m  a lm ó g o  g la c ia l ,  p io r  q u e  tu d o  q u e  en 
im a g in a r a . S o m o s s e is  em  ro d a  d a  m e s a , dua-. 
v e z e s  g r a n d e  d e  m a is  ; la d y  F a lk la n d  e  s e u  m a­
r id o , la d y  F/Jith e  C e r n u w ic z , o  pe()ueii<i - 
m u d o  co m o  u m a  p e d ra  e  te s o  co m o  u m a  e sta c a  
—  e  e u ...  B e lo  s e rv ig o  d e  m e s a , in g lé s ,  m a s  de 
c ó re s  d is c r e ta s  ; to a lh a  b r a n c a  e  a lg u n s  c risán - 
te m o s , to d o s d o  m es m o  to m  d e  fe r r u g e m . ü m  
g ó s t o  la t in o  e o rr ig iu  a  h a b itu a l m é s e la  d e  có res  
d a s  m e s a s  b r itá n ic a s  ; — s im , l a t i n o ; e  d u v id o  
m u ito  q u e , q u a n d o  s ir  .A rch ib a ld  t iv e r ,  con- 
s o a n te  o  s e u  d e s e jo , m u d a d o  d e  m u lh e r , a  n o va  
la d y  F a lk la n d  sa ib a , tá o  b e m  c o m o  a d e  h o je , 
e s p a lh a r  em  tó d a  a c a s a  e s ta  só b ria  e le g á n c ia , 
e s ta  h a rm o n ia  q u e ,m e  e n c a n ta  a  v ista ..'.

M a s  em  m e io  d e  tá o  ir r e p r e e n s iv e l d ee o ra g á o , 
q n e  lú g u b r e  c o m é d ia !  L a d y  F a lk la n d , t r is te , 
n á o  le v a n ta  o s  o lh o s. O  p e q u e ñ o  n a o  co m e  o  ■ 
q u e  te m  n a  v o n ta d e  e  p o rta -se  co m  u m a  corree- 
ga o  a n q u ilo sa d a , q u e  m e fa z  s o fr e r  p o r  é le . O  | 
p r ó p rio  C e m n w ic z , a  p e s a r  d a  su a  f le x ib ilid a d e  
s la v a , n a o  s e  e n c o n tr a  á  v o n ta d e  n e s ta  a tm o s ­
fe r a  tn r v a , e  m o d e ra  a  su a  h a b itu a l p a ro lic e . 
T a lv e z  o  e n e r v e , ta m b é m , u m a  c o m p a ix á o  ; sur- 
p r e c n d o  á s  v e z e s  o  s e u  o lh a r  p o u sa d o  e m  lad> 
F a lk la n d , —  a m  o lh a r  d o ce , q u á s i t e m o . O s ;  
ú n ico s  q u e  fa la m  s á o  o s  d o is  a m a n te s  ; e  a  sn a  
c o n v e r s a , q u e  c o n tra s ta  ta o  ru d e n ie n te  co m  o 
c o n s tra n g im e n to  g e r a l ,  a u m e n ta  a  m in h a  con- 
tra r ie d a d e  e  o  m eu  m a l-e sta r . S ir  A r c h ib a ld . 
d o n o  d a  c a s a , m o s tra  u m a  c o rd e a lid a d e  c o r­
r e c ta  ; la d y  E d ith , u m a  a titu d e  s e g u r a  d e  m u ­
lh e r  q u e  e stá  em  su a  c a s a ; e s tra n h a -s e  n á o  
v e r  se n ta d a  n o  lu g a r  d e  h o n r a ;  e  é  la d y  F a l ­
k la n d  q u e  p a r e c e  a in tru s a  e  a  u su rp a d o ra .

(C o n tin u a )

O  maior dos sucessos

JOÁO CHAGAS 
T R A B A L H O S  
F O R J A D O S

E D i g Á O  D E F I N I T I V A

E m  3 volum es 
O  diario dmn revoltado

A s  jnemorias dmn idealista

Cada volume lo ^ o o
P E D I D O S  Á S  L I V R A R I A S

A I L L A U D  E  B E R T R A N D
C h ia d o , 7 3  e  75  —  L I S B O A

Ayuntamiento de Madrid
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N . '  366 —  Vm  ramo de hortenses  —  L is b o a .—  
B o n d a d e  d ig n a  e  p o n d e ra d a , sa b e n d o  v a lo r i/ a r-  
-se  com  a u s te r id a d e  e  s im p a tia .

É  b em  o  g r a f is m o  d e  a lg n c m  q n e  s a b e  o b te r  
o s  f in s  em  v is ta  d o c e n ie n te , s e ra  d e s fa le c im e ii-  
to s  o u  g e s to s  d e  v io lé n c ia  im p u ls iv a .

S im p lic id a d e  e  . u m  le v e  s e n t im e n to  d e  d e ­
sá n im o  e o p ressa o .

N . '  -  Uma desgragada in / d h  —  L isb o a .-
L e io  n o s s e a s  tra g o s  tó d a  a t r is te z a  d a  su a  
e x is té n c ia . l ’e rn iita-m e  q u e  Ib e  d é  a p e u a s  tr?» 
c o n se lh o s  :

—  E n tr e  d o is  m a le s  é  s e m p re  p o s s iv e l e s ­
c o lh e r  o  m en o r.

—  S e m  tr a b a lh o  u ñ o s e  p o d e  a p r e c ia r  o  d e s ­
c a n s o ;  .sem p e le ja  n á o  se c o n s e g n e  a  v itó r ia .

—  A  m a io r  d e  tó d a s  a s  v itó r ia s  é  v e n c e r-s c  
ca d a  u m  a  s i  p r ó p r io  : —  q ü e  o s  S e n tid o s  obe- 
d eg am  á  R a z i o  e  n a o  a  R a z á o  a o s  S e n tid o s .

R is  o  s e g ré d o  p a r a  a t in g ir  a  K e lic iiia d e  1

N.® 368 — .M. H . B . (II.®  1 1 8 ) —  .A le n te jo ,—  
A fe c t iv id a d e . e s p ir ito  d is c ip lin a d o  e  d is c ip lin a -  
d o r , com  e x c e le n te s  q u a lid a d e s  m o rá is , sa b e n d o

u ítú n a  cficocóo dc2
GELLÉ F R E R E S

P A R IS

|x> ck *  c u i ^ w

i s a

C t ira n a ta  e m  io d o s  <zs b o a s  O a s o j

e c o n o m iz a r  o s  se u s  re c u rso s  n u m  v e r d a d e ir o  c 
m u ito  lo u v á v e l s e n tid o  a d m in is tr a tiv o .

f n i a  v e r d a d e ir a  b o n d a d e  e  d is c r ig a o  cautelo.»? 
e  c o m o  ú n ic o  d e fe ito  a m a  d e te rm in a d a  v a id a d e  
a liá s  in o fe n s iv a  e  s e m  im p o r ta n c ia . '

N.® 369 —  Zcea - F a r o , —  i j  u m a  p e sso a  d o ­
ta d a  d e  u m  te m p e r a m e n to  v ig o r o s o , m a n te n d o  
se m p re  u m a  « lin h a i c a u te lo s a  e m  to d o s  o s  se u s  
g e s to s  e  a titu d e s , m u ito  s e n h o r  d o  s e u  n a r iz  
c .. d o  r e s to , m a s  s e m  d ú v id a , a b s o lu ta m e n te  
in c a p a z  d e  fa z e r  m a l a  q u e m  q n e r  q u e  s e ja , a 
c o m e g a r p o r  s i  p ró p rio .

E m  re su m o , é  o  g r a fis m o  d e  u m  lx>m « alga- 
tism o» qn e p r o c u r a  .v iv e r  o  m a is  a g r a d á v e lra e n te  
p o s s iv e l s e m  p r e s c in d ir  n u n c a  d e  u m a  c e rta  
■pose» m u ito  c a lm a , ra u ito  d ig n a  e. , m n ito  
d oce.

N .”  370 —  D ina  —  L i s b o a .— É  u m  g r a f is m o  
re v e la n d o  a  p o s se  d e  u m a  n a tu r e z a  c a p ric h o sa  
em  q u e  u m  d o s  c a r a c te r ís tic o s  6 o  d isp é n d ío

H I S T O R I A  D E  P O R T U G A L
P O R

A L E X A N D R E  H E R C U L A N O
e d i(;á o  il u s t r a d a

em  8 volum es no form ato i 2 X i 8 ,  im presso em  esplendido papel, publicando-se um volume mensal

ACABA DE SAIR O VOLUM E VIII í ú l t i m o )

POR ASSI \̂ ATURA * °  pagam ento aos tom os faculta a  quem  o desejar, a acquisigao desta
obra m onum ental, p ouco a pouco, sem  qualquer en cargo  pesado.

C O N T IN E N T E  E  IL H A S -in c Iu in d o  
d esp esas d e  correio, cobran za e 
em balagem , cad a volum e em  bro-
chura .........................................................

Idem encadernado em  percalina com 
ferros especiáis e  letras a  ouro . . 

Idem, encadernado em  carneira gra­
vad a á antiga portuguesa, com  fo­
lhas pintadas a encarnado . . .

E sc. lo S o o  

E sc. i 4S o o

B R A Z IL — incluindo d espesas do correio:
B r o c h a d o ....................................... E sc. i2 S 4 o
E ncadernado em  percalina . . E sc . i 6$ 4o

» « carneira. . . E sc. 2 7S 4 0

C O L O N IA S  P O R T U G U E S A S - 
tado— Incluindo despesas d e  correio, cobranza e

-P agam en to adean-

em balagem , os m esm os pregos do Continente e 
Ilhas.E sc. 25S00

O S  P E D ID O S  D E  A S S IN A T U R A S  D E V E M  S E R  D IR IG ID O S  A O S  E D IT O R E S

L IV R A R IA S  A IL L A U D  E BE R TR A N D  - yá, Rua Garrett, y 5 — L IS B O A

a lia d o  a  u m  e u tu sia sn u i e  p r o d ig a lid a d e  oca- 
'io iia is .

T o d o s  os tra g o s  in d iv a m  b o n d a d e , in tu ig á o , 
d o g u ra  d e  c a r á c te r  e  p o u c o  r e lé v o  p e sso a l.

N . '  371 —  L uí —  P o r to . Im a g in a g á o  a c tiv a  
iiia» fa ls e a n d o  p o rm e n o re s  m a is  p r ó x im o s  n u m a  
re v e la g á o  d e  e n e r g ía  p o r  v e r e s  e sto n v a d a .

O rig in a lid a d e  h a b itu a d a  a  m a n te r  e  a p re c ia r  
u m  d e te rm in a d o  a p a r a to  q n e  n e m  se m p re  Ihe é 
c o n v e n ie n te .

L o q u a c id a d e , a m o r p r ó p rio  e  te n d é n c ia  a  g a s ­
t a r  m a is  d o  qn e re a lm e iit . ¡  n e c e ssá r io ,

N.® ¡7 -  Aguia  D o iirad a . V o n ta d e  fo r te  e

r íg id a , sa b e n d o  im j^ r  o» s e u s  d e s e jo ?  e  opi- 
n ió e s  d e  u m a  m a n e ira  d e f in it iv a  c  ir r e v u g á v e l.

E x a c t id á o  e  c o n s ta n c ia  n o  s e n tid o  d a  o b teii-
r.o d o s se u s  f in s  e m  v ís t a ,  ju n ta  a  u raa  d e te r­

m in a d a  m o b ilid a d e  d e  im p re s s ó e s  e  la n ilién i 
n m a c e r ta  m a lic ia  m u ito  p e s s o a l.

tr.t —  P ctit oiscau blanc. —  S e q u é iu  i :  de 
iiie i.ts, a c tiv id a d e  d e  e s p ir ito  u m  |>ouco p r e c i­
p ita d a  e  a fe c t iv id a d e  p r o n ta  a  ra a n ife sta r-se .

S a lie n d o  v a lo r iz a r  a su a  s itu a g á o  ro m  ló g ic a  
' ín te lig é n c ia .

N ' á r 4 Pudim  líe veludo, —  E .v tcr io rid a d e  
cu id a d a , a m a n d o  a  h a n n o n ia  d a s  c ó re s  e  dos 
S o n s .

U m a d e te r m in a d a  d if ic u ld a d e  de e x p re s s ó e s , 
p o r  v e z e s  p r e s a s  u u m  tra d ic io n a lis m o  c a ra c te ­
rís tic o .

\ 'ü u ta d e  fo r te  e  p o r  v e z e s  p r e c ip ita d a .

N-® 373 -  L is :  F / c m o n .I n i p r e s s i o n a b i t i d a -  
d e  a c o m p a n h a d a  d e  fa lta  d e  o r ig in a lid a d e  e  de 
u m a  im a g in a g á o  in d e c is a  e  p o u c o  fe cu n d a ,

B o n d a d e  h e s ita n te , m a is  te ó r ic a  d o  q u e  s u fi­
c ie n te m e n te  c o r a jo s a  p a ra  e x e r c e r  a  su a  acgáo , 
a  d e s p e ito  d a s  c o n v e n ié n c ia s  e  d o  m eio .

N '. ' 3 7 6 - CU  Bra: de  A o n iiííia u a . —  C o n c e n ­

t.-.igao e  v o n ta d e  c a lm a  e  p o n d e ra d a , sa b e n d o  
a g u a r d a r  p a c if ic a  e  p a c ie n te m e n te  o  m o m e n to  
o p o rtu n o  p a r a  d iz e r  e  fa z e r  de m a n e ira  a  co n ­
s e g u ir  o  s e u  fim  e m  v is ta .

U n ta  Ix jn d ad e g ra n d e  e  b em  e v id e n te , m as 
n a o  ¡lerd ó a  já m a is  o  m al q u e  p o r  v e n tu r a  p o d e­
r l o  fa zer-lh e .

N . 377 .l/a( e n ca ra d o . —  P o d e  s e r  q u e  s e ja
m a s  a  su a  f is io n o m ía  m o ra l re su ra e -se  n n n ia  
g r a n d e  a c tiv id a d e  m e n ta l, o b e d e c e n d o  a  u m a 
v o n ta d e  e n é r g ic a  e  d ec id id a .

A lg u n s  ih is se u s  tra g o s  in d ic a m  q u e já m a is  
a b s tra i de si p r ó jir io  a s  v a n ta g e n s  q u e  po d erá  
o c a s io n a lm e n te  o b te r  co in  o  a u x ilio  d a  sn a  v o n ­
tad e.

d o c u m e n to  e n v ia d o  p a r a  a n á lis e  ju n to  a  um  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o

T ó d a s  a s  c o n s u lta s  d ir ig id a s  á  Voga, d e v e ­
r á o  s e r  a c o m p a n h a d a s  d a  im p o r tá n c ia  d e  nm  
e s c u d o  em  p a p e l m o ed a  e  e n d e re g a d a s  a

.1/.-)D.4 .1Í E  D E  M E M P H IS

G R -A F O L O G IA  —  « V O G A .

R u a  .Á iich ieta  L is b o a

S ó  s e r lo  e n v ia d o s  p e lo  c o r r e io  o s re su lta d o s  
chas c o n s u lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber-, 
trand  n a s  co n d ig ó e s  in d ic a d a s  n a  secg á o  gra* 
fo ló g ic a  d essa  r e v is ta .

M ad am b  d e  Me m p h is .

P a ra  uraa d esi-rigáo  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io sa  d o s  se u s  c a r a c te r ís tic o s  g r a fo ló g ic o s  
p o d em  tó d a s  a s  e x .“ »* c o n s u le n te s  d a  Voga, 
re e n d e re g a r  e s ta s  m e s m a s  c o n s u lta s  p a r a  o  

.tfa g flc iiie  Bertrand  ra e d ia n te  a s  co n d ig ó e s  in d i­
c a d a s  n a  se c g á o  g r a fo ló g ic a  d e s sa  r e v is ta  m en ­
s a l (z$ 5o p o r  c a d a  co n su lta )  e  a in d ic a g á o  do 
n ú m e ro  e  p se n d ó n im o  so b  q u e fo i d a d a  a  res- 
p o s ta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ir o  n o m e  o a  a  m o ra d a  d a  c lie n te  
só  é  n e c e s s á r io  c a s o  se d e s e je  a  d ev o lu g á o  d o

P A S T A  D E N T Í F R I C A

M A R I A  L U Í S A
SU PERIOR Á  M ELH OR 

Branqueia os denles e perfum a a  boca
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A n o  i

T rés fo to s  in é d ita s  de B é b e  D a n ie ls  n o s  f i lm e s  tU m  beijo  
d u m  t a x i ,  c «O  S h e ik  é  e ia ! .

COMO u ■íT
DARA O CINEMA

POR B  ÍÚ B E  D A N I E L S

E"s r  s e m p r e  t i v e  u m a  c e r t a  h a b i l id a d e  p a r a  v e s t i r  

u iu  V e s t id o  d e  p a s s e io  e  c a lg a r  u in  p a r  d e  s a -  

^  p a t in h o s  d e  s a l t o  a l t o .  E  c r e io ,  f o i  i s s o  q u e  m e
a b r i u  a s  p o r ta s  d o  c in e m a .

C o m o  é  s a b i d o ,  b e m  p e q u e ñ a  a i i u l a ,  e u  j á  h a v i a  

a p a r e c i d o  n u m  f i l m e  g r a g a s  a o  b e n é v o lo  o fe r e c im c n t o  

d e  u m  d ir e c t o r  a m i g o  d e  n o s s a  f a m i l i a .  .M in h a  m á c  

t a m b é m  c h e g o u  a  a p a r e c e r  e m  a lg u m a s  p e l í c u l a s ,  

m a s  n u n c a  f e z  m u it a  q u e s t á o  e m  p e r m a n e c e r  n o  

e le n c o  d e  n e n h u m a  c o m p a n h ia .  M a s  a  m in h a  p r im e ir a  

g r a n d e  o p o r t u n id a d e  s ó  a  o b t i v e  d e v id o  á q u e la  h a b i-  
l i t la d e  d e  q u e  j á  f a le i .

O r a , u r a a  t a r d e ,  q u a n d o  a  n o s s a  s i t u a g á o  p e c u n ia r ia  

n á o  e r a  n a d a  i u v e j a v e l ,  d e u - s e  o  q u e  a b a i x o  c o n t a r e i .  

-M in h a m á e  e s t a v a  f ó r a ,  c r e io  q u e  a  t r a b a l h a r  e ra  u n ía  

p e l í c u la  n a  q u a l  d e s e m p e n h a v a  u tn  p c q u c i io  p a p e l.

—  A  s r .*  D a n ie ls  n á o  e s t á  e m  c a s a .  P o d e r ia  d i z e r  o  
q u e  d e s e ja  ?

—  O h , m a.s e u  q u e r ia  f a l a r  e r a  a  M is s  D a n i e l s !  —  

e in e n d o u  o  d ir e c t o r  m u  t a n t o  c o n f u s o  p e lo  e n g a u o .  

P o d e r ia  v i r  a q u i  a o  « s tu d io i  ?  I s 'e c e s s ita v a  f a la r - l h e  o  
m a is  b r e v e  p o s s iv e l .

E u  f iq u e i  e x c i t a d i s s i m a .  Q u e r ia  v o a r  p a r a  o  « s tu d io » , 

n a  q u á s i  c e r t e z a  d e  q u e  a  c o n v e r s a  s e r i a  s ó b r e  u m a  

p o s s ib i l id a d e  d e  e n t r a r  d e f in i t iv a m e n t e  p a r á  o  c i ­
n e m a . M a s  a q u i  f o i  q u a n d o  c a f  e m  m i m ; N á o  

t in h a  u tn  v e s t i d in l io  d e c e n t e  c o m  q u e  m e  a p r e ­
s e n t a r  !

N e r v o s a ,  c o r r í  to d o s  o s  b a ú s  o n d e  c o s t u m a v a  g u a r ­

d a r  a  m in h a  r o u p a , N á o  h a v i a  u m  s ó  v e s t i d o  c a p a z  

d e  s e r v i r  á  im p o n e n c i a  d a  o c a s iá o  e  c a u s a r  o  s e u  n e ­

c e s s á r io  e f e i t o .  F u i  e n t á o  a o  b a ú  d e  m in h a  m á c ,  F e l iz -
30, R .

D e  v o l t a  d o s  m e u s  t r é s  a n o s  d e  a u s e n c ia  n u m  c o lé g io ,  
e s t u d a u d o ,  a o  c h e g a r  a  c a s a  e  v é r  a  n e c e s s id a d e  em  

q u e  e s t a v a m o s ,  q u i s  t a m b é m  a r r a n ja r  a l g u m  t r a b a ­

lh o .  O  m é u  n o m e  e r a  j á  c o n h e c i d o  d e  v á r i o s  d ir e c t o r e s  
d e  n o s s a s  r e la g o e s ,  m a s  c m p r e g o ,  a ín d a  q u e  c o m o  

« e x tr a » , p o i s  d e  o u t r a  m a n e ir a  n á o  p o d e r ia  e u  co - 
m e g a r ,  e r a  c o is a  q u e  p a r a  m im  n á o  h a v ia .

N e s s a  t a r d e ,  c o m o  i a  d iz e n d o  a c im a ,  r e c e b i  in e s p e ­

r a d a m e n t e  u m a  t e le f o n a d e la .  V i n h a  d o  « stu d io »  d e  

H a r o ld  L l o y d .  E r a  o  d ir e c t o r  q u e m  f a l a v a .

—  D e s e j a v a  f a l a r  á  s r .*  D a n i e ls ,  d is s e  a  v o z  n o  p o s to  
c m is s o r .

m e n t e  e la  t i n h a  c o m p r a d o  h a v i a  p o u c o  u m  v e s t i d in h o  

d e  p a s s e io ,  e  u á o  t i v e  m a is  d u v i d a s  : m e t i- m e  n é l e ! 
D e p o is ,  c a lc e i  u n s  s a p a t in h o s  e l e g a n t e s  d e  n m a  t ia  

m i n h a  q n e  e s t a v a  d e  v i s i t a  a  n o s s a  ca .sa  e  a b a l c i  p a r a  

o  « s tu d io j  p e lo  c a m in h o  m a is  c u r t o  q u e  s a b ia . '

E m  c o n c lu s a o ,  o s  q u e  a p r e c ia r a m  o s  p r i m e i í o s  

f i l m e s  d e  í l a r o l c l  L l o y d  a in d a  s e  d e v e m  le m b r a r  d e  lá  
m e  t e r e m  v i s t o .  .S im , p o r q u e  g r a g a s  á q u é ie  v e s t i d o  c 

a o s  s a p a t in h o s  d a  t i t i  c o n s e g u í  o  e m p r e g o .. .

—  S i m  1 T a n t o  m in h a  m á e  c o m o  a  t i t i  m e  p e r-  

d o a r a m  a q u e la  h a b ilid a d e  d e  m e  a p r e s e n t a r  c o m  a  
r o u p a  a l h e i a ! . . .
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